
GAZETA I>i: COIMBRA, ile de Agosto de íí»i« 

Luz electrica 
0 chefe dos serviços municipalisa-

dos, sr . Monney, já concluiu o seu 
projecto da luz electrica. 

Vai ser entregue a uma comissão 
para dar o seu parecer . 
Ceira de S. RBartoloiiieu 

. Foi permitido o prolongamento por 
mais uns dias da feira de S. Bartolo-
meu. 
Festividade 

Realisou-se no domingo, na Cara-
pinheira do Campo a festividade da 
Senhora das Dôres, sendo este acto 
religioso muito concorrido. 

, A egreja estava habilmente orna-
mentada pelo armador de Aveiro, sr . 
Francisco Maria de Carvalho Branco. 

Foi ministrada a comunhão a 60 
creanças. 

A procisão, devido ao mau tempo 
só se efectuou na segunda feira. 

Abrilhantou esta festividade a ex-
celente filarmónica de Verride. 
Milho 

A Camara resolveu, na sessão de 
quinta feira, pôr em hasta publica, no 
dia 5 de Setembro, a adjudicação dos 
200:000 quilos de milho para ser ven-
dido neste concelho. 

Caça 
Principia ámanhã a caça neste con-

celho. Parece que ha mais do que é 
costume nos últimos anos. 

Os caçadores téem ámanhã o seu 
dia grande. 

Quartel dc Sant'Aua 
Visitamos no domingo o quartel de 

Santa Ana, que nos deixou, como á 
gente que o viu, as melhores impres-
sões. 

E' uma excelente casa, muita am-
pla, com muita luz e magnifica posição, 
três boas paradas, etc. 

Só uma pecha lhe notaram todos:. 
uma péssima cosinha. 

Aquilo não pode ficar assim 
E' uma mancha num manto de sêda. 

S/ir» D. Deolinda da Conceição 

Que vida será a sua ? 
A joven d'hoje será a mulher 

de ámanhã. Ao chegar á pleni-
tude de desenvolvimento do seu 
organismo, a mulher feita será o 
que a joyen foi. Ora muitas 
meninas novas soítrem de chio* 
rose, de pobreza da sangue. Cal* 
cule-se que mulheres debeis e 
torturadas ellas darão! 

Os seus incommodos, o seu 
mau aspecto, a sua respiração 
curta, as suas dôres de cabeça 
persistentes, clara e amplamente 
indicam que têem necessidade de 
grandes cuidados, gue lhes falta 
um sangue rico e puro. 

As Pilulas Pink são únicas 
para dar sangue rico e puro, 
para dar o soccorro necessário 
ás jovens debilitadas e enfraque-
cidas, na época da respectiva 
formação, para as tornar fortes, 
frescas e seductoras. 

A 5nr' D. Deolinda da Concelçiio, 
residente cm Lisboa, na rua dc Santo 
Antão, llíií, 3» uudar, escreve-nos o 
que vae l t r - sc ; 

«A minha saiule eslava a tal ponto 
arruinada pela anemia que me to r tu -
rava, e tão fraca me tinha tornado, 
que os mais simples t rabalhos casei-
ros eram demasiado fatigantes para 
m i m . Não podia oceupar -me fosse 
dq que fósse. As suas e.vcellenies 
Pílulas Pink cu ia ram-me completa-
mente : poucas semanas bastaram 
para ver restabelecida a minha satule, 
para recuperar as forças que a doença 
me t in i ra . Hecommenrto com toda a 
convicção essas boas pilulas a todas 
as jovens que soffrem como eu soíTn. » 

As Pilulas Pink estão á venda em todas ns phar-
mociaí, pelo preço de 800réis a caixa, 4$4"0t<!is 
ss 0 caixas Deposito geral : J. P. Bastns & C\ 
l'|]armaci<l e Drogaria Peninsular rua Augusta, 
39 a 45. List-aa. — &lb-Bgente no Porto : Anto-
nio Kodrigues da Costa, 102, Largo dc S. Do-
mingos, 103. 

Cadela desaparecida 
Desapareceu no dia 26 do corrente, 

pelas 19 horas, no Choupal, uma ca-
dela branca com malhas amarelas. 

A quem souber do seu paradeiro, 
pede-se o favor de o comunicar ao seu 
dono, Augusto da Fonseca, Sofia, 2-8, 
a fim de proceder judicialmente contra <juem a detiver. 

Semide, 29-8 912. 

r i í S T A Vfc A L U E M 

Eis o titulo sugestivo que subor-
dina estas ligeiras palavras, escritas 
sobre o joelho, bem perlo da confor-
tável lareira onde crepita um molho 
de achas que vou acariciando repeti-
das vezes, instigado pelo frio que 
aqui paira e que me faz recordar a 
temperatura da quadra invernosa ! 

Festa na aldeia! Oiço lá fóra o 
estralejar continuo dos foguetes, lan-
çados ao espaço por braços musculo-
sos, braços que esta semana se pou-
pam ao arrotear da terra bemdita que 
n o s dá o p ã o e q u e a festa da aldeia 
obriga a descanso em toda esta sg-
mana, a única do ano. 

Agora mesmo, rua acima, se rua 
se pôde denominar, um carreiro tor-
tuoso e Íngreme, caminha um rancho 
de hercu'eos mocetões, de casaco ao 
hombro, a deixar luzir alva camisa de 
linho, sobraçando um mólho de fogue-
tes que vão compassadamente estra-
lejando, emquanto que dalguns instru-
mentos saem as notas harmoniosas de 
uma canção que a cidade importou 
nos lábios das esbeltas moças daqui. 

Quadro soberbo e empolgante este 
tão nitidamente aproveitado pelo glo-
rioso pintor português Malhoa, e tan-
tas vezes relembrado na obra gran-
diosa de Julio Diniz, essa sublime e 
romântica alma portuguêsa que deixou 
logar de destaque entre toda a litera-
tura patria, e que, como nenhum ou-
tro escritor, soube compreender a vida 
e os costumes dó nosso bondoso povo 
aldeão. 

. . . Paira aqui um bem estar que 
o nosso espirito se compraz em go-
za r ! A naturêsa, desabrochando na 
mais fértil e livre vegetação, impregna 
a atmosfera do mais salutar a roma; 
os nossos pulmões, acostumados ao 
ar viciado que os alimenta durante 
um ano, absorvem com sofreguidão o 
ar dimanado dos pinheirais que en-
volvem a choupana onde os passari-
nhos me acordam ao arrebol da ma-
nhã. Quem me dera que estes rápi-
dos momentos da minha existencia se 
prolongassem longamente e eu podesse 
aqui ficar na companhia e convivência 
destas leais e simples criaturas para 
quem a felicidade consiste nuns pal-
mos de terra para amanhar e numa 
festa anual para expandir e gozar I 

— A festa a que me reporto, con-
sagrada a N. S. da Graça, decorreu 
com todo o entusiásmo e satisfação. 
A ela assistiram os meus amigos João 
Arrobas com a sua filha Ilda, José San-
tos Lima, Manuel Correia, secretario 
de finanças de Crato, e outros. 

De Lisboa vieram propositadamente 
assistir a ela o sr . Artur da Silva Bas-
tos, oficial da junta do Credito Publico, 
e sua esposa. 

— A romaria do Senhor da Serra, 
onde se movimentaram 35:000 pessoas, 
decorreu no mais completo socego. A 
importancia das oblatas orçou por cerca 
de 1:01)00000, incluindo 13 l ibras; foi 
também oferecido algum ouro em obje-
ctos de adorno, trigo, feijão, azeite, 
etc., etc. 

Parte destas esmolas são aplicadas 
a melhoramentos do Santuario e o res-
tante á edificação das escolas prima-
rias, quasi concluídas, e que ficam es-
tabelecidas no velho mosteiro daqui 
em local determinado pelo ilustre go-
vernador do distrito. 

Durante o tempo da romaria esta-
cionou no Senhor da Serra uma força 
de alferes, que em nada teve de inter-
vir. Antes assim. 

—A obra prima de João Machado, 
a Imagem de N. S. da Piedade, foi 
muito admirada por aqueles que aqui 
tem vindo. 

E' uma bela obra a juntar a tantas 
outras aqui expostas e confecionadas 
em Coimbra, e pelas quais se revelam 
as aptidões dos nossos artistas, honra 
de uma cidade que se orgulha de pro-
gredir e manter as invulgares tradi-
ções da sua reputada escola de arte. 

—Part iu para Ovar o nosso amigo 
sr . Antonio Bastos Marques, digno em-
pregado na Companhia dos Caminhos 
de Ferro, que aqui veiu passar alguns 
dias em companhia de sua esposa e 
filhos. 

— E' verdadeiramente calamitoso 
o tempo que ora corre. A chuva tem 
prejudicado imenso a cultura do milho 
e vinho, danificando-a bastante com 
grave prejuiso dos nossos lavradores 
que presentem desde já as privações 
a que estão sujeitos com a deficiencia 
da próxima colheita. 

O milho vende-se já a 600 réis 
E' uma calamidade em perspectiva a 
favorecer a emigração aterradora dos 
trabalhadores rurais . — C. 

Montemor-o- Velho, 27-8-912.—De-
vido ao mau tempo não poude reali-
zar-se na Carapinheira a procissão a 
Nossa Senhora das Dôres, no dia 25, 
tendo de se fazer na segunda feira de 
manhã, o que bastante prejudicou o 
explendor da festa, sendo causa para 
arrelia da parte dos mordomos, ha-
vendo por isso menos concorrência. 

— Esta terra está quasi um de-
zerto devido ao numero de famílias 
que estão ausentes para banhos. 

— Consta haver aqui no dia í 
exercícios militares na Avenida. Oxalá 
seja verdade pois dá auimaçío á vila 

que tem urna planície boa para tal 
fim, além doutros pontos aproveitá-
veis. 

— Já principiaram os serviços para 
a desmontagem da ponte sobre o Mon-
dego, para ser colocada mais proximo 
do Cazal Novo do Rio. 

Espera-se com impaciência o com-
plemento da obra que, conseguido, 
representa uma grande comodidade 
para esta região, e oxalá não surjam 
obstáculos. 

— Os caçadores esperam anciosos 
que termine o tempo defeso, visto este 
ano haver muita caça. — C. 

É TAO FÁCIL CONSEK-
VARSE DE S A Ú D E ! 

Se conseguirdes õ remédio proprio para o 
;aso, e o applícactes prociptaments, evita-
. eis que a m o ! c c torne n. . s é r i a do 
que o necessário. Tomando imn?cdiatamente 
o caminlio para a. cura, claro esta que vos 
poupaes muito soffriiíitento © incommodo, 
alem d-3 despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente co seu principia, pesdeie 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V S a * uma cura f e a l i s a d a pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco, 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão da Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi cem espanto que 
meu filho Rao só «e encontrava bom, como 
iambem a tua robustez era outra, assim 
como as suas côres. (a) José Augusto de 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todís os casos de i :.< hi-
tismo, a mais rápida s a melhor, esK nr 
Emulsão de Scott. SC £}'i-Jq K.I~ JTCGOCG ' 
Vossa família á rachitica, procurae a Umuls" 
de Scott, que é sempre- o que o VOÊCO • 
aconselha quando á consultado. Se fizer dei 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitis,no ; m?-s tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto qua não ha outro 
prep&rado tjas tenha um archivo do curas 
comparavil com o que & EmuLêo de Scott 
tem registado em ted J.-. oô PAÍJJS civilizados. 
Se padecerdes do racliitiiiruo. procurae Jiojc 
mesmo a Emulsão da Sccl';. Esta EmuLuo 
cura a rachitis sênda tortiadi SromptamcritE, 
cm qualquer epocha da viJj. Ci^-u a noc 
noves, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezsr do IrnpOjio de Sello dc S0 reis por 
cada frasco, todríS as Ph:irmacíãs <t Droga- bs vendem 
a Emnlsão de SCOTT aós preçós antigos,a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frase o grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, obtem-se dos Snrs. Jamís Csaseb & Cla.,Succs„ Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. Exiiir sempre a Emulsão com a marca — o homem do peixe — qus significa O processo SCOTT, 

Noticias do Brasil 
Vai ser aumentada a iluminação 

publica do Rio de Janeiro, que ficará 
com 7:500 lampadas eletricas de arco 
voltaico, 1:000 lampadas electricas de 
arame incandescente e 2:000 bicos de 
gaz. 

— 0 sr . dr . Bernardino Machado 
visitou a cidade de S. Paulo, no Bra-
sil, onde foi muito bem recebido. 

— Informam do Brasil que são ali 
frequentes as quesiões pessoais entre 
monárquicos e republicanos portuguê 
ses. 

—Devido á imprudência dum mdi 
viduo que atirou um fosforo acêso para 
cima dum fardo d'algodão, houve um 
grande incêndio no armazém C da es 
tação de S. Diogo, resultando prejui-
sos de muitas dezenas de contos de 
réis. 

E I D X T - ^ L 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que, no dia 19 de Setembro 
proximo, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho faz venda em hasta publica 
de vários telefones e diversos utensí-
lios que pertenceram á rede telefónica 
da mesma Camara. 

Estes objectos podem ser exami-
nados pelos interessados na repartição 
das obras municipais, todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 2 
de Agosto de 1912 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu XKSTA G1DADSÍ na Rua de Ferreira Borges n.° 1 3 5 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
P A N Y com séde na Rua do Ouro n.° 1 2 7 - i . ° — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Seiencil, fitas de 

todas as cores, tinias, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, ele. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos,de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha] outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
irar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.0 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(gaa iÇastro <Mato&o — A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo, 
iducação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 

instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 
A melhor comida que se dá em colégios portugueses. 0 único Colégio 

de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Caslro Matoso—A 
______ C O I M B R A 

Ã H U 1 T C I C 

A firma comercial do Porto — 
Adolpho Hôlfe & C.a — pretende 
licença para estabelecer na rua da 
Nogueira, freguezia de Santa Cruz, 
desta cidade, em prédio da viuva 
de Manuel da Fonseca Calisto, um 
depósito de Carboneto de cálcio e 
Gazolina. E, como o dito depósito 
se encontra compreendido na ta-
bela anexa ao decreto de 21 de 
Outubro de 1 8 6 3 , por determina-
ção expressa do decreto de 23 de 
Abril de 1 9 0 8 , como estabeleci-
mento de primeira classe, sendo os 
seus inconvenientes — perigo de 
incêndio e explosão, — por isso, 
em conformidade com as disposi-
ções regulamentares daqueles de-
cretos, são, pelo presente, convi-
dadas as autoridades, chefes ou 
gerentes de quaisquer estabeleci-
mentos e todas as pessoas interes-
sadas, a apresântar na Administra-
ção deste concelho, dentro de trinta 
dias, contados desta data, as suas 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão da referida licença. 

Coimbra, 31 de Agosto de 
1 9 1 2 . 

VENDA Vende-se uma 
terra de semea-

dura, com oliveiras e outras arvores 
de fruto e vinha, no sitio denominado 
Alto de S. João, proximo da Portela, 
freguezia de Santo Autonio dos Oli-
vais. 

Para tratar com seu dono Miguel 
Duarte, morador na rua dos Estudos, 
26, Coimbra. 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

GLOBULOS 
SECRETAN 

RBMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos fiospitaes de Pariz. 
PARIS : 17, Rue Cadat 

Na Anemia, febres: 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou! 

1 acompanhadas de FRAQUEZA GE- j 
1 JiAL reeomenda-se a 

Exper i enc i a s feitas por inú-
meros clínicos, 

nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
k Grandes prémios e medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS 

E GÉNOVA —BARCELONA 
' • Membro do Juri • 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal 
çada da Estrela, 118— L I S B O A -

ANUNCIO 
IHreccâo das Obras Publicas 

o 

do distrito de Coimbra 
2.a S e c ç ã o de Cons t rução 

Estrada distrital — Lanço de Vila Nova 
d'Anç.os a Alfarelos. 

Faz-se publico que no dia 9 de 
Setembro, ás 11 horas da manhã, 
na secretaria da Direcção das Obras 
Publicas do distrito de Coimbra, se 
procederá á arrematação de uma ta-
rifa de fornecimento de pedra de cal-
cário britado para entre os perfis 72 
e 105, na .extensão de 343m ,70. 

Base de licitação 2503213 réis 
Depósito p rov i sór io . . . 6$255 » 

0 depósito definitivo será de 5 
por cento do preço da adjudicação. 

As medições, orçamentos, tipos e 
condições especiais de arrematação 
estará J patentes na referida secretaria 
todos os dias não feriados, desde as 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Coimbra, 27 de Agosto de 1912. 
O condutor chefe dos trabalhos, 

Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo. 

Trespassa-se 

j i! 

Curam-se com as Pastilhas § 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 • 

reis. Depositos. Os mesmos da Qut- 2 
narrhenina. 2 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Aposlolos n.os 37 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Arioso, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

Ou vende-se a 
armação, e ge-
neros de mer-

cearia em bom local e boas condições. 

Mercearia Progresso 

Rua de Quebra Costas — COIMBRA 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, 6 0 0 réis 

Arreiíilara-se 
na rua Visconde 

da Luz n.° 62, com boas comodidades. 
Trata-se na mesma. 

« 6 M S M M M I M M 9 M M M M I 
g CASA DE LISBOA 
H^?^ Carolina <§osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

¥ * mmmê ¥ a 
jp, 

DOCES, FRUTOS 

FLORES NATURAIS 

0 Presidente, 
A. Gonçalves. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma onde se acha esta-

belecida a barbeai ia José Bernardes 
Coimbra na rua Candido dos Reis, com 
os números de policia 20 a 24. 

Para tratar, com José Maria Antu-
nes, na secretaria da Misericórdia, 
das 10 ás 15 horas. 

Casa para arrendar 
Precisa-se, nesta cidade ou o mais 

proximo possível, lendo pelo menos 
10 ou 11 divisões regulares e quintal, 
não sendo a renda excessiva. 

Dirigir a indicação de preço e lo-
cal, em carta a esta redacção, sob as 
iniciais F. A-

ESCRIVÃO DE DIREITO [=1 

' •.••• E 

\ 
t s ] [ s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça i 
UUD L UV UUUBCLUU G, 

'raça 8 de Maio ) P 

COIMBRA ? 

Pilsener 
Cerve j a g e l a d a — A O COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
DE 

Antonio Dias dMMiveira liraca 
Praça 8 de Maio, 45 

I 0 ® 0 

LEITE PURO DE CABRA 
| Tomam se encomendas 
l n — C M M I M M I 9 H > l i m 

Para pagamento de dividas 
Vendem-se 3 moradas de casas nos 

Palacios Confusos e uma na Travessa 
de S. Cristóvam. 

Dão-se informações no cartorio do 
notário Dr. Serpa Cruz. 

O A l ^ n usados e m bom estado, 
O c l U o q U e m m 0 s mandar, rece-
berá na volta do correio lindos pos-
tais ilustrados. J. Furtado, Rua Afon-
so Domingues, 28 —LISBOA. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciacs e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, e m p r a e venda 
de propriedade c papeis de credito, 
ctc. 

Escr ip to r io—Hna da Sophia, 54. 
—COLMliBA, 



CUKETA »E COIMBRA, de SI de Agosto de 1©1» 

Loteria 
Quinta feira 5 de Setembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

. Avenida Navarro 
F i l i a l : R. E d u a r d o Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

EXPLICADOR 
Quintano de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francêsa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

_ V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Yende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes 4 Filho 
Rua do Corvo 

ãgv 

CAPiTft L I • 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 1 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDeposi tos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
FUNDADA EM 1633 

S ú d e ijm I^tsboa 
C o r r e s p o n d e n t e o m C o i m b r a : 

Basilio Xavier cfÀndraàe, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I 1*1 B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

I d . e T r ê x 

C o x r x p - x a l 

Os belos numeradores, os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
eitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Prensas , sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa §reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 9 8 0 RÉIS 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietár io —MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e di rector—CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 5 
• • • • • • • • • • • • 2 S S S 

O QUE É O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 pag inas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á i n d u s t r i a , — à burocrac ia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec r e t a r i a 
d 'Estado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — s e encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — C o n t r i -
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — C o r r e i o e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monétár io — A Constituição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis d e c r e t a d a s pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se íica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec re t a r i a , ou qualquer es tabelec imento , ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país , ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc iante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

g Correspondente em <§oimbra e figueira da (goz o\(Br,: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

0$ dois volumes encadernados 3 ,500 reis 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, féargo da (§reiria, 12 
c o aia B K A 

Telefone n . ° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
toem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

mmmmmmm® 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 9#500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

Joãe Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.a 

João Vieira da l i l v a Lima 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais iiu 
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por IO anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — COIMBRA. 

Oficiais de alfaiate 
PRECISAM-SE para obra de man-

gas, na alfaiateria de Antonio Macha-
do, Rua da Sofia. 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma em boas condi-

ções. 
Falar na mercearia do mercado de 

D. Pedro V. 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

MERCEARIA 
Na rua do Sargento-Mór n . 0 ! 10 a 

12, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

A mais antiga fabrica de 
telhões, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o z ^ . o 3 n i a . I c o s 

ik 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

ir "V 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

Fabi 
LISBOA 

rica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-ie de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

<§ua da Sofia, 69 a 83 
Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabeleci mento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a " Eureka „ 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneOj r e s u l t a s e r mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
lOOO, 5 0 0 e 2 5 0 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D R O S E C H I S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece a 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça § de Maio e Praça da Republica 
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R E D A C Ç Ã O K A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 itelcf. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

Director e propr ie tár io —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b o l P a i s d e F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2.SS00 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. i .ornestampilha: ano, 3S000 reis; semes-
tre, 1:8530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3^060 
reis. Brazil: ano: 33530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas á es te jorna). 
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O MANICOMIO 
Não deve fazer-se na Cumeada 

A opinp^puhl ica de Coimbra 
,, ^fttianífne em condenar o hospital 

d'alienados na Cumeada, no local 
' escolhido pela respectiva comissão. 

Não pode nem deve ficar ali, 
' porque isso viria obstar a um dos 
• mais importantes e urgentes melho-

ramentos de Coimbra, como é o da 
ampliação, até Santo Antonio dos 
Olivais, do Bairro da Cumeada, já 
estudado e aprovado pela Camara 
Municipal da presidencia do sr. dr. 
Marnôco e Sousa. 

E' este o ponto principal e quasi 
i- único que existe para desenvol-

vimento da cidade, e desde que ali 
-sç assegure a construção do edifício 

C jara o hospital d'alienados, nin-
f gUem mais comprará ali uma faxa 

de terreno para qualquer edifica-
ção. 

Esta é que é a verdade e tão 
positiva e terminante, que sabemos 
já de dois proprietários que estão 
resolvidos a vender os terrenos que 
ali possuem e que tinham destinados 
á construção de casas particulares, 
se por ventura se teimar em esta-
belecer o manicomio no local esco-
lhido pela comissão. 

'r - Ainda podia admitir-se a prefe-
rencia daquêle sitio, se outro não 

. houvesse em tão boas ou melhores 
condições higiénicas, de comodidade 
e de preço; mas esta razão não se 
dá e antes pelo contrario terrenos 
ha por nós já indicados e outros 
que podiamos indicar ainda, que 
obedecem a essas condições e téem, 
sobretudo, a grande vantagem de 
serem muito mais economicos. 

- • 0 que levaria a comissão a dar 
preferencia ao local escolhido, sa-
bendo muito bem que todo aquêle 
terreno está destinado á abertura 
de ruas e avenidas de 12 a 20 me-
tros de largura, umas de Santa 

_ Terêsa a Santo Antonio e outras 
transversais ? 

Ignorará a comissão que a Ca-
mara Municipal da presidencia do 
sr. dr. Marnôco e Sousa deu já á 
avenida principal o nome do Dr. 
Dias da Silva, como homenagem á 
memoria saudosa de quem tantos e 
tão valiosos serviços prestou ao mu-
nicipi> de Coimbra? 

Não atingimos a razão ou ra-
zões que levaram a comissão a pôr 
de parte os inconvenientes que tem 
a escolha desse terreno para um 
manicomio, e só vemos nessa pre-
ferencia um acto que seria o maior 
desastre para o futuro da nossa 
terra, que parece ter voltado aos 

^ antigos tempos da macaca. 
0 hospital d'alienados em Coim-

bra não é um melhoramento a que 
esta cidade não tenha direito, antes 
pelo contrario, como já dissemos, 

. está criado por lei ha 25 anos, e 

hoje, mais do que nunca, Coimbra 
deve ser dotada com essa casa hos-
pitalar, como já existem em Lisboa 
e Porto, onde ha estudos de medi-
cina; mas isto não obriga a sacri-
ficar uma cidade, prejudicando-a 
extraordinariamente no seu futuro. 

Lembrem-se bem que não se 
trata dum simples hospital; trata-
se dum manicomio, destinado aos 
infelizes a quem falta o uso da ra-
zão e que portanto não téem res-
ponsabilidade alguma dos actos que 
praticam. 

Perguntem ao proprietário do 
Colégio Moderno se ele hoje seria 
capaz de empregar os seus capitais 
no edifício que ali mandou cons-
truir, com o risco de ter na visi-
nhança um hospital de doidos! 

Achamos este assunto da mais 
alta importancia para Coimbra e 
por isso mesmo voltaremos a ocu-
par-nos dele emquanto não tiver-
mos a certeza de que se desiste 
daquele local para o edifício hospi-
talar que se projecta. 

A Universidade precisa de quem 
a defenda dos seus inimigos e Coim-
bra deve sentir as suas adversida-
des, como orgulhar-se do seu pro-
gresso; mas é justo também que 
esse instituto não queira alhear-se 
dos interesses da localidade. íJaia 
e outra devem auxiliar-se no que 
puderem. Pretender, porém, obstar 
a um melhoramento tão grande, 
como é o do bairro da Cumeada, 
não é mais nem menos do que con-
correr para um dos maiores desas-
tres que pode ferir o futuro de 
Coimbra. 

Ouvimos dizer que um membro 
da comissão justifica a escolha do 
referido terreno pela facilidade dos 
esgotos, mas não é, positivamente, 
razão fundamentada nem sequer se 
admite que se alegue, tão fútil nós 
a achamos. 

0 que vêmos é que podendo 
adquirir-se terrenos para o manico-
mio pela terça parte de que se pode 
gastar com a compra dos terrenos 
escolhidos, se preferem estes, em-
bora se prejudique extraordinaria-
mente um melhoramento local pro-
jectado e que tem de fazer-se den-
tro de poucos anos, porque é para 
ali que está naturalmente indicada 
a ampliação da cidade. 

Não pretenda a comissão ficar 
com a responsabilidade deste enor-
me desastre. 

No ministério do interior deu 
já entrada a representação da Ca-
mara Municipal de Coimbra conlra 
a construção do edifício para o ma-
nicomio na Cumeada, e deste as-
sunto se vai também ocupar a So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

apareça em lais actos, ju lgando por 
isso os seus por tadores demons t ra r 
ass im o s eu amor patriotico, q u e afi-
nal para eles ó coisa que não existe, 
e, sendo assim, é muito diferente do 
que deve ser , e por tanto não sabemos 
como classificai o. 

Porém, es tes factos repe tem se a 
cada passo, e no dia a que nos refe-
rimos, pelas 22 horas , t ambém passa-
ram pelas principais ruas da cidade 
dois char-à-bancs, onde havia g rande 
reinação, sobresaindo na par te supe-
rior dos veículos as respect ivas ban-
deiras nacionais! 

Ora parece-nos demasiado o patrio-
tismo desta gente , que até nas suas 
expansões não esquecem a sua querida 
patria, p res tando até sobre o seu sím-
bolo a maior fidelidade, quando é certo 
ela se devia e r g u e r altaneira, somente 
nos actos mais solènes que a Patria 
comemora, para s e m p r e ser respei ta -
do, como tem direito. 

E' ao lado da bandei ra e j u r a n d o 
pela bande i ra , que se fazem as maio-
res façanhas, e que Portugal caminha 
hoje a par d s nações inais progress i -
vas, mas para isso é necessár io tam-
bém que haja o respei to mutuo . E 
assim seremos um povo p rospe ro e 
digno, fazendo desaparece r por com-
pleto a má impressão que lá fóra 
existe, de que nós somos um povo re 
voltado. 

Ai deixamos apontados esses tris 
tes factos, que reg is tamos com pezar , 
mas somente movidos com o interesse 
de incutir no espir i to desses maus 
pat r io tas e que se ju lgam tão o rgu 
ihosos das suas façanhas, o verdadei ro 
civismo que os torne uns cidadãos 
dignos e capazes de honrar a sua pa-
tr ia . 

A's autoridades compele também 
vigiar mais de pe i to es tes casos e es-
tamos certos que elas nos auxiliarão 
nesta- tareia, evitando por todos os 
meios que em tais actos continue 
aparecendo o simbolo da Patr ia Por-
tuguêsa . 

— • i — 

Eléctricos 
São gerais as queixas contra o ir-

regular serviço que se faz com os car-
ros eletricos que fazem carre i ra para 
a estação velha do caminho de fe r ro . 

O publico não lendo confiança nes te 
serviço, não se aproveita dos car ros á 
ida e á volta, muitas vezes quer apro-
veitar-se deles e não aparecem. 

E' um serviço que precisa se r 
muito bem executado, a horas precisas 
para a ida, e á chegada dos comboios 
deve sempre es ta r um carro no esta-
ção para receber os passagei ros . 

Antes e spe rem ali do que na ci-
dade . 

As queixas contra este serviço são 
f requentes . 

Guarda Republicana 
Temos ouvido d iversas versões que 

fazem conveucer-nos de que se tem 
dificultado, embora sem essa intenção, 
a escolha da casa para a guarda re-
publicana. 

Sejam ou não verdadei ras essas 
versões, achamos já tempo demasiado 
para resolver este assunto. 

Coimbra tem urgência de ser bem 
policiada, e não o poderá ser emquanto 
contar sómenta com as t r ê s ou quatro 
dúzias de guardas que tem para o seu 
serviço. 

Assente se por uma vez Da casa 
que deve servir para quartel da guar-
da republicana e reclame-se a vinda 
desta força militar com urgência pa ra 
Coimbra. 

E já não é c e d o . . . 

Parque de S a n t a Cruz 
Os cedros que revestem o lago do 

parque de Santa Cruz téem sofrido 
uma derrota que faz pena. 

Pr imeiro foi um vendaval que lhe 
causou grande der ro ta , mas depois foi 
a mão do homem que a não poupou. 

Por quem são, t ra tem daquilo a 
valer, fazendo uma nova plantação de 
cedros, e o mesmo devein fazer na rua 
de Santo Agostinho, onde o sol não 
linha licença de ent rar e ent ra agora 
sem licença de n inguém. 

Aquele belo pa rque , que em Lis-
boa ou Por to merecia um apreço ex-
traordinário, está a precisar de novas 
plantações de arvoredo, antes que aca-
bem os velhos loureiros que ali vão 
desaparecendo . 

DNA EXCURSION 
I 

Sob o t i tulo—Una excursión— 
publicou El Noticiero, diário de 
Caceres, que tem por director o 
sr. D. Manuel Castillo, dois artigos 
ácerca da viagem que fez da Fi-
gueira da Foz a Coimbra e da sua 
visita a alguns estabelecimentos 
desta cidade. 

São tão lisongeiras as referen-
cias que faz a Coimbra, que não 
fugimos ao desejo de os transcre-
ver na integra e na própria lingua 
em que foram escritos: 

Veranear en Figueira y no visitar 
á Coimbra es tan pecado mortal como 
estar en Espiuho ó Granja y no ir á 
Porto. 

Y esto es tan cierto, que sin casi 
ponemos de acuerdo, resolvimos vá-
rios amigos hacer una excursión á la 
histórica ciudad, aprovechando algu-
nos el ofrecimiento expontâneo y ca-
rinoso de mi buen amigo el rico pro-
pietario trujillano Juanito Fernández 
Martin Mora, que aqui t rajo su magni-
fico automóvil que al venir de 
Espana el (automóvil) anduvo perdido 
por t ierras lusitanas con su chauffeur, 
el simpático Cesáreo, que poco à poco 
va desembuchando las causas de su 
re t raso de dos dias, eu los que noso-
tros, el telégrafo y los gobernadores 
de t res ó cuatro proviucias por tugue-
sas , anduvimos de cabez . 

Despues de tantas zozobras apa-
reció Cesáreo com el automóvil y este 
con una bala mause r incrustada^en el 
costado derecho, procedente de un 
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dice Cesáreo que no oyó darle el alto. 
Todo sea por el ruido dei taf taf, 

pero lo cierto es que todos l legaron 
sanos y salvos exceptuando el buraco 
dei auto. 

Dispuesta la excursión, hubo que 
suspenderia por un incidente impre-
visto y lamentable, que felizmente no 
tuvo las consecuencias que se temían. 
La senora madre de Juanito cayó en-
ferma de pulmonía y con sus sesenta 
y seis anos y merced á su naturaleza, 
á la solicitud de la ciência y á los 
cuidados de sus hijos, venció á la en-
fermedad, encontrándose ya comple-
tamente restahlecida. 

La excursión se llevó á efecto y á 
las nueve de la maiiana ocupábamos 
el automóvil, su dueno, el reputado 
médico de Trujillo don Cárlos Miguez, 
el catedrático de Ia Facultad de Ciên-
cias de la Universidad Central y antiguo 
amigo mio, doa José Gogorza y yó. 

Un viaje á Coimbra por ferrocarri l 
es encan tador ; pe ro ese viaje hecho 
por la car re tera es sencillamente su-
blime. Toda ella, aunque bastante 
descuidada en su conservación, desde 
Figueira á Coimbra, que dista 45 kiló-
met ros , es una cinta blanca bordeada 
de dos tupidas fi las de árboles corpu-
lentos, que en muchos sitios unen sus 
copas formando tuuel de follaje que 
proteje al caminante de los efectos 
dei sol, y alrededor, hasla donde el 
cielo se une con la t ierra , un campo 
de verdura de mil tonos, montículo? 
cubiertos de pinos, extensiones immen-
sas de maizales y vified» s. y aqui y 
allá casitas blaucas, construídas con 
el mayor gusto y adornadas cou «l i-
dados pensiles. 

Cou la velocidad que periniíian el 
es tado de la car re te ra y ía habilidad 
indiscutible dei chauffeur, fu imos ga-
nando kilómetros, atravesando pri-
mero por el pueblo de Maiorca, donde 
tiene ia casa solariega el Vizcomie de 
ese lítulo, que aqui en Figueira vera-
nea , y más allá Montemor o Velho, 
con su histórico Castillo, cuya funda-
ción se atr ibuye á don Ramiro I, y al 
que va unida la leyenda dei abad de 
Montemor, que es de ias más suges-
tivas que dar se puede , patria también 
de Jorge de Monlemay--r, aulor de La 
Diana que figura en nuestra l i teratura. 

Atrás dejamos aquel pueblo, si-
tuado en una pequena eminencia, bajo 
la protección de su castillo y segui-
mos nuest ro camino hasta Tentúgal , 
pequeno pueblecito el que hicieron 
famoso los pasteles que confeccioua-
ban las monjas de un convento que 
allí existe y con los que es tas , duran te 
muchos anos, hicieron bnpn negocio, 
y por fin pasamos cl último pueblo 
que es San Juão do Campo, y cuando 

es tábames á las puer tas do Coimbra, 
mny cerca de la eslación, una sonora 
explosión nos hizo para r . Uu senor 
pneumático se había quejado tan rui-
dosamente , á consecnencia de uu pin-
cbazo que le propino una p iedra , se-
guramente reaccionaria. 

Y tuvimos que espera r duran te 
un cuarto de hora que basto para 
r epa ra r la avería, entrando en la culta 
ciudad por la calle Ferre i ra Borges 
hasta la Avenida, donde hay un ma-
gnifico garage . 

Lo pr imero que hicimos fuó bus-
car á otros amigos que habían venido 
también á Coimbra en el t ren y que 
eran el catedrático de Cáceres don 
Antonio Silva, el dipulado provincial 
por Plasencia don Luis Diaz Lopez, el 
director dei Colégio dei Salvador de 
la misma ciudad dom Juan Martinez 
Lorenzo y el ingeniero alemàu l íe r rn 
Erich Hermes , Director Gerente de la 
S. A. de Estúdios Técnicos de Madrid, 

Nadie nos daba cuenta de el os y 
desde luego nos dispusimos á apro-
vechar el l iempo, visitando cuanto de 
notable pudiera verse y de lo que 
otro dia daré cuenta. 

Pero parece, lector amable, que 
deseos satisfaga, antes de ce r ra r esta 
crónica, tu curiosidad, sobre la leyenda 
dei abad don João de Montemor, y allá 
voy para complacerte . 

Dice la leyenda que este abad, 
guer re ro de suyo como lo fué el cura 
de Santa Cruz, vióse un dia dentro 
dei histórico castillo, donde se refu-
gio con todos sus feligreses, rodeado 
por la morisma que le puso estrecho 
asedio. 

Temeroso de que los moros pudie 
ran en t ra r en aquel recinto, decidió 
d a r e s la batalía, pero antes de salir 
á la pelea y ante el t emor de que ven-
cido, pudieran ias m u i e r e s y los n inas 

que mandar degollar á unas y á otros. 
El valeroso abad venció al enemigo, 

y cuaudo volvió á lá fortaleza se en 
conlró con que las mu je re s y los ninos 
que él habia mandado degollar esta 
ban mi lagrosamente vivos y a legres ' 
no quedándoles más que la senal en 
el cuello de la homicida cuchiila. 

Y sigue contando la leyenda que 
los natura les de Montemor o Velho 
naciau todos con una senal eu el 
cuello, á modo de cortadura cicatri-
zada, sin duda como relíquia pe reune 
de aquel milagre ocurrido á las per-
sonas de sus antepasados. 

El pobre abad don João, en una 
carta de cesión de una ermita a s e g u r a 
que mató setenta mil m o r o s . . . 

Yo creo que si viviera ahora seria 
redactor dei Diário, que en cuostión 
de números no le vá en zaga respecto 
á escrupulosidad. 

Y si no recuerden mis lectores 
los miles de personas que afirmaba 
asistieron á aquella fracasada manifes-
lación politica, antiliberal dei 3 de 
Octubre de 1910. 

Figueira da Foi, 15-912. 
DON NADIE. 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr . coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
s rs . drs . Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, reuniu-se esta junta tomando as 
seguintes resoluções. 

Foram-lhe presentes 15 mancebos , 
3 per tencentes ao concelho d 'Agueda, 
6 ao concelho d 'Anadia, 3 ao concelho 
de Oliveira d'Aderneis. 

Todos es tes mancebos foram apu-
rados condicionalmente pelas respecti-
vas juntas de recrutamento. 

A junta de recurso isentou defini 
t ivamente 9, isentou lemporar i mente 
2, apurou definit ivamente 2 e mandou 
baixar ao hospital militar do Porio, 
para observação, 2. 

Junta hospi talar de inspecção 
Sob a presidencia do sr . dr . Lima 

Duque, tendo como vogais os srs. drs . 
Tomás d A q u i n o e Adrian^ Pessa, reu-
niu-se esta junta tomando as seguintes 
resoluções. 

Tenen te de infantaria 23, sr Silva 
Piedade, 60 dias de licença para tra-
tamento no sanatorio da Guarda. 

Inspecionou também 18 praças de 
pret julgando incapazes de todo o ser-
viço 6, incapaz do serviço activo 1, 
baixar ao hospital militar ri.1 Coimbra, 
para observação 1, e arbi t radas liceu 
ças a 10, 

Jornalismo niodcriia 

A imprensa de Nova York 
I I 

O vigoroso eslylo de Charles A. 
Dana e o seu génio br i lhante , sobre-
sahi ram no jornal ainda por muito 
tempo depois do seu fallecimento, oc-
corrido em 1897. Mas, vejamos bem 
quem era Dana, segundo a descripção 
que d elle nos faz F rank Calderon. 

Dana fazia guer ra continua a todas 
as formas de corrupção civica, ass im 
como também era notável, por seu va-
lor de homem de imprensa e por sua 
br i lhante pena. 

Começou a carreira jornalística de 
um modo muito humilde em Boston, 
e em 1847, veio a Nova York asso-
ciande-se á Tribuna como redactor da 
cidade, logo abaixo do celebre Horácio 
Greeley. 

Os vencimentos de Dana e ram de 
10 dollars por semana, quantia insuffl-
ciente para as necessidades de sua fa-
milia. Foi p rocurar Greeley e pediu-
Ihe augmento de vencimentos ; depois 
de alguma hesi tação Greeley resolveu 
dar- lhe 14 dollars semanalmente , o 
que era menos um dollar do que ga-
nhava o proprio Greeley como reda-
ctor-chefe e principal dono. 

De Greeley e de Dana se contam 
mais factos do que de quaesquor ou-
tros jornalistas americanos. Ambas as 
f iguras eram interessantes na pr imeira 
épocha do jornal ismo dos Estados Uni-
dos; a personalidade de cada um re-
flectia-se nos jornaes o que é quasi 
impossível, diante das condições mo-
dernas nas quaes um jornal não pode 
ser o reflexo da opiuião exclusiva de 
um horacm que , não ra ras vezes é ex-

dollars na car te ira , sem amigos, nem 
cartas de recommendação. Devido ao 
seu aspecto physico não pôde por al-
gum tempo obter emprego. Finalmente 
obteve collocação em uma typographia 
parra compor paragraphos em grego, 
um trabalho que nenhum outro im-
pressor da cidade acceitaria devido à 
difliculdade. Depois traballv-u como 
compositor em alguns jo rnaes de Nova 
York, angar iando amigos e a confiança 
de seus patrões . Com um socio, fun-
dou o Morning Post, jornal barato que 
não deu resul tado, mas a firma de 
Gree ley Story proseguiu . 

Em 1834, Greeley e um novo so-
cio c o m p r a r a m o Niw York- O diário 
lambem foi um fracasso e Greeley veio 
a ser redactor de um outro em Al-
bauy. 

A sua influencia na classe augmen-
tou notavelmente, e em 1841 tornou 
a encarregar-se da publicação de um 
jornal em Nova York. A Tribuna obte-
ve melhor êxito e, de prempto , Gree-
ley não encontrou razão para queixar-
se do acolhimento que deram á sua 
folha. 

Todo o capital, ao começar os ne-
gocies, se limitava a 2 :000 dollars. A 
Tribuna era vendida por um centavo 
e immedia lamenle teve uma g rande 
circulação. 

O preço d? um centavo abalou o 
Sum, que proporcionava aos leitores 
unicamente a metade do texto por dous 
centavos, e tratou se vigorosamente de 
acabar com o novo diário, mas Gree-
ley, Dana e Henry, J. Raymond, que 
depois fundou o Times, formaram uma 
tr indade super ior a qualquer compe-
tidor. 

Quando Greeley foi redactor, o jor-
nal era o homem, o espelho do seu 
caracter , das suas ambições e da sua 
vida. A Tribuna, sob a direcção de 
Greeley, foi o ultimo exemplo do jor-
nalismo pessoal nos antigos moldes de 
Nova York. 

A Tribuna, sob a direcção de Gree-
ley e Daua t< mou par te muito activa 
na grande discussão que predominou 
em todos os Estados Unidos precisa-
mente antes de rebentar a guerra ci-
vil. Gieeiey e Dana não es tavam de 
accôrdo absolutamente, e foi a al t i tude 
de ambos que influiu para a separação 
dos Estados do Sul. 

Greeley julgava que a separação 
,'<!/: K !,».!•!§ do Sul seria um damno 
trieiior do que a extensão do terri tório 
dos Estados Unidos onde prevalecia a 
e>cravidâo; no cmtantn, Dana em de 
opinião de que a União tinha que ser 
conservada, custasse o que custasse. 

Quando a guer ra tebetifon, pesas 
<! ou í ras ilivergwirhis de opinião llxc-

1 ram com que os serviços de Dana, co-

Haja sentimento patriotico 
Atualmente, que es tamos num pe-

ríodo em que por todos os meios se 
procura ar re igar no espirito de todos 
as verdadeiras noções do civismo, não 
deixamos porém de contemplar factos 
que bastante nos contr is tam, e muito 
deprimem os indivíduos que os prati-
cam, e que t inham o dever de s abe rem 
conduzir se condignamente , p is para 
isso é bastante o eles residirem numa 
cidade onde irradia a luz da civilisa-
ção e oude não ta rdará muito o espa-
ço seja cortado por essa maravilha do 
progresso a que chamamos a aviação. 

O facto para alguns tem pouca ou 
nenhuma importancia, mas para nós e 
para todos aqueles que respei tam o 
simbolo da sua patr ia , tão cheia de 

tradições e tão gloriosa que a tornam 
imortal, é deveras lamentavel que se 
dêem casos que mereçam os mais jus-
tos reparos e até protes tos d 'a lguns 
indivíduos que lêem o desgosto de 
assistir a eles. 

No domingo um grupo de indi-
víduos dançava o giga, empunhando 
um de les a bandeira nacional com o 
respectivo escudo, que assim servia 
para dar mais realce a esta festa avi-
nhada. 

Este facto que se passou proximo 
a Santo Antonio dos Olivais, mereceu 
justa indignação de alguns nossos ami-
gos que passavam na ocasião e que 
até junto de nós vieram pedi r energi-
cas providencias, para evitar que o 
simbolo da Patria Por tuguêsa , que re-
presenta o que ha de mais sacrosanto 
e nobre p a r a o verdadei ro patr iota, 
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mo redactor-gerente da Tribuna, fos-
sem dispensados durante o periodo da 
guerra . Dana desempenhou activamen-
te vários cargos do Governo. Ao ter-
minar a guerra , foi a Chicago e en-
carregou-se alli da redacção de um 
diário que fracassou. 

Em 186S obteve sufficiente capital 
para a compra do Sum, pelo qual pa-
gou uma somma que parecia ridicula-
mente pequena para a epocha. 

Ao tomar conta da nova folha fez 
inserir a seguinte declaração que é 
sobremodo característica do homem e 
do jornal : 

«Não vos tomará tanto tempo ler 
o Sum como ler o Times de Londres, 
ou o Diccionario de W e b s t e r ; porém, 
depois de o lerdes sabereis tudo o que 
tem succedido nos dois hemispherios». 

O Times que Dana acabava de dei-
xar, depois de ter sido muitos annos 
director geral, foi fundado por um 
.protegido de Greeley, Henry, J. Ray-
mond, associando a Jorge Jones; Ray-
mond era o socio editorial e Jones o 
commercial. 

O primeiro dos dois era notável 
pela sua habilidade como repórter e 
por sua energia e espirito na faina de 
obter noticias únicas, e que se deno-
minam «caixinhas». 

Em 1848 deixou a Tribuna e, tres 
annos depois, quando só tinha 31 an-
nos, elle e Jones começaram a publi-
cação do Times, com um capital de 
10:000 dollars. 

Como o talento de Raymond era 
applicado de preferencia a crear opi-
nião publica, o seu proposito desde o 
principio parece ter sido publicar um 
jornal o menos partidario possível na 
politica, em contraste com o excessivo 
part idarismo desenvolvido por todos 
os demais jornaes d'aquella epocha. 

O Times obteve grande êxito, até 
os dias que correm. 

Raymond falleceu em 1869, mas o 
socio Jones continuou a direcção do 
jornal, mantendo o mesmo program-
ma, até 1891, anno ern que falleceu. 
Charles R. Miller, que durante dez 
annos foi redactor principal, e cujo 
posto ainda occupa, comprou o jornal 
e formou uma companhia. 

Os accionistas dessa companhia não 
concordavam com o programma da fo-
lha e, em 1896, uma nova companhia 
foi organisada por Adolpho S. Ochs, 
editor de Callamooga Tenn, para com-
prar o Times; a maioria dos redacto-
res, com o caracter de funccionarios 
tornaram-se accionistas da nova com-
panhia. 

Por exemplo, um dos membros da 
junta directora é um escriptor de va-
lor, que está ha mais de quarenta an-
nos no Times. Noventa por cento das 
acções estão em mãos de seus funccio-
narios e daquelles que activamente se 
têm dedicado á tarefa do publicar osto 
jornal. 

Ochs, em 1898 fez reduzir de tres 
para um centavo o preço de cada 
exemplar do Times. A característica 
revolucionaria dessa baixa não se fir 
mava precisamente na differença real 
do preço, mas em collocar o Times no 
mesmo nivel de preço dos jornaes mais 
sensacionaes e populares. 

Ochs, que se mantém principal-
mente em uma esphera mais affastada 
que qualquer dos outros redactores, 
nasceu em 1558 e começou a carreira 
jornalistica como distribuidor do Chro-
nicle de Konville. Entrou para a ofíi-
cina de composição, primeiro como ti-
rador de provas e depois como typo-
grapho e em Chattanooga se identifi 
cou com uma empreza jornalistica, on-
de por alguns annos foi homem para 
todas as occupações, indo de tirador 
de provas até redactor-chefe. 

Em J878, com um capital de 250 
dollars, comprou a metade dos interes 
ses num jornal quasi fallido, dando-lhe 
o n o m e de Times de Chattanooga. Tu-
do que tinha a pagar pela metade do 
interesse na folha, em 1:150 dollars. 

Obteve grande êxito com esse jor-
nal, tendo, dois annos depois, com 
prado a outra metade por 7:500 dol-
lars. Ochs, apparentemente, é um ho-
mem adaptavel a toda a classe de ne-
gocios. 

Veio a ser o principal dono do 
Times de Nova-York em 1896, do Ti 
mes de Philadelphia em 1901 e do 
Public Ledger de Phi lade lphia em 1 9 0 2 , 
de modo que, hoje, exerce a direcção 
suprema de quatro jornaes diários. 

Joseph Pulilzer que falleceu recen 
temente e collocou o World em posi-
ção importante com um programma 
que em sua épocha abalou o mundo 
inteiro pela audacia, nasceu em 1847 
perto de Budapest e falleceu em 29 
de Outubro de 1911 a bordo de seu 
Jacht, no porto de Chariston. Tendo 
perdido a vista e sofrendo de intensa 
neurasthenia, passando mal com o ba-
rulho e agitação, residia a maior parte 
do tempo a bordo. 

Pulitzer veio aos Estados Unidos 
quando tinha 17 annos, estabeleceu 
do-se em Saint Louis, onde, depois de 
luctar com a falta de meios, obteve.o 
logar de repórter de um diário alle-
mão. Depois, veio a ser redactor-ge 
rente do mesmo jornal e em 1878 
c o m p r o u o Saint Louis Despacht un in-
do-se ao Evening Post e dando lhe o 
nome de Post Despacht, jornal do qual 
foi dono até morrer e que lhe propor-
cionou grandes lucros. 

Em 1883 Pulitzer comprou o World 
de Nova York. Esse jornal pertencera 
por algum tempo a Jay-Gould e estava 
m condições pouco prosperas. A sua 

circulação era de menos de 10:000 ? 
exemplares, muito pequena para aquel-
la epocha, e, as transacções financei-
ras de Jay-Gould eram de tal natu-
reza, que pelo facto de estar o seu 
nome como dono do jornal, não infun-
diam credito as suas opiniões, como 
succede a muitos entre n ó s . . . 

Pulitzer, demonstrou acerto com-
mercial assim como valor jornalístico 
quando depois de ter comprado a Gould 
o World por 350:000 dollars, tendo 
pago grande parte dessa somma em 
lettras promissórias, immediatamente 
demonstrou que a venda era de boa 
fé e que o ex-dono não tinha nenhuma 
influencia sobre o programma, abrindo 
uma campanha editorial muito vigorosa 
contra Gould e seus methodos. A in-
dependencia que mostrou tão notavel-
mente o jornal, proporcionou-lhe uma 
popularidade instania e Pulitzer não 
teve nenhuma difíicuidade em pagar as 
lettras a Gould, á proporção que se 
venciam. 

O World sob a direcção de Puli-
tzer foi a principio escandaloso em ex-
tremo. Essa feição que invadia a vida 
privada, foi depois muito imitada até 
o exaggero pelo American de Nova 
York, diiigido por Hearst. 

O Woiid nos annos posteriores di-
minuiu notavelmente o seu modo de 
ser aggressivo e é actualmente um jor-
nal digno e estimável. 

Assim podesse succeder—-que não 
pode—a alguns que nós, infelizmente, 
conhecemos, que taulo teem contri-
buído para a desmoralisação dos cos-
tumes públicos e para o desprestigio 
da p r o f i s s ã o . . . 

Concluiremos o extracto no proxi-
mo artigo. 

CARTA DE LIS!: 

Lisboa, 1912. 

ALBEKTO B E S S A . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Passou na segunda 

feira o aniversario natalício do nosso 
querido amigo s r . Abel Pais de Figuei-
redo, editor da nossa folha. 

Receba os nossos cordeais para-
béns e com eles vão os votos sinceros 
para que esta jubilosa data se repita 
por longos anos. 

DOENTES — Já entrou em conva-
lescença, dando alguns posseios por 
Santo Antonio dos Olivais, onde se 
encontra, o sr. Manuel José da Costa 
Soares. 

Desejamos o seu pronto restabele-
cimento. 

— Encontra-se muito doente o sr. 
Adriano Francisco Dias. 

— E' muito grave o estado do sr. 
dr. Antonio Simões de Carvalho Bar-
bas, que se encontra na Guarda. 

— Está dogptej ) . sr . Afonso Tei-
xeira de Figueiredo; de Pereira. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Acompa-
nhado de sua esposa e neta Ester , en-
contra-se nesta cidade o sr . Libanio da 
Silva, importante industrial de Lisboa. 

— Esteve nesta cidade o nosso pa-
trício sr. Manuel Pires, ha muito resi-
dente em Tomar. 

— Partiu para a Granja, a sr. a D. 
Maria Ri a Cabral Metelo de Sacadura. 

— Para Lisboa, a sr. a D. Maria 
Emilia Osorio Cabral de Alarcão. 

— Para Miranda do Corvo, o sr. 
José d'01iveira Serrano e sua esposa. 

-— Para Luso, o sr. dr. Sebastião 
d'Almeida e esposa. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
dr. Domingos Miranda, Luiz d'Almeida, 
Miguel da Fonseca Barata, Antonio de 
Moura e Sá, Alfredo Martinho da Fon 
seca, Nery Ladeira, Antonio Donato. 

— Para Condeixa, o sr . dr. Ma-
noel José Gomes Braga. 

— Para a Figueira, com a sua fa-
milia, o sr. José Correia d'Almeida, 
1." aspirante telegrafo postal. 

— Para Buarcos, no goso de li-
cença, o sr. Domingos Pires Ferreira. 

—Para as Caldas da Rainha, o sr . 
dr. Carlos d'01iveira. 

— Para Condeixa (Atadôa), o sr. 
general Francisco Augusto Martins de 
Carvalho e sua filha a sr . a D. Laura 
Martins de Carvalho. 

— Para o Porto, o s r . Adriano da 
Silva Ferreira. 

— Para o Ervedal da Beira, o sr . 
Agostinho da Costa Alcantara e familia. 

— Para a Figueira, o sr. Antonio 
de Matos Areosa. 

— Regressaram da Figueira os srs. 
Joaquim Albino Gabriel e Melo, José 
Diniz Simões, Manoel Marques dos 
Santos. 

— Regressou da Guarda o sr. dr. 
Agostinho d'Andrade. 

3 de Setembro. 

Ha quasi sempre algum assunto 
que sobreleva aos outros com que 
mais se entretém a opinião publica. 
Desta vez, e já ha tempo, são os aero-
planos. 

Abrem se varias subscrições, que 
téem já atingido boa cifra. 

A subscrição do directorio do par-
tido republicano estava ontem em 
10 contos de réis. A subscrição do 
Século também tem subido bastante. 

Os empregados dos correios e te-
legrafes oferecem um aeroplano e o 
mesmo tencionam fazer outras corpo-
rações numerosas. 

Até os padres pensionistas vão 
abrir uma subscrição própria para o 
mesmo fim. 

O que tem graça, é que o Porto, 
não querendo ir na rectaguarda dos 
lisbonenses, muito á capucha, sem 
ninguém o esperar , lá tem já um ae-
roplano, que qualquer dia rasgará o 
espaço numa viagem entre a capital 
do norte e a do snl. 

Deve-se isto á iniciativa de O 
Comercio do Porto, a quem se está 
devendo já a criação duma Creche e 
dum Bairro Operário. 

O No cumprimento da nova lei da 
organisação do exercito, estão saindo 
muitas forças mi itares para os exer-
cícios de repetição. São cerca de 36 
mil homens que durante este mès en-
tram nestes exercícios. 

Pelo que leio nos jornais, é agra-
davel saber que poucas são as praças 
que téem faltado. 

9 Assegura-se que o sr. dr. Sil-
vestre Falcão é o escolhido para a 
nova delegação no Vaticano. 

• O novo tratado de comercio 
com a Espanha só poderá ser feito 
em Outubro, em virtude desta época 
de férias, em que o rei e ministros 
espanhóis, quasi todos, andarem a ve-
raniar. 

• O sr . ministro do interior deu 
ordens terminantes para se não jogar. 
Por este motivo téem fechado muitos 
casinos e cafés tanto nas praias como 
nas termas. 

Esta ordem já veio tarde, pois veio 
encontrar muitas casas com contra-
ctos feitos, que agora não podem cum-
prir . 

e A Sociedade de Propaganda de 
Portugal acaba de prestar um grande 
serviço, providenciando para que se 
não dêem falsos boatos a respeito de 
Portugal, nos paquetes que locam em 
Lisboa. E' isto para evitar que muitos 
passageiros se desviem de visitar esta 
cidade com receio de que por aqui 
reine a anarquia, como se tem feito 
constar. 

. • Procede muito bem a Gazeta 
de Coimbra condenanrlo 'a escolha da 
Cumeada para o manicomio. Parece 
incrível que se pensasse sequer em 
semilhaute coisa. 

Perguntem aos lisbonenses quanto 
se daria hoje para tirar do centro da 
cidade o hospital de Rilhafoles! 

• O registo policial acusa os se 
guinles casos : duas mulheres presas 
e enviadas para juizo por negociarem 
a virgindade duma menor ; um pobre 
diabo que deixando-se adormecer no 
Terreiro do Paço, se encontrou depois 
sem um cordão de oiro que valia 25 
mil reis; um roubo de coupons no va-
lor de 1.700,#000 re i s ; uma scena de 
facadas por causa dum lento no jogo 
da malhai 

9 A Sociedade Protectora dos 
Animais abre outro concurso de ani-
mais de tracção em Outubro. 

• No dia 31 de Agosto o rendi-
mento das linhas ferreas do Norte, 
Leste, Oeste e Beira Baixa, foi supe-
rior a 30 contos de réis, o maior ren-
dimento, num dia, que tem havido 
nestas linhas. 

A. 

José da Silva Castanheiro 
De viagem para a Figueira da 

Foz, onde se encontra a banhos com 
sua familia, esteve ha dias em Elvas 
o nosso presado amigo e considerado 
comerciante em Manaus, sr. José da 
Silva Castanheiro. 

O nosso colega A Fronteira, qúe 
se publica em Elvas, refere-se a este 
nosso amigo ern termos cheios de admi-
ração pela afabilidade do seu trato e 
pela rectidão do seu caracter. 

"Vermes 
i m e s t i n a e s 

StpulEào infslfivel pelo 
Vermífugo Faria 

ção Velha, sobre as estradas nacio-
nais mediante a quota lixa anua! de 
23)5000 reis. 

— Respondeu a um oficio do sr. 
Director dos Serviços do Correio que 
a Camara mantém o preço de 3$000 
réis diários, estabelecido já pela Ca-
mara no ano anterior, para a condu-
ção das malas do correio entre as es-
tações do caminho de ferro e a esta-
ção central dos correios e telégrafos. 

— Enviou á policia cópia de uma 
queixa apresentada pelo jardineiro 
municipal em que dá conhecimento á 
Camara de haverem aparecido gol-
peadas dôse arvores na rua de Tomar, 
chamando especialmente a atenção do 
sr . comissário de policia para este 
acto de tão grande selvageria. 

— Foi presente o projecto organi-
zado pelo director dos serviços muni-
cipalizados, sr . Alfred Monney, para 
a instalação duma distribuição publica 
de luz e inergia electrica em Coimbra, 
deliberando a Camara enviar o refe-
rido projecto a uma comissão técnica 
especial para dar o seu parecer. 

Outras deliberações 

Concedeu 45 dias de licença ao ve-
reador Rodrigues da Silva. 

—Aprovou o primeiro orçamento 
suplementar ao ordinário da receita e 
despesa do corrente ano, mandando 
anunciar a sua exposição fiara os efei-
tos legais. 

—Deliberou representar ao ex."'0 

Ministro do Interior contra a escolha 
do terreno destinado ao manicómio 
nesta cidade, situado num local que de 
futuro irá prejudicar o bairro da 
Cumeada, superiormente aprovado. 

—Resolveu mandar publicar por 
editaes que nos termos do decreto de 
9 de setembro de 1908 adjudicará ao 
negociante que apresentar proposta 
mais vantajosa a venda de 200 mil qui-
los de milho neste concelho, o que te-
rá logar em sessão pública no dia 5 
de setembro próximo. 

Requerimentos deferidos 
Obras 

Júlio da Cunha Pinto — Cardoso & 
C.a — Luis Pedro Pinho — Manuel Cor-
deiro — Henriqueta Maria Peres da Sil-
veira Macedo — J o s é Alves Branco — 
José d'01iveira — Joaquim Ferreira dos 
Santos. 

Cemiterio 

Joaquim Augusto — Manuel Marques 
Violante — Maria Emilia Gouveia da 
Costa. 

Licenças diversas 

Alfredo Monney — Octávio Marques 
Cardoso — Joaquim Dias da Conceição 
— Eduardo d 'Gliveira— Joaquim Pe 
dro — Antonio José Ferrão — João da 
Silva e Manuel Melo. 

Subsídios 

Informou formalmente' 7 petições 
para subsídios de lactação a menores 
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Colégio Extrangeiro 
Mara meninas 

w L O . a ã n H L l ^ a , 

liua Lourenco de Azevedo d 
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Camara Municipal 

S e s s ã o de 20 de Agosto 
Presidencia, sr. Antonio Augusto 

Gonçalves; vereadores presentes, srs. 
Rodrigues da Silva, Frederico Graça, 
Vilaça da Fonseca, Adriano Lucas e 
Correia Amado. 

Faltaram á sessão, por motivo jus-
tificado, os vereadores srs. Albino Cae-
tano, Madeira Júnior e Simõe3 Favas. 

— Foi lida e aprovada a acta da 
ultima sessão e apresentado o balan-
cete semanal da tesouraria, dando em 
cofre no dia 2 8 — 1 2 : 0 1 9 ^ 4 6 6 réis. 

— Oficio do Governador Civil, 
atualmente em exercício, s r . Albino 
Caetano da Silva Pinto, participando 
haver tomado posse daquele logar e 
pondo o seu préstimo ao lado da Ca-
mara na defèsa dos interesses do con-
celho. 

Inteirada, resolvendo agradecer e 
felicitar sua ex.a pela alta prova de 
confiança que acaba de lhe ser dada 
pelo Governo da Republica. 

Resolveu mais que, para o logar 
agora vago na Camara, fosse chamado 
o vereador substituto sr. Manuel das 
Neves Barata. 

— Autorizou a presidencia a assi-
nar definitivamente o contracto esta-
belecido entre a Camara e a Direcção 
das Obras Publicas, para o assenta-
mento da via electrica já existente en-
tre o largo Miguel Bombarda e o Porto 
dos Bentos, e a Casa do Sal e Esta-

VIDA A S S O C I A T I V A 
Reuniu-se a Federação Operária 

em assembleia Federal, sob a presi-
dencia do sr. Francisco Bátista Duarte, 
secretariado pelos srs . Ernesto Ma-
nuel e José Damas. Depois das for. 
malidades exigidas foi aprovada a acta-

Foram aprovados para socios ade 
rentes á Federação os srs. Danton de 
Carvalho e Manuel Simões Leite. 

— Foi presente á assembleia uma 
proposta do sr. Raul da Piedade, re-
querendo que segunda feira, 2 do cor 
rente, seja içada a bandeira a meia 
haste, na Federação, pelo 36.° ani-
versario da morte do grande organi-
sador e prapagandista das associações 
de classe e grande lutador das rei 
vindicações operárias, que se chamou 
José Fontana. 

— 0 sr. Domingos Dias da Cruz 
propôs e foi aprovado, que fosse no-
meada uma comissão que ficou cons-
tituída pelos srs. José Damas, Fran-
cisco Bátista Duarte, Julio de Sousa, 
Joaquim Ribeiro e o proponente, para 
pedir ao sr . Presidente da Camara 
que o milho que esta entidade im-
portar seja por ela vendido e pelas 
comissões paroquiais. 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Informaram-nos ontem que ainda 

está na massa dos impossíveis o pedes-
tal para o monumento a Joaduim An-
tonio d'Aguiar 

Será possível? 
Se assim, é, escusavam de se an-

teciparem tanto a dar cabo do bonito 
jardim da praça de Miguel Bombarda. 
Ao menos sempre se ía gosando da sua 
belêsa, o que era bem mais agradavel 
do que o montão de terra que ali se 
encontra e quem sabe por quanto 
tempo! 

Sendo impossível abrir em Outubro o Colégio das Ursulinas, pelas gran-
des obras a fazer no edificio que levarão mais de 6 mêses a concluir, resol-
veu a Directora instalar provisoriamente o Colégio na Quinta da Rainha, 
numa explcndida casa com as maiores comodidades e condições higiénica. 

Madame Mercedes Morimont Seabra, única proprietária e directora deste 
colégio, ainda se encontra em Lisboa no «Anglo-Portuguese Colége», para 
onde podem ser pedidas todas as informações referentes ao clégio. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Ahneida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2." ano de matemática. 

0 Jogo 
Pelo ministério do interior foi di-

rigida ás autoridades um oficio circu-
lar determinando as mais rigorosas 
providencias para evitar o jogo d'azar. 

Duas comissões foram a Lisboa 
pedir ao ministro que o autorisasse, 
mas o sr. dr. Duarte Leite disse ter-
minantemente que o não consentiria. 

Bem dissemos nós que se a ordem 
tinha partido do ministro, não haveria 
meio de ser rovogada. 

O que seria muito melhor era ter 
feito a proibição antes de principiar a 
época balpear. 

ExereieSos de repetição 
Na segunda feira, pelas 17 horas, 

saiu de Coimbra o regimento de in-
fantaria 23 com a força de 600 praças 
para os exercícios de -repetição, que 
se prolongam até sabado. 

Os primeiros t rês dias de marcha 
2, 3 e 4 são apenas para a execução 
de exercícios de pelotão, companhia e 
batalhão em ordem unida. 

Desde o dia 5 em que o regimento 
parte de Cantanhede, já as marchas 
obedecem a hipóteses ;tacticas, reali-
sando-se exercícios de combale, de 
companhia e de batalhão entre Canta-
nhede e Mealhada, Mealhada e Sar-
gento Mór e Sargento Mór e Coimbra. 

O intenerario do regimento é o se-
guinte : dia 2, marcha ás 17 horas 
para S. Martinho d'Arvore onde esta-
ciona; dia 3. marcha para Montemor 
onde estaciona; dia 4, marcha para 
Arazede onde come a 3.a refeição e a 
seguir a ela marcha para Cantanhede 
onde pernoita; dia 5, marcha de Can-
tanhede para a Mealhada e tem exercício 
de combate durante a marcha ; dia 6, 
marcha da Mealhada para Sargento 
Mór e tem exercício de combale; dia 7, 
marcha de Sargenro Mór para Coim-
bra com exercício de combate, deven-
do o regimento chegar ao seu quartel 
pelas 11 horas, pouco mais ou meuos. 

" Para o dia 5 o tema para o com-
bate é o seguinte : 

Situação geral — Forças do parti-
do norte com marcha para o sul atin-
giram a margem esquerda do rio Vou-
ga, achando-se a sua cavalaria de ex-
ploração em Agueda. 

A 5.a divisão é encarregada de se 
opôr ao avanço dessas forças interce-
taudo a eslrada Porto-Coimbra, prote-
gendo especialmente o nó das vias fer-
reas da Pampilhosa. 

Têma particular — 0 regimento 
de infantaria 23 recebe ordem para 
se dirigir por Cantanhede sobre a Mea-
lhada, afim de se runirem as restantes 
forças á divisão. 

Durante o estacionamento em Can-
tanhede (noite de 4 para 5) sabe-se 
que destacamentos de cavalaria ini-
miga foram já vistos nas proximida-
des de Anadia. 

Para o dia 6 : 
Situação geral —Forças do partido 

Sul tendo evacuado as posições do 
Bussaco retiram sobre Coimbra afim 
de passarem á margem esquerda do 
Mondego. 

Forças do partido Norte tendo to-
mado aquelas posições atingiram Luso 
e Mealhada. 

Tema particular — O comando das 
forças do partido Sul em retirada sobre 
Coimbra deteve-se e estabeleceu a sua 
guarda de rectaguarda ao norte de 
Sargento-Mor sobre a linha Barcoiço-
Marmeleira. 

Uma força destacada das que ocu-
pam a Mealhada é encarregada de 
marchar rapidamente para o Sul afim 
de apoiar o cooperar com a cavalaria 
lançada em perseguição do inimigo. 

Para o dia 7 : 
Situação geral — 0 inimigo conti-

nua em retirada para o Sul do Mon-
dego, e em guarda de rectaguarda 
estabelecida em Coimbra mantém os 
seus postos avançados nas alturas de 
S. Simão (Pedrulha). 

Patrulhas da sua cavalaria foram 
vistas junto de Eiras. A 5.a divisão 
marcha de Mealhada sobre Coimbra, 
afim de perseguir ulteriormente nas 
suas operações. 

Situação part icular—Na manhã de 
7 o comandante do batalhão, estacio-
nado em Sargento Mór, informado da 
presença do inimigo nas alturas de S. 
Simão, junto á Pedrulha, tomando a 
estrada por Coimbra é solicitado pelo 
comando das forças que marcham da 
Mealhada para Coimbra a repelir para 
a margem esquerda do Mondego to-
dos os destacamentos inimigos que 
ainda se mantenham na maigem di-
reita e decide se a atacar aquelas al-
turas afim de, segundo as circuns-
tancias, reconhecer as forças qqe as 

ocupam ou força-las a abandonarem 
essas posições, deixando livre a entra-
da por Coimbra. 

Na manhã do mesmo dia foi orde-
nado ao comandante da cavalaria es-
tacionada em Souzelas que cooperasse 
com o batalhão neste objectivo. 

O itinerário para o regimento de 
infantaria 35, é o seguin te : 

A escola de repetição é o comple-
mento da instrução aos soldados. 

Só faltaraín 2 praças, uma das 
quais se acha sofrendo de loucura. 

Dia 9 — Condeixa; percurso 13,7 
quilómetros. 

Dia 10 —Miranda do Corvo; per-
curso 20,8 quilómetros. 

Dia 1 1 — F o z d'Arouce; percurso 
15,3 quilómetros. 

Dia 12 —Venda Nova; percurso 
11,5 quilómetros. 

Dia 13 — Penacova; percurso 11,1 
quilómetros. 

Dia 14 —Coimbra ; 24,2 quilóme-
tros. 

Ontem chegou a Coimbra um 
grupo de duas baterias de artilharia 
2, da Figueira da Foz. 

E' assim constituído: 
Comandante, major Guilherme Gon-

zaga ; capitães, Arnaldo Rola Pereira 
e Armando Girão; subalternos, tenen-
tes Mendes da Silva e Manuel Rodri-
gues; alferes, Marques Monteiro e Sil 
va Soares; medico, alferes Roque Fer-
reira; veterinário, tenente José Mar-
ins; tenente provisor, Loureiro; aju-

tdante de campo, alferes Correia Pinto 
chefe de esclarecedores, tenente Vasco 
Temudo; 16 sargentos, 198 praças 
cabos soldados, clarim e fe r rador ; 50 
cavalos, 154 muares e 20 viaturas* 

Acompanha a Escola de repetição 
o comandante sr. Joaquim Nunes da 
Mata. 

O grupo saiu da Figueira na se 
gunda feira, ás 16 horas, chegando a 
Montemor ás 19, onde bivacaram. 

Saíram desta vila ás 5 e meia do 
dia 3, chegando a Coimbra ás 9 
meia. Percorreram nestas 3 horas, 
28 quilómetros, tendo o pessoal, as-
sim como o gado, chegado na melhor 
disposição. 

Bivacaram ás 10 e meia na Escola 
Nacional de Agricultura. 

O director da Escola sr. Cardoso 
de Menezes, ofereceu hospitalidade 
todos os oficiais, mas estes não acei-
taram, por quererem estar juntos das 
praças, com quem bivacaram, dor-
mindo no acampamento. 

O sr. general desta divisão foi on-
tem visitar as baterias, que partiram 
hoje às 5 horas para Penacova, donde 
seguem para Luso, onde se realisará 
a primeira hipótese tactica. 

Infantaria 28, da Figueira parte no 
dia 16. 

Colónias balneares 
A junta de paróquia da freguezia 

de Santa Cruz abriu a inscrição de 
mais 20 crianças para as Colónias 
Balneares que, com as creanças já 
subsidiadas pela mesma junta, prefa-
zem o numero de 60. 

Todas as despesas são exclusiva-
mente pagas pelo cofre da junta. 

Os requerimentos devem ser en-
viados no mais curto espaço de tempo 
e dirigidos ao presidente sr . José Fer-
reira de Matos, na rua da Sofia. 

E' uma iniciativa muito louvável 
a da junta de paróquia de Santa Cruz 
e que merece todos os elogios pelo 
seu fim altruísta. 

Roubo 
Continuam os roubos na freguezia 

de S. Martinho do Bispo. 
Ainda no nosso ultimo numero nos 

referimos a um assalto a casa duns 
pobres trabalhadores, e ontem, em 
pleno dia, também foi roubada Maria 
Roque, daquele logar. 

Os gatunos furtaram-lhe além dumas 
peças de roupa, um cordão d'ouro com 
um crucifixo, avaliado em mais de reis 
20$000 e um brinco do mesmo me-
tal, 
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Universidade de Coimbra 
A reabertura da Universidade rea-

lisa-se no dia de outubro com uma 
sessão solene para a distribuição dos 
prémios e oração de sapientia pela 
ilustre professora sr . a D. Carolina Mi-
caelis. 

As aulas principiam no dia 10, 
acumulando-se este serviço com o dos 
autos. 

Vão ser postos a concurso 9 lo-
gares de professores assistentes da 
Faculdade de Direito. 

As aulas de Direito terão todas 
mobilia nova, principiando a funcionar 
no proximo ano lectivo o instituto ju-
rídico, para o qual se aproveitaram 
magnificas salas da antiga residencia 
do vice-reitor. 

Este ano já não são distribuídos 
prémios pecuniários. 

Brevemente será aberto concurso 
para os alunos que desejam ser subsi-
diados pelas bolsas de esludo, que fize-
ram acabar a Sociedade Filantropico-
Ácademica, que bastantes benefícios 
prestou à academia. 

Concurso 
Realisou se o concurso para o pre-

enchimento de duas vagas na policia 
civica desta cidade. 

Concorreram 9 indivíduos, sendo 
apenas julgado apto para o serviço José 
Cardoso, que ficará pertencendo á 2.a 

esquadra com o n.° 96 . 
Ha ainda uma vaga. 

Colégio Estrangeiro 
Em virtude da demora que tem 

havido com o contracto de arrenda-
mento do edifício das Ursulinas para 
colégio feminino e serem precisas ali 
obras importantes que exigem muito 
tempo, foi arrendado, provisoriamente, 
a casa da Quinta da Rainha, ao cimo 
da rua Lourenço d'Azevedo, para ins-
talação da referida casa de educação 
e ensino, que terá o nome de Colégio 
Estrangeiro, tendo como directora e 
única proprietária madame Mercedes 
Morimont Seabra. 

Entre as professoras, contam se 
as sr. a s miss Annie Browne Hamilton, 
D. Maria Correia d'Almeida e D. Au-
gusta Faria Gersão. 

';. A casa da Quinta da Rainha satis 
faz plenamente ao fim que se deseja, 
tendo capacidade para receber 25 alu 
nas internas. A quinta fica pertencen-
do ao colégio e é também uma exce-
lente propriedade. 

Tudo leva a crêr que o «Colégio 
Extrangeiro» satisfará a uma grande 

^necessidade de Coimbra desde que 
terminou o Colégio Ursulino. 

Calòr 
Até que chegou I 
Ante ontem, ontem e hoje tem feito 

suar o topête. 
Veio tarde, mas chegou. 
A' noite todos procuram a brisa 

mas ninguém a encontra. 
Vamos a vêr se atina o astrologo que 

anunciou excessivo calor neste mês. 

Corrida de bicicletas 
Promovidas pela Casa Terrot, rea 

lisaram-se no domingo corridas de bi-
cicletas' pela Conraria e até ao Alto de 
S. João, sendo vencedores os srs. Ma 
nuel Gomes e Valentim Monteiro Gue-
des, na primeira corrida — 2 voltas á 
Conraria — e Joaquim M. Ribeiro( que 
correu por fóra) , Alberto Ferreira e 
Acácio Machado, na 2.a corrida — ida 
e volta ao Alto de S. João. 

Os prémios constaram de meda-
lha de prata o objectos de arte. 

Para o dia 22 estão também anun-
ciadas outras corridas de bicicletas. 

Rendimento dos elétricos 
O rendimento dos carros eletricos 

no mês de Agosto findo, foi de reis 
2:066$830 mais 157#760 reis do que 
em igual mês do ano passado. 

Rifa 
Realisa-se no proximo domingo, 

pelas 12 horas, na séde da Cantina Es 
colar Dr. Bernardino Machado, o sor-
teio das prendas que sobraram da 
quermesse efétuada na quinta de Santa 
Cruz, podendo comparecer todos os 
interessados. 

Desastres 
... No domingo quando o bombeiro 

voluntário Alfredo Soares da Silva fa 
zia exercício numa corda na casa es-
queleto, teve a infelicidade de cair de 
grande altura, fraturando uma perna 
em duas partes 

Deu entrada no hospital. 
— Dois rapases desafiaram se para 

uma corrida em bicicletas partindo da 
Manutenção Militar e dando a volta 
pela Cruz de Celas e Montes Claros 
até ao ponto da partida, mas o ciclista 
Plinio Pedro ao chegar á rua Oriental 
de Montarroio foi de encontro a uma 
arvore e caiu desastradamente, ficando 
bastante ferido, recebendo curativo no 
banco do hospital da Universidade. 

Conspi radorcs 
No'tr ibunal marcial desta cidade, 

correm éditos do dez dias, a contar 
de segunda feira, citando o padre An-
tonio de Azevedo Maia, Raul Teixeira 
Tiuoco e João da Costa Rato, ausentes 
em parte incerta, a fim de, dentro dos 
dez dias, comparecerem neste tribunal 
^ assistirem aos termos do processo 

crime que lhe move o promotor de 
justiça jnnto deste tribunal, sob pena 
do mesmo correr á revelia. 

Os julgamentos principiarão no 
proximo dia 17 ou 18 do corrente. 

B*assaportcs 
Durante o mèz de Agosto ultimo, 

foram passados na secretaria do Go-
verno Civil deste distrito, 413 pas-
saportes para o Brazil e 20 bilhetes 
de identidade para diferentes pontos 
da Europa e America. 

P r o t e c ç ã o aos aniuiaes 
Por trazer um animal chaguento 

ao serviço foi autuado pelo socio n.° 94 
da Sociedade Protectora dos Animaes, 
o carroceiro Ricardo Santos. 

Caça 
No domingo — inauguração da caça 

— foi um dia cheio para os amadores 
da diversão venatoria. 

Eles não querem dizer se ha mais 
caça do que nos outros anos, e lá 
téem as suas razões, mas parece que 
eles não foram mal sucedidos. 

Bombeiros Voluntários 
Reuniu se a direcção da Associação 

dos Bombeiros Voluntários e resolveu 
exarar na ata um voto de sentimento 
pelo desastre de que foi vítima no 
Porto, o bombeiro nosso conterrâneo, 
João Lopes Lobo, que felizmente, ali 
vai encontrando as sensíveis melhoras, 
não lhe tendo faltado os cuidados de 
muitos colegas daquela cidade. 

O voto de sentimento abrange egual-
mente o bombeiro voluntário Alfredo 
Soares da Silva, vítima também de 
desastre no domingo. 

Acerca deste bombeiro foi resol-
vido subsidia-lo durante a sua doen-
ça, resolução muito digna de louvor. 

Um assalto 
Por conversa havida entre dois 

prèsos, num calabouço da 2.a esqua-
dra, a policia acaba de descobrir um 
roubo importante numa casa de estu-
dantes na rua Garrett . 

O roubo foi feito por meio de ar-
rombamento e nele tomaram parte, 
além do prêso Joaquim Rodrigues Sê-
co, de 20 anos, do Cabouco, mais 2 
menores, dos que vagueiam pelas ruas 
desta cidade, e cujo numero continua 
a aumentar consideravelmente, sem 
que vejamos interna-los numa casa de 
correcção. 

Promoções 
Pela ordem do exercito, n.° 17, 

de 31 do mês findo, foram promovi-
dos a majores, para o 3 0 batalhão 
de infantaria n.° 8 (Barcelos), o capi-
tão sr . Correia da Cruz. de infantaria 
n.° 23, e para o 2.° batalhão de infan-
taria n.° 28 o capitão-ajudante sr . 
João de Morais Zamith, do mesmo re-
gimento. 

Aniversar io da Republica 
Em Lisboa, Porto e outras locali-

dades do pais, trata-se já de promover 
festejos para celebrar o 2.° aniversa-
rio da republica portuguêsa. 

Na capital voga a ideia de realizar 
ali uma parada com todos os batalhões 
de voluntários do país. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu na segunda feira, em Santo 

Antonio dos Olivais, o menino Fer-
nando, filhinho do sr . Fernando Vas-
ques Vieira David e neto do sr. Daniel 
David. 

Avaliando o grande desgosto por 
que estão passando estes nossos ami-
gos, env amo-lhe os nossos sentidos 
pesames. 

—Está de luto pelo falecimento de 
sua extremosa mãe a sr. a Justina da 
Conceição, o nosso presado amigo sr . 
Augusto Lopes, estimado mestre de 
obras em Santa Clara. 

Enviamos-lhe por esse triste acon-
tecimento os nossas condolências. 

— Vitimado pela tuberculose fale-
ceu na terça feira o estudante do Li-
ceu desta cidade sr. Armando Pais da 
Silva, filho do conceituado alfaite sr. 
Antonio Pais da Silva. 

Acompanhando este nosso amigo 
na sua dor enviamos lhe e a toda a fa-
milia enlutada a expressão do nosso 
pezar. 

^ E D I T A L 

Antonio Augusto Gonçalves, Pre-
sidente da Camara Muucipal de Coim-
bra : 

Faço saber que, em conformidade 
das disposições legaes, está patente na 
Secretaria da Municipalidade pelo tem-
po de dez dias, a contar da presente 
data, o 1.° orçamento suplementar ao 
ordinário da receita e despesa do cor-
rente ano, pelo qne são convidados 
por este meio os interessados a exa-
minar o mesmo orçamento e a apre-
sentarem qualquer reclamação. 

Para constar se publicou o presen-
te e outros de egual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 30 
de agosto de 1912. 

0 Presidente, 
A. Gonçalves, 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio prepr io para o 
caso, e o appli.-ardes promptamente, evita-
reis que a moléstia te torne mais séria do 
q JO c necessário. Tomando immediatamente 
o o para a cura, claro está que vos 
poupaes multo soffrimento e incommodo, 
alem ds d.-.rj eza inevitável ao tratamento. 
10iriAC, por eatni.-.ío, o abatimento que te 
sog uo a uma f i-bi-e. Tratadoldevidamente no 
ssa principio, podeis sustal-o e cural-o, 
qu-.ndo, com um tratamento errado, vae do 
ma! para peior. 
Lic-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annoi de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de f raqueza em que se encon-
irava ; está forte, tem boas cores e come 
•ora appetite, tudo devido á Emulsão de 

-ott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
J Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
Agua de Aguiar.1 

v cura própria, em todos os casos de abati-
ionto, a mais rápida e a melhor, está na 
inulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
Dosa familia s e f f r e de abatimento, procurae 

v Emulsão de Scott, que è sempre o que o 
ur,:-o medico aconselha quando é consul-
ado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
jeott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro p reparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
3e padecerdes de abatimento, p rocurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e nos 
de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada (rasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

REMINGTON 

Typewriter Company 
ADE na Bua de Ferreira Borges n.° 135 

Da Figueira da Foz, 2-9-912 
Entrou ba dias neste porto o Argelina, 
um dos mais modernos barcos de car-
ga que aqui se tem visto. E' movido 
a gazolina e está recebendo uma im 
portante carga de tóros de pinheiro 
com destino a Inglaterra; o comandan-
te, que é holandês, é muito amavel 
como cicerone e ocupa a bórdo luxuo-
sos compartimentos. 

—• Continuam muito descontentes 
os profissionais do jogo, em vista da 
resolução tomada pelo governo de 
cumprir a lei, A interpretação inso-
fismável dada oficialmente á frase : — 
o domicilio do cidadão é inviolável — 
não considerando como habitação a 
sala onde se dê jogo ao publico, veiu 
provocar o sobresalto naqueles que 
mantinham ainda a esperança de sus-
tentar o vicio jogando em casas parti-
culares. Tem retirado já algumas bai-
larinas e os músicos dos sextetos. 

A conhecida inflexibilidade de ca-
racter do sr. dr . Duarte Leite a todos 
faz supôr que a proibição do jogo se 
manterá até ao fim da época. 

— Partiram hoje pelas 16 horas 
entre numerosa assistência e com des-
tino a Coimbra, duas baterias da arti-
lharia aqui aquartelada. Vão como se 
sabe juntar-se a outras unidades mili-
tares para os exercícios gerais, indo 
por esse motivo, armados e equipados 
em pé de guerra , com estado maior, 
carro de mantimentos, ambulancía, 
etc., sob o comando do tenente coro-
nel sr. Luiz d'Almeida. Vão bivacar, 
segundo consta, em Montemòr-o-Veiho. 

— E' de fonte segura que o sr . 
Presidente da Republica virá para 
Buarcos pelos meados do corrente mês, 
demorando-se apenas dez dias. 

— Na próxima sexta feira seguem 
para Coimbra, onde chegam pela 1 ho-
ra, as creanças qne constituem o 2.° 
turno das Colonias Balneares dessa 
cidade. Nesse mesmo dia devem vir 
para banhos outras 33 creanças. 

A comissão espera ainda colher 
donativos que permitam a organisação 
dum 4.° turno, completando assim 140, 
o numero de creanças ben ficiadas com 
os banhos e ares marítimos. 

— 0 vento durante lodo o dia de 
hoje sopra com uma violência que se 
nao suporta. 

— Chegaram aos Palheiros, onde 

Aluiu NESTA (i 
1 a n d a r , unia agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Una do Ouro n.° 1 2 7 - 1 . ° — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata (ia venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Etn construção e aperfeiçoamento não ha] outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha lambem á máquina W A H L para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 13.>1.0 

vem passar o mês de Setembro, as fa-
mílias dos srs. drs. Manuel Dias, Ar-
tur Praias, Antonio Leitão e os srs. 
Augusto Coutinho, Manuel Bernardo 
Ferreira e Otaviano de Sá. — C. 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveies : 

Maria da Encarnação, filha de Luiz 
Abrantes e Ana Bernarda ' de Midões, 
de 21 anos, sepultada no dia 26. 

Manuel de Brito, ignora-se a filia-
ção e a naturalidade, de 65 anos, se-
pultado no dia 27. 

Dr. José Alves Máriz, filho de Joa-
quim de Máriz e D. Maria José da 
Costa Pinto de Máriz. de Coimbra, de 
68 anos, sepultado no dia 27. 

João Francisco, filho de Joaquim 
Francisco e Maria Nossa Senhora, de 
Coimbra, de 33 anos, sepultado no 
dia 27. 

Carlos, filho de Joaquim da Silva e 
Ermínia da Conceição Teixeira, de 
Coimbra, de 9 mêses, sepultado no 
dia 27. 

João Martins Mendes, ignora-se a 
filiação, de Goes, de 47 auos, sepul-
tado no dia 28. " _ 

João Feitor de Noronha, filho de 
João Feitor e Teresa da Silva, de 
Coimbra, de 75 anos, sepultado no dia 
30. 

. Eugénio Maria Alves, filho de Ma-
nuel Maria Alves e Justina Maria de 
Sousa, da Lnuzã, de 19 anos, sepulta-
do no dia 30. 

Irene Adelaide Ventura, filha de 
Abílio Ventura e de, Maria da Concei-
ção, de Coimbra, de 10 anos, sepulta-
da no dia 30. 

.Malvina Adelaide de Melo Vieira, 
filha de Antonio Maria de Meio e An-
gela Rufina Melo Gouveia, de Coimbra, 
de 70 anos, sepultada no dia 31. 

Recemnascido, filho de Manuel Ma-
ria Temido e Laura da Costa Braga 
Temido, de Coimbra, sepultado no dia 
31. 

- A . 3 S T " C T 1 T C I O 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(Rua (gastro Matoso — A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá cm colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de CasIro Matoso—A 
C O I M B R A 

Expulsão infalível 
PELO 

lElMIFKÍft FARIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

I O;» lombrigas 
e adultos mais de 

s o o 
com este preparado 

SS5© re i s c a d a f rasco 
A v e n d a e m C O I H B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Manuel Ferr eira Lopes, viuvo, 
negociante, residente nesta cidade, 
pretende estabelecer na rua Fer-
reira Borges, n.os 1 7 5 a 179 , fre-
guezia de S. Bartolomeu, desta ci-
dade, em prédio que lhe pertence, 
um depósito de Carboreto de cálcio. 
E, como o dito depósito se encon-
tra compreendido na tabela anexa 
ao decreto de 21 de Outubro de 
1 8 6 3 , por determinação expressa 
do decreto de 23 de Abril de 1 9 0 8 , \ 
como estabelecimento de primeira. 
classe, sendo os seus inconvenien-, 
tes — perigo de incêndio e expio- ; 
sâo, — por isso, em conformidade | 
com as disposições regulamentares 
daqueles decretos, são, pelo pres , 
sente, convidadas as autoridades,! 
chefes ou gerentes de quaisquer j 
estabelecimentos e todas as pes-< 
soas interessadas, a apresentar n a ' 
Administração deste concelho, den- ( 
tro de trinta dias, contados desta' 
dala, as suas reclamações, por es-
crito, contra a concessão da re fe - ' 
rida licença. I 

Coimbra, 2 de Setembro de 
1 9 1 2 . | , i 

Leccionação | 
Pessoa competentemente habilitada 

lecciona todas as disciplinas até ao 7.° i 
ano dos Liceus. — Rua Joaquim Anto- j 
nio d'Aguiar, n.° 46. 

Q p l f i q usados e m bom estado, 
O C 1 U O quem mos mandar, rece-
berá na volta do correio 'indos pos-
tais ilustrados. J. Furtado, Rua Afon-
so Domingues, 28 — LISBOA. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou 

1 acompanhadas dc FRAQUEZA GE-
HAL recomcnda-se a 

Exper i ênc i a s S j ™ ; 
nos hospitais do país o colonias, con- \ 
firmam ser o lonieo e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu [ 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão o 
é muito agradavel ao paladar. 
A Grandes prémios e medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANYERS 

E GÉNOVA —BARCELONA 
— — Membro d o Juri 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra. Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri 
ca. — Rua do Romjardim, 370. —• 
Deposito gerai: Farmacia Gama, Cal 
çada da Estrela, i 18— L , ! . - IH ) A 

kç.-n. Curam-se com as Pasti lhas! 
W Ei do Dr. T. Lemos. Cuixa, 310 

reis. Deposito». Os mesmos da (Jiu 
•narrhiwm. 

P R E V E N Ç Ã O 
Francisco Chagas, de Antanhol, ten-

do de ausentar-se para o Brasil, vem 
tornar publico que não toma a respon-
sabilidade por qualquer dívida contraí-
da em seu nome, pelo seu filho Ma-
noel Chagas. 

Antanhol, 3 de Setembro de 1912. 
Francisco Chagas. 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolos n.0 i 37 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Anoso, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

V F N D Â Vende-se uma 
Y U rx. t e r r a ^g semea-

dura, com oliveiras e outras arvores 
de fruto e vinha, no sitio denominado 

I Alto de S. João, proximo da Portela, 
; freguezia de Santo Antonio dos Oli-
' vais. 

Para tratar com seu dono Miguel 
Duarte, morador na rua dos Estudos, 
26, Coimbra. 

Esíá á venda: 

Vinhas, Vinhos c Prados 
P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

I S r n < - h a < l o , ( S O O r é i s 

VENDA DE CASA 
Vende-se unia onde se acha erla-

helecida a barbeai ia José Bernardes 
Coimbra na rua Candido dos Bois. com 
os números de policia 20 a L24. 

Para tratar, com J O M ' > M a r i a Antu-
nes, na secretaria da M i s e i icordia, 
dãs 10 âs 15 horas. 

iii-a para armiaar 
Precisa-se, nesta cidade ou o mais 

i proximo possível, lendo pelo menos 
10 ou 11 divisões regulares e quintal, 

I não sendo a renda excessiva. 
I Dirigir a indiciição de p r e ç o e io-
' cal, em cai ta a esta redacção, sob as 
1 iniciais F. A. 



C1.4#iETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1918 

Loteria 
Quinta feira 5 de Setembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 8 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as extracçBes, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

\ 
^ P I D E L I D A D E ^ 

SÉDE ' Largo das Ameias 
[ Avenida Navarro 

Filial : R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francesa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Yende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge—CERNACHE. 

0LE0 PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERREIRA 
Btua dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em ga r ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

F u n d a d a E M 1 0 3 5 
SOtle c m L U b o f t 

Correspondente em C o i m b r a : 

Basílio Xavier à'Aaàrade, mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

índemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

I d o v ê x 
e 

Comprai 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em b r a n o para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
eitas com e s n a l t e especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

= A 4 $ 9 8 0 R É I S 
Prensas , sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N É R Y LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidès nos trabalhos 

U 

! 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietár io — MANOEL JOSÉ DA SILVA f u n d a d o r e j i i r e c t o r — CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 5 

0 QUE í 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 3 0 anos de publicidade, em 4.° grande, 3.000 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industria, — á burocracia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec re t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t ições e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon 
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do s ê l o — C o n t r i -
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e te légrafos — Tabe las de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos)-—Remodelação do s i s t ema monétário — A Constituição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec re t a r i a , Ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal. 

Correspondente em <§oimbra e figueira da <§oz o (Br,! 

Antonio Luis da Conceição 
R U A D O L O U R E I R O , 3 0 

Os dois volumes encadernados 3.500 reis 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, féargo da (greiria, 12 

Telefona n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão,, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 3j$500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.1 

J o ã o v i e i r a d a f c i i v a U m a 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ratar , na mesma, ou na 
Mercearia LuUlaua 

Gaito á Canas 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

hanoTl. SíHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale^ 
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 

Oficiais de alfaiate 
PRECISAM-SE para obra de man-

gas, na alfaiateria de Antonio Macha-
do, Rua da Sofia. 

g d ã r d T l í y r õ s 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra ta r de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repart ições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 
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FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia 

Tipografia da z = i 

G A Z t T A D E C O I M B R A 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impres.são de 
Jornais , revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a rmac ia , mapas , 
livros e todos os mais 
t raba lhos t ipográficos. • 

IMPRESSÕES A CORES 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

= L I S B O A = = 
F u h r i P Í I t o d a a e s P e c i ^ d e parafusos , 

U U 1 porcas, anilha: rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e p a r a char ruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 

' grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

r ' \ ' -> f 

ENVIÀM-SE CATALOGOS » 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.k 

Praça § de iiaio c E*raça da Bcpnblica 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em — Rua do Commercio, 

F X J I S r i D ^ O - A . B 0 V T 1 8 7 7 

Fundo de reserva 233:000(5000 
Indemenisações pagas 1.241:899^274 

Effeclua seguros te r res t res sobro prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

i§oenças dos oa vidos ^ 
t^i fossas aasaes 1=1 

— ~~ e fèarganta 

<§oenças do estomago ^— 
Es] (Intestinos e <§eraes m] 

4Balizes : 
(Suco gástrico, gizes e @rinas 

'ANUEL §IAS ÇARL0S DIAS 

Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 

i, lodos os dias úteis, das 1 0 horas da manhã í s i da tarde 

R u a Ferre ira Borges , d — COIMBRA 

TELEFONE 315 

C O R O A S G F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça S de Slaio, 6 (Antigo Largo de tSansâo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
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"H* l 1 r v ai rminH. 
Pateo di Inquisição. 27 (teief. 351) 

in.no R i b e i r o A r r o b a s 
COIMBRA 

Director e propr ie tár io —JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
PUBLICAÇÕES — A I IUHCÍOS , 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados, cada linha, 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

I as publicações. 
Anúncios permanentes, cGntrato especial. 

Editor — Abel Pais de Figueiredo 
Composição e improsíâo — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2,5800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3,S060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano 3^060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Annnciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna). 
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Manicomio Senna 
Recebemos do sr. dr. Daniel de 

Matos, ilustre membro da comissão 
encarregada da escolha de terreno 
para o manicomio, a seguinte carta: 

. . . Sr . Redactor da Gazeta de 
Coimbra: — Somente a minha carolice 
que data de ha 30 annos, pelos assum-
ptos hospitalares de Coimbra pode ter 
indicado o meu nome para a Commis-
são da escolha do Manicomio Senna. 
E, se aceitei, foi, certo .da minha incom-
petência, animado pelo zêlo de con-
correr para que não se chegasse ao 
fim do anno economico, sem se ter 
aproveitado a verba de 33 contos ins-
criptos no orçamento. Desde que foi 
conhecida a opinião da Commissão 
levantou-se tal celeuma a proposito do 
caso, que já num jornal da cidade li o 
conselho, dado por um —cons tan te 
le i tor =, de até pela violência se im-
pedir a construcção do manicomio no 
terreno indicado. 

Sem tempo nem paciência para 
atialysar tudo quanto se tem escripto 
a proposito do manicomio em Santo 
Antonio dos Olivais e Cellas nos ter-
renos indicados pela commissão como 
sendo os mais apropriados, e tendo 
facilidade relativa em os ampliar, se 
tanto fosse preciso, para o nascente 
da .Cumeada, e tendo de sahir dentro 
em poucos dias para o estrangeiro 
com demora de mez e meio, e não 
podendo seguir este assumpto, que é 
de responsabilidades grandes e urgen-
t e , — resolvi sahir da Commissão—, 
o que vou communicar ao Ex.mo Pre-
sidente o Professor Philomeno da Ca-
mara, mas não o quiz fazer sem dei-
xar de enviar-lho algumas roflcv75ot! 
sobre o caso e que peço- o favor de 
publicar no seu jornal. 

Começo por notar que me julgo 
visado pelo seu jornal de 4 de Setem-
bro no periodo seguinte, em par te 
sublinhado por m i m : « ouvimos dizer 
que um membro da Commissão justi-
fica a escolha do referido terreno pela 
ftèilidade de esgotos, mas não é posi-
tivamente razão fundamentada, nem 
sequer se admitte que se alegue, tão 
fulil nós a achamos». 

Julgo-me visado, porque, ha dias, 
dizendo-me deante d"outras pessoas 
um meu prosado amigo, que é mem-
bro da Commissão administrativa mu-
nicipal, que a indicação d'aqueile ter-
reno era inconveniente, parecendo que 
se não quizera pensar noutros, e pe-
dindo eu que indicasse outros mencio-
nou Montes Claros com fácil esgoto, 
ao que ponderei que, tratando-se de 
um manicomio em pavilhões, o que 
exigia uma grande area de ter reno, 
— muito maior do que para um hos-
pital geral —o local de Montes Claros 
não satisfazia precisamente por causa 
da diííiculdade dos esgotos, fazendo 
notar que . a questão dos esgotos era 
das mais importantes, e que pela dif-
íicuidade dos esgotos se havia abando-
nado a idéa do manicomio tendo por 
núcleo o asilo dos Cegos em Cellas, 
offerecido pela Commissão administra-
tiva do municipio. Com effeito numa 
visita ofílcial feita a esse terreno pelo 
ex.ra0 dr . Silvestre Falcão, então mi-
nistro do Interior, que se fez acompa-
nhar pelo distincto engenheiro D. Luiz 
de Mello, encarregado da escolha do 

"local e construcção do manicomio Mi-
gueU Bombarda, em Lisboa, do pro-
.fessor de psychiatria Antonio de Pa-
dua, dos professores Philomeno da Ca-
mara e Sobral Cid e d outras pessoas, 
reconheceu-se, ouvido o engenheiro, 
que «sse local e outros semelhantes 
tinham de ser postos de parte , pois 
que a fútil questão dos esgotos exigi-
ria uma rede privativa que seria dis-
pendiosíssima. Saíudo d esse terreno 
examinaram-se outros, alguns dos quais 
já foram recentemente apontados, co-
mo o da Qu nta das Albergarias, Mon-
tes Claros, etc., aos quaes faltavam 
requisitos diversos para o projecto — 
q u e não-estando ainda feito para qual-
quer tetieno em Coimbra, deveria ser 
orientado 'por um projecto de manico-
mio para 300 -doentes numa cidade ita-
liana, e seguir n mesma directriz scien-
t'fica do manicomw Miguel Bombarda 
a construir em Lisboa, pela mesma lei 
que creou o manicomio Senna a esta-
belecer em Coimbra. 

Eis aqui um primeiro ponto a que 
"se não tem atendido nem na Impren-

^ sa, nem em couv^rsas sobre terrenos 

para o manicomio Senna. E' preciso 
at tender a que não se trata de cons-
truir um edificio ao qual se possa 
aplicar o que a Gazeta de Coimbra es-
creveu no seu numero de 31 de Agos-
to, e que sublinho era p a r t e : «Temos 
um grande desgosto em nos encon-
t ra rmos , neste ponto, em completa di-
vergência com a comissão que esco-
lheu esse terreno, mas havendo tan-
tos sitios em redor de Coimbra e até 
mesmo dentro da cidade, q u e b e m p o -
dem servir para esse estabelecimento, 
nada justifica a preferencia que se deu 
á Cumeada. » 

Sem duvida que ha vários equívo-
cos em volta deste assumpto. Acaso 
porque no anno passado foram offere-
cidos officialmente como medida pro-
visória, á Faculdade de Medicina o 
collegio e cerca das Ursulinas, que an-
tes das Ursulinas era perb nça da Fa-
culdade, e mais tarde a Penitenciaria 
e a seguir o Asylo dos Cegos de Cel-
las, pensa alguém em Coimbra que a 
area coberta do Manicomio Senna seja 
alguma coisa de parecido com o Hos-
pital geral de Coimbra ? 

O terreno escolhido em Lisboa para 
o manicomio Miguel Bombarda, de 800 
doentes, tem 150.000 metros quadra-
dos, o que daria para os 300 doentes 
do manicomio Senna em Coimbra a 
area de 62 250 melros quadrados, 
ficando abaixo de hospitaes estran-
geiros que teem para 300 alienados 
75.000 metros quadrados. Reduza se, 
porém, ainda aquela area de 62.250 
metros quadrados a dois terços — 
37.500 metros quadrados,—diminuin-
do muito a area cultivada para jardins, 
recreio e trabalho ao ar ! i \ re, mas 
OISjiOílUiJ 11 i i / r . r;. O. 
orientação scientifica regular , em logar 
de os alinhar numa elevação seja ella 
a Cumeada seja Montes Claros ou 
outra, e v e r s e ha que é impossível re-
solver o problema dentro da cidade — 
e que é muito diffial obter um terreno 
em boas condições em redor de Coim-
bra. 

0 proprio terreno indicado, se é 
o melhor para resolver o problema 
actual, não satisfaz inteiramente a 
quem pensar, como eu, na vantagem 
de que o manicomio para 300 doentes 
possa e deva ser mais tarde ampliado 
para um numero maior de alienados, 
e ainda em que seria util não inslallar 
longe o asylo para alienados incurá-
veis a que a lei se refere para Coim-
bra . 

Mas quem quer o optimo esque-
ce-se de que, por vezes, — o optimo 
é inimigo do bom. 

Para cooperar sincera e utilmente 
na resolução do problema e indicar 
terrenos deve ter-se em conta que se 
não trata agora de um asylo de incu-
ráveis, mas dum manicomio moderno 
á altura da hygiene, da especialidade, 
e que seja escola de ensino psychia-
trico. 

Os argumentos da desvalorisação 
de terrenos, de habitações, de colé-
gios etc. , pela visinliança de um hos-
pital de alienados nada teem de fúteis, 
segundo o critério de alguns, embora 
me não pareçam muito valiosos, pois 
que no estrangeiro em cidades suissas, 
hollandesas, austríacas e allemãs tendo 
eu visto hospitaes modernos, recentes 
nas areas novas d 'essas cidades, tendo 
proximos botais, collegios e casas par 
ticuiares de" Habitação como Coimbra 
não tem, nem me parece que aqui no 
Bairro de Santa Cruz a Penitenciaria 
— um detestável manicomio—por um 
lado, nem o Matadouro por outro evi-
tassem construcções n'aque)le bairro, 
como também não deixaram de ter 
procura, nem deixarão, os terrenos do 
Penedo da Saudade apesar da visi-
nliança do quartel de SanfAnna , e 
agora do-hospital militar de Santa Te-
reza. O que se pode aíFirmar é que 
as casas próximas do manicomio não 
deixarão de ser procuradas, a julgar 
pelo que se vê em Lisboa e no Por to ; 
e lá fóra, em Paris, por exemplo nem 
o Instituto Pasteur nem o Hospital mo 
delar de doenças infecciosas que lhe 
fica fronteiro tornaram inhabitaveis as 
casas próximas. 

Quem quererá tomar era Coimbrã 
o encargo de escolher terreno para 
um Hospital para doenças infecciosas, 
pelo qual chamamos ha tanto tempo? 
Quem tomará a responsabilidade de 

indicar á Assistência aos Tub rculosos 
o terreno para um hospital para 20 
tuberculosos curáveis, construcção que 
a Assistência fará com facilidade, e 
que receberá operários e art istas no 
inicio da sua tuberculose, podendo ser 
restituídos á familia e ao trabalho no 
fim de alguns mezes, sendo visitados 
pela familia durante o seu interna-
mento, e devendo não ser demasiado 
afastados precisamente para poderem 
ser visitadas pela familia ? 

Virá senip r e . porque é tuberculoso, 
e apesar de se affirtnar que com a 
sua tuberculose fechada não ha receio 
de contagio, — a nota de que afinai é 
um Hospital de tuberculosos no extre-
mo d'urn bairro. 

Esta vae já longa e eu preciso de 
não lhe roubar muito mais espaço, 
Sr. Redactor, mas como nota final, 
para ir ao encontro das criticas de al-
guns, preciso de fazor-lhe uma decla 
ração, — quanto á minha sabida da 
Commissão — onde, apesar de toda a 
minha mais dedicada consideração para 
com os meus collegas, não posso man-
ter me, porque me sinto sem compe-
tência para continuar a trabalhar na 
Commissão. 

Essa declaração é a de que nem a 
minha incompetência nem os meus 
trabalhos e estudos predilectos, per-
mittem, sem abalo para a minha saú-
de, deixar-me ficar entre dois fogos: 
-- um o da imprensa local, que creio j 
reflecte a opinião ^civi I da cidade, — j 
e o outro o fôgo não menos vivo do 
Ministério do interior, que eu sinto no 
periodo seguin te : «Segundo as infor-
mações de V. Ex.a s estão já apalavra-
dos cerca de 19:000 metros quadra-
dos ao preço de 34 i reis. Ora a um 
preço inferior a 300 reis e para o no-
vo manicomio de Lisboa está já cun-
tractada a compra de 150:000 metros 
quadrados, com grandíssima parte para 

dada a situação e valor relativo dos 
terrenos nas duas cidades, dá a este 
um preço incomparavelmente inferior. 
A effectuar-se desde já aquella compra 
resultaria não só um encargo muito 
grande. 

Sobre a obra projectada, mas ain-
da que os proprietários visinhos, cujos 
terrenos são indispensáveis se preva-
lecerão dos preços já pagos para os 
obterem para os terrenos proprios. 

Não seria, pois, possível obter re-
ducções sensíveis nos preços propos-
tos ?» 

Ora ahi está, afinal, como tudo se 
concilia. 

Até já aqui, como no seu jorna] se 
affirma, se podem « a d q u i r i r terrenos 
pela terça parte do que se pode gastar 
com a compra de terrenos escolhidos». 

Pois tracte-se d'isso. A cidade e o 
Ministério do Interior que se intendam. 
Mãos á obra, meus senhores, quando 
não o Manicomio Senna é um caso en-
cravado, e não sei por quanto tempo. 

Forme-se já uma commissão, que 
tenha representantes da Commissão 
administrativa do municipio, das di-
versas associações e sociedades, que 
teem emittido o seu parecer e da im-
prensa; escolham technicos da sua con-
fiança, ouçam o Professor de Psychia-
tria, dr . Antonio de Padua, que lhes 
dará os elementos fundamentaes do 

Depreeride-se desta caria que 
foi, principalmente, a questão dos 
esgotos, que ievou a comissão a dar 
preferencia ao terreno da Cumeada 
para essa casa hospitalar. 

A comissão, escolhendo este 
local, deu boa conta de si, por-
que escolheu bem para o efeito que 
desejava, mas não atendeu ou tal-
vez ignorasse que essa faxa de ter-
reno está destinada a fazer parle 
dum grande bairro compreendido 
entre Santa Terêsa e Santo Anto-
nio e para o qual lia já construções 
feitas obedecendo ao plano estuda-
do e aprovado desse bairro. 

A comissão viu a questão pelo 
lado higiénico e scientilico; nós vê-
mol-a pelo lado material, da con-
veniência publica e do futuro da 
cidade. 

Combatendo a escolha dêsse 
local, não pretendemos opôr-nos á 
construção do manicomio, a que 
Coimbra ha tantos anos tem direito 
e que nós mesmo tantas vezes te-
mos reclamado. O nosso fim é Ião 
somente procurar resolver duvidas e 
dificuldades de modo que Coimbra 
lenha o manicomio mas em sitio 
onde não possa prejudicar um me-
lhoramento importantíssimo de que 
depende o fuluro da cidade, por-
que é para aquele ponto que ela 
tem a sua mais fácil e melhor am-
pliação. 

Pode isto conseguir-se ou será 
isto absolutamente impossível? 

Nós sem termo? competencia 
J^ani/>q. nflni c.-ia11 !> í i j i ^ — i • I n ^ 
que tudo se pode narmonisar e bem 
para ambas as partes. 

de agravo á comissão, que muitís-
simo consideramos, levarmos esta 
a escolher outro local para essa 
obra. 

Se nos vierem dizer que é abso-
lutamente impossível fazer o mani-
comio noutro ponto, então cedere-
mos, pondo ponto no assunto. 

Mas só assim. . . 

Providencias nccessarias 

A dificuldade dos esgotos não a 
julgamos insanavel, porque a des-
pesa que com eles se possa fazer 
obtem-se muito bem na diferença 
de preço doutro terreno nas proxi-
midades de Celas. 

Esgotem-se todos os recursos 
antes que se leve por deante a cons-
trução do manicomio no centro do 
bairro da Cumeada, e não haja es-
morecimentos por motivo da celeu-
ma que se levantou conlra a esco-
lha do terreno, porque ninguém pôe 
em duvida a alta competencia e 
as boas intensões da comissão. 

O sr. dr. Daniel de Matos de-
mitindo-se de membro desta comis-
são, não tem por fim, certamente, 
moslrar a sua intransigência, mas 
pode complicar a questão, levanod 
o desanimo aos seus colegas. 

As duvidas resolvem-se sempre 
que é possível, e é isto que se de-
seja. 

Não admira que existam hospi-
tais nos centros das grandes cida-
des. Assim se torna preciso para 

problema a resolver, e fixem um local m a i s f a c i l aceitação dos enfermos 
que agrade a todos. Se u3o o querem 
no limite d um bairro a realisar, vão 
para alem dos extremos d'essa nova 
cidade futura que mais tarde chegará 
até ao manicomio, e ink ndam-se quan-
to preços com delegado nomeado 
pelo Ministro do Interior, e será bom 
que esse delegado lhes traga a nota 
do rendimento actual dos terrenos do 
Campo Grande pelos quaes o proprie-
tário vae receber cerca de 45 contos 
contos de reis. a fim de compararem 
esse rendimento com o do produclo 
da venda. 

A Comissão de que eu fazia parte 
pode ter muito bons intuitos, mas não 
sabe apalavrar. terrenos. Admitle-se 
lá que haja terreno em Coimbra, que 
possa valer mais neste momento do 
que certos terrenos do Campo Grande? 

j E havia eu de ficar na Commissão ? 
! De modo algum. Vou apresentar 
j as minhas despedidas ao Iix.":0 Presi-
| dente dn Commissão o Professor Phi-
| lomeno da Camara. 
1 
i íl. do V. 
! Coimbra, 5 do Setembro 
i da 191-2. 

j De V. etc. 
• baniel de Mattos 

que carecem de socorros urgentes: 
mas numa terra pequena, como a 
nossa, não vemos necessidade de 
colocar esses estabelecimentos no 
centro dos seus bairros. 
; J C % Penitenciaria de Coimbra 
construiu^se onde está, quando ain-
da se não pensava em desenvolver 
a cidade naquela direcção. Hoje, 
não se permitiria ali semilhante edi-
fício. 

Coinpreende-se que as povoa-
ções, pelo seu natura] desenvolvi-

I 
i i u á t 
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Quasi diariamente os jornais nos 
impressionam o espirito com o relato 
de vários suicidios, mais ou menos 
trágicos, devidos a causas diversas e 
muitas vezes fúteis. 

Uns lançando-se á frente dos com-
boios, tr i turando o corpo; outros des-
penhando se de grandes alturas, es-
magando o craneo; estes perfurando 
a cabeça, com uma ba la ; aqueles por 
meio de asfixia, quer por submersão, 
quer por es t rangulamento; e tantos 
outros, na maioria dos casos, por en-
venenamento. 

Estes últimos dão-se em parte de-
vido á facilidade com que os alucina-
dos adquirem o toxico com que ten-
tam pôr termo á vida. Tudo lhes serve 
como: o acido sulfúrico, o arsénico, o 
fósforo, o acido oxalioo, e as pastilhas 
de sublimado, estas hoje mais usadas, 
talvez, como especialidade moderna e 
distinta I 

0 que deveras c para lastimar e 
mesmo para censurar , é a facilidade 
com que muitos dos srs . farmacêuti-
cos e drogubtas , sem rebuço, nem 
consciência, vendem ao publico essas 
e outras substancias venenosas, com 
especialidade pastilhas de sublimado, 
que os interessados dizem ser paia 
]a_vagenSj^rird , i u r i I i im rnnre cr m i m 
ção dos costumes, chamamos a aten-
ção das autoridades administrativas o 
de todas a quem compele a sua iuter-
ferencia em tão grave assunto, para 
proibirem energicamente a venda de 
drogas venenosas, salvo com receita 
medica apresentada pelos interessados, 
ou a pessoas da inteira confiança dos 
mesmos srs. farmacêuticos e droguis-
tas, tornando-os neste caso responsá-
veis pelas consequências, perante os 
respectivos tribunais. 

Coimbra. 
L K V I C O H I I K I A . 

Noticias' mi l i t a res 

Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs . drs . Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, m m i u - s e esta junta tomando as 
seguintes resoluções: 

" Foram-lhe presentes 5 mancebas 
apurados condicionalmente pelas jun-
tas de recrutamento, pertencentes 4 
ao concelho de Miranda do Corvo e 1 
ao concelho de Mira. 

A junta isentou definitivamente 4, 
e mandou baixar ao hospital militar de 
Coimbra, para observação, 1. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Por ter terminado a licença que 

estava gosando, apresentou se ao ser-
viço o sr . dr Baeta Neves, reassumiu 
o comando da 5.a companhia de saúde 
e a direcção do hospital militar. 

— Foi nomeado vogal suplente do 
juri do tribunal marcial desta cidade, 
o sr . Antonio Fcrn ndes Júnior, alfe-5 
res do quadro auxiliar dos serviços de 
saúde,, ajunto do comandante do 2.° 
grupo da companhia de saúde. 

En el garage de la Avenida, punto 
de cita para los expedicionários en 
freo y para nosolros, preguntamos 
por aquellos y no nos pudieron dar 
noticia alguna, sabiendo luego que 
habiendo llegado muy temprano deci-
dieron aprovechar su tiempo hasta 
que nosolros Pegáramos ; y cuando 
telefonearon al garage preguntando 
por nosolros, ya eslábamos camino de 
la Universidad celebérriaia. 

Una verdadera ascensión por em-
pinadisimas Cuestas nos permilió visi-
tar aquel edificio, que en verdad 110 
es una obra de arte, poro que por 
sus re ruerdos históricos, por su situa-
ción topográfica y por el paisaje que 
desde alií se d. mina, tiene un aspecto 
de alegria, que aumentan sus estu-
diantes, con su traje de levita negro, 
su manleo dei mismo color y su Ca-
beza 
cada. 

D.-spués de visitar ia Biblioteca y 
admirar los preciosos manuscritos que 
encierra, y alguno de ellos de fama 
universal íron permiso de Don Higi-
uio), un bedel, con una teresiana que 
le daba más aspecto de municipal, 
nos condujo á la sala de Claustro, 
adornada con los retratos de los úi-
tits:o3 r edo re s , entre los que está el 
dei actual Presidente de la República, 

una galeria 
or la parte 

desnuda y cuidadosamente to-

Mamiel Arriaga, y por 
encris ta la i to , pasamos 

Ha dei Paran info , que aún guarda su 

Noticias religiosas 
Como já noticiamos é ámanhã que 

se realisa na^Sê Catedral a festividade mento se ampliem em volta de esta 
beiecimenlos que nada tenham de j ^ 'senhora' da Boa M^te!' 
agradareis para a visinliança, mas : Esta festividade, uma cias mais 
o que se n ã o j u s t i f i c a ó que se vão j importantes de Coimbra , e reves t ida 
construir esses edifícios num bairro ! grande brilho sei vindo nela as 

1 ,• 1 • , , i mais preciosas deooraçoes naquele d e s t i n a d o ^ "m imr.n. f-.nlo 1 s 1 novo a um importam* , - í templo e as mais ncps aifaias do 
melhoramento local. j tesouro. 

Os leitores da (iazeta de Coim-; A missa solene, que principia is 
bra sabem muito bem que a nossa' 11 horas, tem a {ibrilhadía-la ui 
atitude é semore respeitadora e

 ! gradde orquestra, superiormente dii 
conciliadora, e que, dentro deste; f J ^ ! o fab.l regente sr. trancis,o 
papel qne nos impuzemos, não ia-; " -A'S ' 18 horas haverá mkm -
mos outro fim senão, sem sombra thnm e Ladainha. 

caracter aníigno y llegamos á lá ila-
mada Sala de Actos, muy rccargada 
de pinturas y que no tiene otra cosa 
de notable que ser una exposición 
iconográfica de todos los Redores de 
aquelia Universidad. _ 
baleou que' dá"áf mlêrlõr de "una l a 1 ~ 
te.iia. donde se estaba verificando el 
exámen ó act% como aqui se Ilama, 
de un estudiante de Derecho, que por 
cierlo eslaba pasando las de Caiu, á 
juzgar por su petrificaeión ante el dis-
curso que le estaba pronunciando el 
catedrático, que más bien parecia el 
verdadero examinando. 

Salimos después á un balcón cor-
rido que rodea las fachadas dei edifi-
cio que mira hácia el Mondego y no 
es para descrito el paisaje que desde 
;d!í se admira y ante el cual nos que-
damos extasiadas vários minutos, per-
diendo hasta ia noción dei tiempo. 

Rabia que aprovechar este, y sa-
liendo de nuestra apr-leosis, to>tonea-
mos â nuesíro cicerone, y nos dirigi-
mos al Museo Arqueológico que no he 
de describir á mis lectores, porque 
ya lo hice, por ahora, va hacer dos 
anos. Si he de hacer notar, que tanto 
en este sitio, donde tantos recuerdos 
se guardan de Espana, encarnados en 
!a espauola reina Santa Isabel de Por-
tugal, patrona de Coimbra y cuyo se-
pu cro está en la Iglesia de Santa 
Clara, como en otros, todo espanol 
siente ias mayores emociones, y sin 
querer , dirije su mirada hacía la pa-
tria querida, enviando los eflúvios de 
su gralitud á los que en pais extran-
jero veneran sus relíquias. 

Es el Museo Arqueológico de Coim-
bra, no un rastro pobre y ruin, sino 
un lugar de estúdio, un joyero donde 
vários particulares, impulsados por su 
amor á la Ciência, han expuesto sus 
respectivas colecciones eu calidad de 
depósito. 

Fuimos luego al Museo de Historia 
Natural, situado en la plaza dei Mar-
ques de Pombal, f r e n t e e d i f i c i o dei 
Laboratorio Químico, é instalado en el 
antiguo convento de Jesuítas, que el 
citado marquês en tionipos de don 
José I, expidíò de Portugal. 

li! edificio, convenientemente rè" 
formado, o-tiíieno enormes salones, 
d u Í!> .-p halian cientificamente clasi-
ficados. :ni!cs y mdes de ejemplares, 
e! valor de muciios de los cuales nos 
liizo notar e! amigo Gogorza, que era 
alií. por su cargo, un cicerone de ver-
dadero ;ujo. 

El Museo de Historia Natural es 
para Coimbra uu motiyo de orgulho 
itidifif.idisisuo. p o m u e adernas «le la 

( IlL 
I U t ! l i 
} 1 
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cuando saliamos dei Museo de Histo-
ria Natural, y aunque pasamos al lado 
de la Catedral Nueva con su Tesouro, 
no pude contener los casi instintivos 
movimientos de todos en dirección al 
comedor dei Hotel Avenida, donde el 
bueno de Cesáreo habia encargado 
nuestro almuerzo. 

A los poços minutos, entrábamos 
triunfalmente na sala de mesa, y allí 
nos encontramos á los cuatro compa-
neros Silva, Diaz, Martinez y Hermes, 
que estaban dando casi de lado à su 
refección. Supieron que alii ibamos, y 
comprendiendo que era el sitio más 
segure para dar con nosotros, allí fue-
ron á buscamos, esperándonos 
comiendo. 

Estábamos en nuestras alborozadas 
explicaciones, cuando se nos presen-
taron, con tanto apetito como nosotros, 
el Juez de Cáceres don Anacleto Mar-
tinez Cuesta y don Arturo Garcia Me-
rino, que no sintiéndose con valor para 
madrugar , acababan de llegar en el 
último tren. 

El mozo, muy de frac y muy de 
corbata y guante blanco, se apresu-
raba á servimos el almuerzo. 

— Olha, como te llamas, trahe o 
almoço cuanto antes, que tengo una 
gazuza despampanante. 

— è E quê es isso de gasusa f 
— Ya te lo diré luego, pero aporta 

garrafas dei vino que te dé la gana y 
algo que mascar. 

Y hablando muy poco, por lo serio 
dei caso, dimos fin à un suculento al-
muerzo, marchando después unos á 
ver el Museo de Historia Natural y 
nosotros á otros sitios que pudimos 
visitar en poco tiempo, gracias al au-
tomóvil de Juanito. 

Yo, más conocedor dei terreno, 
era el guia asesor de Cesáreo, porque 
todos, de común acuerdo, convinimos 
en que yo no tocase el volante, para 
evitamos un salto mortal de necesidad 
al Mondego. 

Ocupamos el vehiculo y nos diri-
gimos primero à la legendaria Quinta 
das Lagrimas, situada al otro lado 
dei Mondego, atravesando el hermoso 
puente de hierro. 

Llegados á la puerta de la finca, 
el portero, con alguna dificultad, nos 
dejó pasar , y después de recorrer es-
plêndidos jardines, con caprichosas 
fuentes, llegamos á la llamada de los 
Amores, cuyas aguas corren al lado 
de unas ruinas, que fueron talvez de 
una ermita y que aún conservan, ador 
nados con la yedra que escala sus 
muros, un ventanal y un pórtico ojiva" 
de refinada factura. 

— Desde aqui, nos decia el jardi 
nero, doiia Inês de Castro enviaba sus 
cartas á don Pedro, encargándose es-
tas aguas de su conducción, fuera de 
la finca, por su cauce. 
daríã Fuente ae las LâgrrmVs^tiiãfian 
tial que abundante sale de la oquedac 
de una pena y cuyas cristalinas aguas 
dejan transparentar el sanguinolento 
color de unas piedras, que la leyenda 
asegura ser la propia sangre de la 
hermosa espanola allí atraída por en-
ganos, y asesinada, en noche memo-
rable, aprovechando la ausência de 
don Pedro, por aquellos, que si eran 
nobles de estirpe, fueron de corazóu 
villanos y cobardes. 

Aquellas piedras se encargaron de 
perpetuar el estigma de los asesinos, 
á quienes no ablandaron las lágrimas 
de su hermosa victima, y aquellos se-
culares cedros elevan sus ramas al 
cielo como pidiendo aún venganza de 
la horrible tragedia de que fueran 
mudos testigos. 

A la izquierda, frente al sitio donde 
dice la leyenda que murió dona Inês 
de Castro, una mano romântica ó pia-
dosa, pero siempre delicada, puso 
enhiesta una lápida que contiene los 
siguientes versos de Camoens, que 
voy á transcribirte y traducirte, lector, 
con nuevo permiso de Don Higínio, 
y á pesar de las sonrisas de aquel 
gran poeta. 

A Fonte d a s L a g r i m a s 
As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram; 
E, por memoria eterna em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram: 
O nomo lhe puzeram, que índa dura, 
Dos amores de Ignez que alli passaram. 
Véde que fresca fonte rega as flores, 
Que lagrimas são a agua, e o nome amores I 

(LUSÍADAS, C A N T . I I I , E S T . C X X X V ) . 

Las hijas dei Mondego, la muerte oscura 
Largo Uempo4tOrando recordaron, 
Y por memoria eterna, en fuente pura 
Las lágrimas lloradas transformaron; 
El nombre le pusieron, quêiaún le dura 
De los Amores de Inés, que allí pasaron; 
Ved como la fresca fuente riega las flores, 

j Que lágrimas son agua, y el nombre Amores! 

Un rato estuvimos gozando de 
aquel lugar ameno que tanto á la me-
ditación se presta, y que en aquel 
momento interrumpia como real con-
traste, el chapotear de ropa contra la 
piedra por una moza que lavaba, y 
volviendo sobre nuestros pasos llega-
mos á la verja, viendo que el cancer-
bero, se habia convertido en fiel custo-
dio de nuestro auto, haciendo méritos 
para la justamente esperada propina. 

— & Donde está la Quinta das Can-
nas ? le perguntamos. 

— A pouco mais dum kilómetro 
nesta mesma estrada. 

— Adelante, Cesáreo, á la Quinta 
de las Canas. 

Y el auto, casi en un abrir e cerrar 
de ojos, recorríó atjueda distancia, 

parando ante la entrada de aquel 
jaraje. 

Era esta hermosa finca, hoy pro-
pidad de un particular, el lugar esco-
jido por los estudiantes para celebrar 
en alegre francachela la terminación 
de sus estúdios, cantando himnos á 
a juventud y uniéndose en una sola 

voz para bendecir á su alma mater, 
la Universidad conimbricense, y des-
pués de la íiesta, cuando ya el sol 
transponia aquellas montanas rica-
mente ataviadas de verdura, regresa-
ban á la ciudad de sus recuerdos, 
atravesando el Mondego en barcas 
adornadas primorosamente y con es-
plendidez iluminadas, haciendo entrega 
á su amada el nuevo doctor, de su 
cartera de quintanista, simbolo de-
seado de todo estudiante, que ya le 
dá caracter de tal. 

Es hoy esa memorable quinta un 
hermoso jardin, mucho mejor cuidado 
que el de las Lágrimas, y donde la ve-
getación se presenta con más pujanza. 
Limpios están los bancos, e las mesas 
cubiertas de azulejos, delicadamente 
colocados en los sitios más poéticos, 
donde se celebraban aquellos festines 
estudiantiles, que aún recuerdan mu-
chas lápidas de mármol, en las que 
poetas grabaron inspirados versos. 

Y abajo, á la orilla dei Mondego, 
de mansa corriente, se alza una enor-
me pena, á manera de natural sosten 
de aquel gran pênsil, en la que, entre 
otras, hay una lápida, conmemorativa 
de la visita á aquella finca, hecha por 
el rey don Pedro II dei Brasil. 

Firmamos en el álbum de visitas, 
y en poços minutos, atravesando de 
nuevo el puente y luego la ciudad, 
nos encontramos ante el enorme acue-
ducto, tras dei que está instalado el 
Jardim Botânico, que denuncia gusto 
é inteligeucia, por su disposición y 
por su cuido. 

Entramos en la estufa, donde se 
desarrollan las plantas más exóticas 
con el mayor vigor, estando â sus 
anchas el bueno de Gozorga, que con 
su admirable competencia nos expli-
caba el valor cientifico de aquellos 
vegetales, y á sus estrechas el amigo 
Miguez que, como nosotros, se aho-
gaba de calor ; y después de hacer 
padecer à las sensitivas que allí se 
cuidan, miramos el reloj, y suspendi-
mos nuestra visita á Santa Cruz y San 
Antonio dos Olivaes, para tomar una 
cerveza, y encarrilamos por la carre-
tera de Figueira, á cuya ciudad llega-
mos en poco más de una hora, sin 
más incidentes que la muerte de dos 
pobres canes, que sintiéndose reaccio-
nários, pretendieron detener el auto-
móvil simbolo dei progreso, con sus 
ladridos y su cuerpo. 

Ecos da sociedade 

I Bussaco, Bussaco! 
q u e r 6 f f ô i é m IPirfflièii ^ á W d m j r a b l e 

Ya iremos á Bussaco, si no nos 
faltan salud, tiempo y tostones. 

Figueira da Foz, 16 Agosto 1912. 

DON NADIE. 

« N o reg imen dos c u r s o s l ivres 
Sob este titulo temos em nosso po-

der um artigo do nosso apreciado co 
laborador s i . João Ambrosio Neto, que, 
por falta de espaço, não publicamos 
no presente numero . 

Irá na quarta feira. 

A' G a m a r a 
Na correspondência de Cernache, 

já por vezes no temos referido ao pre-
cipício que se encontra ao centro da 
estrada municipal que comunica com 
Vila Nova na altura das Lapas ; mas 
em vão temos bradado á Camara que 
parece zumbar da nossa fraqueza, ou-
vindo estas reclamações com uma friêsa 
inexplicável como o tal assunto não es-
tivesse na sua alçada. A necessidade 
que se impõe ao concerto é imprescin-
dível e não achamos razões que pos-
sam justificar uma tal atitude. 

Nos grandes melhoramentos ha 
sempre alegações a fazer atribuindo-se 
a imprevidência ao exgotamento de 
dinheiros, mas tal analogia seria neste 
caso, um contrasenso, visto que o con-
certo em questão pode importar na 
insignificância de 9$000 reis, havendo 
quem se comprementa a tomar a res-
ponsabilidade do trabalho pele referida 
quantia. 

Agora se estamos interditos nos 
nossos direitos, que nos digam os srs. 
camaristas se será racional, abrir uma 
subscrição popular para esse fim. 

A. F. V. 

P r i m e i r a a s c e n ç ã o dum biplano 
em Por tuga l 

A'manhã realisa-se no Porto, no 
aerodromo do Castelo do Queixo, a 
ascenção do biplano mandado vir do 
estrangeiro para a Creche do Comer-
cio do Porto. 

Vai grande entusiasmo naquela ci-
dade por esta grande novidade. 

Vermes 
i n t e s t i n a e s 

giputtóo infalilvel peio 

V e r m í f u g o F a r i a 
W4VW 

A M V E U S A M O . — Passa hoje o ani-
versario natalício da sr . a D. Albina da 
Silva Leitão, esposa estremosa do sr . 
dr. José Maria Nunes Leitão, e lilha do 
sr . Adriano da Silva Ferreira. 

As nossas cordeais felicitações. 
BÁTISADO. — Foi registado na Con-

servatória do registo civil desta cida-
de, um filhinho do nosso amigo sr . 
Hermenerico Borja dos Santos, consi-
derado industrial desta cidade. 

O registando recebeu o nome de 
Francisco Borja dos Santos, sendo tes-
temunhas deste acto os srs- tenente 
Belizario Pimenta e João Correia dos 
Santos, seu avô materno. 

Parabéns. 
DOENTE. — Está muito doente o fi-

lhinho do nosso amigo sr . João Am-
brosio Neto. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
P A R T I D A S E CHI.GADAS. — Esteve 

ontem nesta cidade o sr . dr. Paulo 
Falcão. 

— Na vivenda, em Ceira, do sr. 
dr. Chaves e Castro, está o sr . dr. 
Alberto Pedroso, acompanhado de sua 
esposa a ilustre pianista sr. a D. Elisa 
Pedroso Bátista. 

— Chegou na quinta feira á noite 
a esta cidade, onde vem passar algum 
tempo com seus estremosos pais. a 
sr. a D. Alice Pimenta da Costa Fer-
reira . filha do sr. Antonio Maria Pi-
menta e esposa do ilustre ministro do 
fomento, sr . d r . Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira. 

— De visita ao nosso amigo sr . 
João Ambrosio Neto, estiveram em 
Coimbra os seus cunhados srs. Viris-
simo Alfredo de Sousa Braz e esposa 
D. Maria do Carmo Soares d'Alberga-
ria Braz e filhinhos. 

Retiraram para a Figueira da Foz. 
— Regressou de Semide o nosso 

presado colaborador sr. Joaquim Ras-
teiro Fontes. 

— De Gouveia, o sr . Antonio Mar-
ques Ribeiro. 

— Partiram para a Figueira da 
Foz com suas famílias, os srs. Fran-
cisco Maria Holbeche Fino, Augusto 
Coutinho, dr. Luiz Flamínio Teixeira 
d'Azevedo, João Marques Perdigão Jú-
nior, Carlos Alberto Pinto d'Abreu, 
e os srs . drs. José Alberto Pereira de 
Carvalho,. Guilherme Moreira, José R \ 
drigues, Carlos Mesquita, Danton de 
Carvalho. 

—Para Caldelas, o sr . dr. Antonio 
Julio do Vale e Sousa. 

— Para a Praia do Furadouro, 
Ovar, a sr. a D. Maria José Soares d'Al-
bergaria Pessoa. 

n \ \ \ III 11(11 i;ill;\ III FOZ 
A Gazeta da Figueira no seu 

ultimo numero, publica um artigo 
do seu muito apreciado colaborador 
sr. dr. Baptista Loureiro, que é um 
jornalista a valêr, com cuja doutrina 
concordamos inteiramente. 

Ha nesse artigo alguns perío-
dos que merecem ser transcritos 
pela verdade que encerram e pela 
autoridade que os firma, embora 
isso não agrade aos apologistas da 
batota e que afirmam a todos os 
ventos que as praias não podem vi 
ver sem o jogo. 

Não queira a Figueira entrar 
neste numero e procure vida pró-
pria, sem ser preciso arranca-lo, 
pelo jogo, da bolsa do banhista e do 
visitante. 

Isto não é querer mal àquela 
cidade, quasi nossa visinha, onde 
nesta época, centenares de conim-
bricenses vão levar o melhor das 
suas economias e do seu trabalho. 

Eis os períodos do referido ar-
tigo: 

Pena faz, que uma praia e uma 
cidade tão lindas, não sejam passea-
das de extremo a extremo pelas for-
mosas banhistas e alegres rapazes, 
hoje dando rendez-vous no jardim, 
ámanhã na avenida, depois no pinhal, 
a seguir na mata; dançando em certos 
dias na Assembleia da cidade, em ou-
t r o s no Mondego e no Peninsular; com-
prando artigos onde fossem" mais. ba-
ratos e melhores, no bairro n o v j ou 
na baixa, finalmente, desincortiçando 
essa gente, que se acotovela, pisa e 
contunde, num bocadinho de rua, en-
tre o Café Espanhol e a Casa Africana. 

Mas eu quero crer que a genlo da 
cidade alguma culpa tem pelo seu inex-
plicável retraimento. Com efeito, che-
gada a época balnear, o figueirense, 
fecha a sua formosa Assembleia e pas-
sa a habilué do casino. Mas de que 
forma ? Em grupos isolados da popu-
lação banhista! O dono da cidade é 
que parece o hospedei Quando devia 
ser o contrario: manterem abertos os 
seus salões, organisarem matinées e 
soirées, fazerem convites ás pessoas de 
fóra, das suas relações, toma'rem final-
mente, a iniciativa e direcção de tor-
neios recreativos, que nos deixassem 
a impressão, de que eram, com efeito, 
os senhores, os donos da casa. 

Mas fazerem o que fazem, alugan-
do tudo; cafés, casinos, estabelecimen-! 
tos, garages, a lqu i la r ias , . . , é guexn ; 

quer perder o direito á direcção da 
sua casa. 

Estão lá com o ch»>irito dos 10 
contos da batota, para os cofres do 
município, e não pensam em mais 
nada ! 

Quando as cidades, hoje, Dão se 
governam, assim: é preciso muila ini-
ciativa particular, dos seus proprios 
filhos, muito amor, muita dedicação 
desinteressada, que ponham em jogo 
um certo numero de factores, de atra-
cção e progresso, que não é dado a 
estranhos manejar . 

E' louvável, sim, rasgar avenidas, 
embelesar largos e enfeitar jardins, 
como os senhores teem f e i t o - e mui-
tíssimo bem — : mas depois dar-lhes 
concorrência, vida e animação. 

E v. ex.as teem uma cidade, uma 
praia, e uma paisagem, tão bonitas,... 
tão b o n i t a s , . . . que devem merecer-
llies todo o sacrificio, carinho e dedi-
cação. 

Reunam-se pois, município e mu-
nícipes, comerciantes e burocratas, 
ricos e pobres, agricultores e artistas, 
e dê cada um o que poder do seu 
trabalho, dinheiro e inteligência, para 
q u e a praia da Figueira, d e i x e de es -
tar encerrada no Casino Peninsular, á 
mercê duma mèsa de roleta e duma 
b'inca de batota, que se deixam dez 
levam mil, tiranisando os homens, por 
forma tal, que perde los e acha-los é 
ali, uns jogando, outros vendo j 'gar, 
numa inquietação de espirito sufocada, 
que os torna intralaveis com os ami-
gos, rabujentos com a familia, incapa-
zes de se associarem a qualquer outra 
diversão, que não seja andarem de 
casa em casa a tentarem a sorte, ou 
a vêr se recuperam o perdido, numa 
azafama louca, absorvente, estautea-
dora I 

E depois as senhoras que se en-
contram sôs, que hão-de elas f aze r? 
Encafurnarem-se no casino, em amos-
tra de vestidos umas ás outras I 

Triste fadario! Uma praia-cidade 
seduzida e dominada por quatro ban-
cas de batota I 

Desculpem a impertinência, mas 
sou tão apaixonado por essa cidade 
cocote e infinitamente bela, que mais 
preferia ve-la com vida própria, que 
amarrada no sortilégio charro e ma-
cabro de 40 cartas e uma bola I 
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Colégio Extrangeiro 

isto é que é pôr os pontos nos 
i í! 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) 500 
» frade » » . . . . 600 
» mocho — » » 900 
» branco . . . » » . . . . 700 
» pateta — » » — 560 

Milito branco . . . . » 5 . . . . 1% 
» a m a r e l o . . . » » — 500 

Centeio » » 900 
Aveia » » 400 
Cevada » » 420 
Favas » » . . . . 600 
Ervilhas » » 480 
Grão de bico » » . . . . 700 
Chicharos » » 370 
Batatas 360 
Tremoços (20 litros) 600 
Galinhas, 400 a 550 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í550 

Milho branco (14 /63 ) 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 
» mistura » 

Batata, 15 quilos 
Fava 
Galinhas de 340 a 
Ovos, dúzia • 

D e F O R M O S E L H A 

500 
480 
6oe 
650 
560 
550 
500 
360 
560 
460 
200 

C U R I O S I D A D E S 
R a ç a s dos Reis de Por tuga l 
Borgonhésa, 9 reis, durou 244 

anos, (principiou em D. Afonso I e 
acabou em D. Fernando) . 

Aviziense, 8 reis, durou 195 anos, 
(principiou em D. João I e acabou em 
D. Henrique). 

Hespanhola, 3 reis, durou 60 anos, 
(principiou em D. Filipe II e acabou 
em D. Filipe IV). 

Brigantina, 13 reis, durou 270 
anos, (principiou em D. João IV e du-
rou até ao reinado de D. Manoel II). 

OBITUÁRIO 
Adriano F r a n c i s c o Dias 

Finou-se o antigo industrial e pro-
prietário desta cidade, sr. Adriano 
Francisco Dias, cujo estado de saúde 
ha muito inspirava os maiores cuida-
dos. 

O extinto foi sempre um cidadão 
honrado, muito sério nos seus nego-
cios, gosando por isso da justa consi-
deração que merecia pelo seu caracter. 

O seu funeral realisa se hoje, pe-
las 17 horas, saindo o préstito fúne-
bre da casa n.° 16 da rua Ocidental 
de Montarroio para o cemitério da 
Conchada. 

A' familia do finado damos os 
nossos sentidos pêsames. 

# 

Pelo falecimento de sua estremecida 
esposa, que se finou ante-ontem, está 
de luto o nosso ilustre colega sr. dr . 
Gustaf Adolf Ber^strom. 

Os nossos mais sentidos pêsames. 

(gara meninas 

Q - C L . I 2 n . t a , d . a . 

Itua Lourenço de Azevedo 
II C O I M B R A II 

Sendo impossível abrir em Outubro o Colégio das Ursulinas, pelas gran-
des obras a fazer 110 edifício que levarão mais de 6 mêses a concluir, resol-
veu a Directora instalar provisoriamente o Colégio na Quinta da Rainha, 
numa explendida casa com as maiores comodidades e condições higiénica. 

Madame Mercedes Morimout Seabra, única proprietária e directora deste 
colégio, ainda se encontra em Lisboa 110 «Anglo-Portuguese Colége», para 
onde podem ser pedidas todas as informações referentes ao clégio. 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2.° ano de matemática. 

• • • • • • • • • • • • • • 

Visitante ilustre 
Esteve ontem nesta cidade, hospe-

dando-se no Hotel Central, o ilustre 
oficial brasileiro sr . Albino da Costa, 
que é também um grande amigo do 
nosso pais, e que ofereceu ao Século 
um aeroplano para o exercito portu-
guês. 

Registamos com prazer a estada 
deste benemerito na nossa terra, pois 
ele é incontestavelmente um grande 
amigo da patria portuguêsa. 

S. ex.a seguiu para o Bussaco. 

Orfeon Académico 
Faz-se urna nova tentativa para a 

ida do Orfeon Académico ao Brazil. 
Os socios deste grupo que esta-

vam inscritos para ir nesta excursão 
devem dirigir-se ao sr . d r . Antonio 
Afonso, no Largo de S. João, 19, em 
Coimbra, para serem devidamente in-
formados de que ha resolvido. 

Irá desta ou surgirão novas dificul-
dades? 

Musica tio passeio 
A banda de musica de infantaria 

35 esteve na quinta feira de tarde to-
cando no Jardim Botânico, onde apenas 
se achava meia dúzia de pessoas. 

Ã' mesma hora tinha a Avenida n a v d u u gmuuc ouiíwji lenciu, 11S0 ha 
vendo um banco disponível. 

Não será muito mais acertado que 
nesta época, mesmo ás quintas feiras, 
as bandas regimentais toquem na Ave-
nida Navarro, onde não falta a concor-
rência de apreciadores? 

Tudo aconselha que se prefira es 
te local, visto ser tão escassa a concor 
rencia no Jardim Botânico, onde a mu-
sica não pode tocar á noite, que è, 
neste tempo de calma, quando mais 
agrada estar 11a Avenida Navarro. 

Fica feito o pedido ao sr. general 
desta divisão. 

Por causa dum gato 
Joaquim Carvalho, carroceiro, desla 

cidade, deu parte á Sociedade Prote-
ctora dos Animais, contra Silvino Ro 
drigues, oficial de barbeiro, morador 
no Adro de Baixo, desta mesma cida-
de, por este lhe ter maltratado um 
gato, dando-lhe, com tanta violência, 
um pontapé; que lhe causou a morte 
dentro em pouco minutos. 

A mesma Sociedade fez já seguir 
a queixa para as autoridades compe-
tentes. 

Slau regresso 
Leocadia da Conceição, que reside 

na rua Joaquim Antonio d'Aguiar, ao 
regressar da Figueira da Foz, encon-
trou a porta aberta da sua residencia 
e arrombadas as gavetas duma como-
da, donde lhe subtraíram roupas no 
valor de 35$000 réis. 

Os roubos aumentam extraordina-
riamente e a policia cada vez é menos, 
tendo de dar ainda um contingente 
para a Figueira. Onde irá isto p a r a r ? 

Concurso 
Foi aberto concurso, por 90 dias, 

para provimento das seguintes vagas 
de assistente da faculdade de direito 
de Coimbra : 2 logares no 1 g r u p o 
(Histor ia do direito e legislação civil 
comparada ); 2 no 2.° grupo ( Scien-
cias economicas); 1 no 3." grupo (Scien-
cias pol i t icas) ; e 4 no 4.° grupo (Scien-
cias jur ídicas) . 

Pela Patria 
Uma comissão instaladora, com-

posta pelos srs. tenente José Luiz da 
Mota, alferes Augusto Casimiro, Au-
gusto da Silva Fonseca, J. Pereira da 
Mota, Joaquim Pessoa, Joaquim dos 
Santos, Cesar Diniz de Carvalho e 
Carlos Costa, vai fundar em Coimbra 
a Sociedade de Instrução Militar, na 
qual ficará incluído, desde Outubro, o 
Batalhão Nacional Republicano. 

A referida Sociedade, para a qual 
se convida a inscreverem-se os bons ; 

patriotas, terá por fun conseguir que 
Portugal tenha exercito, armada e ci-
dadãos eiveis que, num dado momen-
to, sirvam para. defender o paiz. 

Os rapazes de 17 a 20 anos são 
aqueles a quem mais cumpre o dever 
de se inscreverem. 

Os socios da mesma Sociedade 
téem muitas vantagens concedidas al-
gumas pelo ministro da guerra . 

Ainda o gorgulho 
Agora foi também o sr . dr. Ber-

nardo Madureira que oficiou á policia, 
participando que o gorgulho saído da 
casa da habitação do sr . José Maria de 
Seiça, que também serve de celeiro, 
lhe invadiu o quintal, e o mesmo con-
tinua a suceder nos prédios das ruas 
da Boa Vista e Cabido. 

E' uma praga I 

Regresso 
Regressou hoje, ás 9 horas, a Coim-

bra, o regimento de infantaria 23, que 
andou nos exercícios do repetição. 

Dui digressão . . . 
A policia judiciaria desta cidade 

tem trabalhado ativamente para a ca-
ptura dum casal, que fugiu de Lame-
go, furtando a gentil namorada, Ana 
Tie Jc3U3 Graça, a insigniflcanie baga-
tela de 1:000$000 reis e muitos obje-
ctos d souro a sua mãe. 

Após o rapto evadiram-se para esta 
cidade, donde seguiram para Ançã, 
onde o Antonio Pinheiro, pois assim 
se chama o D. Juan, tem parentes, 

A policia seguiu para Pampilhosa, 
Bussaco, etc., mas apenas conseguiu 
ver o quarto, naquela povoação, onde 
o feliz casal havia pernoitado duas 
noites a n t e s ! 

Desastre 
Deu entrada no hospital da Univer-

sidade o carregador Tomé Maria da 
Costa, que foi colhido na estação de 
Alfarelos pelo comboio n.° 504, da 
Figueira a esta cidade. 

Escola Urotero 
Foi já aprovado o projecto do sr . 

Silva Pinto para a Escola Industrial 
Brotero, cujas obras devem principiar 
no proximo mês de Outubro. 

Apenas foram feitas pequenas al-
terações no projecto. 

A dotação da escola foi elevada a 
o contos de réis. 

Quando seja instalada a escola no 
edificio que vai ser construído, serão 
creadas ali algumas novas cadeiras, 
entre elas as de escrituração comer-
cial e inglês. 

Oito de Setembro 
Amanhã Coimbra despovôa-se. 
E' o dia do ano em que esta ci-

dade se encontra com menos gente, 
A Figueira, festas em diversas 

povoações., merendas pelo Choupal e 
outros sitios amenos, etc., tudo nos 
leva daqui alguns milhares de pessoas. 

Só ficam em Coimbra os doentes, 
os que tem pouco dinheiro, pouca 
vontade para se divertir, os apaixo-
nados, os que tem obrigações a cum-
prir , meia dúzia de policias, os prê-
sos, e pouco mais. 

Nós ficaremos de guarda á cidade. 

Queixas á policia 
Rosa Patronilha, da Nazaré da Ri-

beira, queixou-se á policia de que sua 
irmã Conceição e cunhado José Melo, 
a ameaçaram de morte, pelp simples 
facto de lhes pedir a quantia de 700 
reis que lhe deviam. 

—Maria da Piedade, acusando João 
da Silva, desta cidade, de lhe haver 
furtado 2 cevados, que valiam 180000 
reis. 

— Antonio Teles da Silva, contra 
o mesmo individuo, por lhe haver tam-
bém furtado um candieiro, uma cama 
de ferro e uma guitarra. 

— Maria da P ied íde , moradora 
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rua das Covas, conlra Adelaide Pai-
xão, por furto. 

— Pelo solicitador Eduardo Fer-
reira Arnaldo, como representante dos 
herdeiros de Antonio Dias Gonçalves, 
pároco em Trouxemil, foi apresentada 
queixa contra alguns indivíduos de 
aquela freguezia, por haverem furtado 
liastante dinheiro em papel e oiro 
quando do falecimento daquele pároco 
e de uma sua creada. 

Cooperativa 
Foi hoje inaugurada a Casa do 

Povo Conimbricense, c o m m e r c e a r i a e 
vinhos, na Praça do Comercio. 

E' uma dedicada iniciativa de um 
grupo de indivíduos, desta cidade, na 
maior par te constituída por operários. 

Associação do sexo 
feminino 

Recebemos e agradecemos um 
exemplar do Relatorio da Associação 
de socorros mutuos para o sexo feminino 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes, rela-
tivo á gerencia de 1911. 

A receita foi de 1:304)5514 reis e a 
despêsa de 1:416)51288, havendo um 
deficit de 111,->874 reis. 

Atribue-se esta diferença á impor-
tancia dos medicamentos, que se ele-
vou a 907(5066 reis ; 520140 para me-
nos na cobrança de quotas do que em 
1910; 62$ 115 para menos em bónus 
de consumo na Liga de farmacia; 
maior numero de inválidos e aumento 
da despêsa de funerais. 

Subscrição 
A subscrição dos empregados te-

legrafo postais deste distrito, para a 
compra dum aeroplano, estava ontem 
em cerca de 260$000 reis, e eleva-
se jà em todo país a mais de 3 contos 
de reis. 

Roubo de tintas 
Mais um menor, dos que vão aos 

sobejos do rancho ao quartel de infan-
taria 23, que pôz em pratica as ins-
truções colhidas nesses agrupamentos 
onde somente é discutido o crime. 

Trata-se de Paulo Barbosa, desta 
cidade, quê já respondeu pelo crime 
de furto, que, aproveitando a ocasião 
de estar aberto o armazém do sr. Ber-
nardino Anjos, no bêco dos Prazeres, 
lhe roubou 29 quilos de tinta que ven-
deu a diversos pintores desta cidade. 

Real d'«gua 
O imposto do real d'agua neste 

concelho rendeu no mez de Agosto ul-
timo mais 90:818 reis do que em igual 
mez do ano anterior. 

A favor de José Buisel 
Ontem realisou-se uma reunião de 

protesto contra a prisão do estimado 
professor e propagandista José Buisel, 
na séde da União Geral dos Trabalha-
dores, falando os srs . Autonio Videira, 
Luiz de Carvalho e Silva Alves, que 
demonstraram com clareza que a pri-
são de Buisel não passava duma vin-
gança, sendo todos os oradores muito 
aplaudidos, aprovando-se no final a 
moção seguinte : 

«O povo livre de Coimbra, reunido 
em sessão publica a convite da União 
Geral dos Trabalhadores, resolve: pro-
testar altiva e energicamente contra a 
prisão de José Buisel por a julgar in-
justa e imprópria semelhante ação do 
Governo da Republica Portuguesa. 

Demissão 
Pediu a sua demissão da corpora-

ção dos Bombeiros Voluntários, onde 
era o n.° 38, o sr . Marcos Antonio da 
Graça. 

Équipe 
A's 10 horas chegou aqui a équipe 

vencedora, da taça Portugal ganha nas 
corridas que ha dias se realisaram em 
Lisboa, composta dos srs. João da 
Silva, José da Costa Nascimento e 
Carlos Fernandes. 

Andam no treno para a corrida 
internacional que se realisa no proxi-
mo dia 15, do Porto a Lisboa. 

Sem assistência medica 
Na sua residencia, no Cano dos 

Amores, em Santa Clara, faleceu sem 
assistência medica, Manuel Henriques, 
de 62 anos. 

O caso foi participado á policia por 
sua mulher Maria de Jesus. 

Amostras 
Pela sub-delegação de saúde foram 

colhidas duas amostras de vinho tinto 
e branco, o qual foi man lado passar 
para vinagre. 

Um bom guarda 
José da Silva, residente no Mareão, 

Cernache, é um guarda campestre 
que cortava pinheiros de propriedades 
que lhe não pertenciam e vendia para 
diferentes pontos. 

Agora mandou cortar grande por-
ção de agulha de pinheiro, que veu-
deu para Antanhol, e que pertencia ao 
sr. José Dias, do mesmo logar do 
Marcão. 

Este diabo julgava-se senhor de 
todas as propriedades pelo facto de 
ser o guarda-campestrei 

Um belo emprego apesar de nSo 
ter ordenado. 

Captura 
A policia capturou, por suspeitas, 

José da Silva Ricom, de Santo Ilde-
fonso, Porto. Submetido ao respectivo 
interrogatório, declarou ser desertor 
<:o regimento de artilharia 6, na Serra 
do Pilar, donde desertou no dia 4 de 
Março de 1911, declarando ainda mais 
que tinha assentado praça no mesmo 
regimento em Dezembro de 1907, de-
vido a ser refractario. 

A judiciária ha muito que se vinha 
empenhando na captura deste tipo, 
que é o mesmo que desencaminhava 
menores para praticarem furtos e que 
depois os abandonava em diversos 
pontos, caso a que já nos temos re-
ferido. 

Se as suas declarações são ou não 
verdadeiras não se sabe. A policia, 
no entanto, foi-o enviando ao quartel 
general para averiguar a primeira 
par te . 

Licença 
Foram concedidos 60 dias de li-

cença ao secretario de finanças deste 
concelho, sr. Augusto d 'Abranches 
Coelho de Lemos e Menezes. 

Agressão 
Etn virtude de Piedade Folha, da 

Cegonheira, ter vindo depor na policia 
judiciaria contra o marido de Rosa Pa-
nata, do mesmo logar, esta esperou a 
Folha na estrada e aí a tosou á va-
lentona, fazendo-lhe um grande feri-
mento na cabeça. 

Instrução Primária 
O inspétor interino do circulo es-

colar de Tomar, sr. Manuel Sanches 
de Deus Brito Moreno, pediu colocação 
no circulo escolar de Coimbra. 

Em liberdade 
Foram postos em liberdade, os su-

postos conspiradores que se encontra-
vam na Penitenciaria, srs. Antonio Fer-
reira e José Marques Rosa, de Aveiro. 

Nada se provou a favor da acusa-
ção. 

A vadiagem 
A vadiagem,':5,4que tanto abunda 

pelas ruas de Coimbra, continua na 
pratica das suas proêsas, sem que 
vejamos empregarem se energicas pro-
videncias para reprimir essa garotada, 
que ultimamente tem cometido uma 
longa serie de crimes. 

Sabe-se que o roubo feito na rua 
Garett, que noticiamos no nosso ulti-
mo numero, foi feito por menores, que 
depois do furto se evadiram para a 
Figueira, onde já não permanecem. 

A casa era habitada pelo académi-
co sr. Pedro Brandão, do Porto. 

Fé to 
Ontem de manhã, foi encontrado 

no rio Mondego, ao porto da Pedra, 
por Manuel Fortunato, desta cidade, 
um grande frasco lacrado, que continha 
um féto, distinguido-se ser do sexo 
masculino. 

Surprêso por tal achado o Fortunato 
entregou-o á policia. Vai ser remetido 
tido para o sr. director da morgue. 

O féto está muito bem acondicio-
nado, tendo em volta do pescoço um 
cordel que o prende á rolha do frasco, 
que contem álcool. 

Apresenta um largo ferimento junto 
ao pescoço. 

(Jm ébrio 
Ontem na rua das Padeiras e ime-

diações, houve grande borborinho pro-
movido por um tal Manuel Ribeiro 
com taberna que, muito ébrio, pretendia 
agredir toda a gente, não escapando á 
sua fúria o rapasio, que apanhou a sua 
conta, e uma rapariga filha dum outro 
taberneiro, que ficou bastante ferida 
na cabeça, sem que para isso houves-
se o menor motivo. 

Foi prèso por alguns populares 
um militar e policia, oferecendo porém, 
grande resistencia. 

Segundo nos informam, o antor 
desta prôesa, usa de linguagem obsce-
na a todo o momento. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 5 de Setembro 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil substituto, Albino Caetano da Sil-
va ; presentes os srs . vogais, drs. Lu-
sitano Brites e Abilio Justiça e o ofi-
cial da secretaria do Governo Civil 
dr. Agostinho dAndrade , servindo de 
Agente do Ministério Publico. 

Aberta a sessão e lida e aprovada 
a acta da ultima sessão, foi dado á 
correspoudencia recebida o devido des-
tino. 

— Informou favoravelmenie sobre 
um projecto de reforma dos Estatutos 
da Sociedade de Renefkencia Prote-
ctora da Infanc-ia Desvalida de Coim-
bra. 

— Mandou ouvir o presidente da 
camara municipal da Pampilhosa sobre 
um requerimento da viuva de Nunes 
do Deserto, pedindo a ordenação do 
pagamento de uma prestaçSo por con-
ta dos ordenados que ficaram em di-
vida a sen marido, como secretario da 
mesma camara, e que esta recusa sa-
tisfazer-lhe. 

Respondeu aos processos de re-
curso da Camara Municipal da Lousã 
e do seu secretario, sobre que foi 
mandada ouvir pelo Supremo Tribunal 
Administrativo. 

—Aprovou as deliberações das se-
guintes camaras municipais: De Mon-
temor-o-Velho, sobre alienação por 
aforamento de terrenos baldios em Vila 
Nova da Barca e no logar da Ereira 
de Verride; de Gois, concedendo gra-
tificações extraordiuarias por serviços 
prestados fóra das horas regulamenta-
res, do secretario e do amanuense; 
de Cantanhede, com respeito á ceden-
cia de terreno publico nos logares da 
Camarneira, Lagoas, Cordinha, Arran-
cada e Covões, para alinhamento de 
obras de edificação e reedificação de 
casas; de Oliveira do Hospital, refe-
rente á cedencia de terreno publico 
para alinhamento da reconstrucção de 
uma casa em S. Paio de Gramaços; 
da Figueira da Foz, respeitante á re-
missão de foros impostos em terrenos 
no sitio da Fonte e no Adro da Egreja, 
daquela cidade, e á conversão de reis 
2:650)5000 nominais em inscrições e 
em obrigações de emprestimo que re-
solveu contrair por subscrição publica 
para a construção de um Quartel mi-
litar; de Mira, ácerca da redução de 
dois foros no sitio da Lagoa, por os 
respectivos prasos se acharem em parte 
inulilisados; de Coimbra e Soure refe-
rentes a mudança de caminhos respe-
ctivamente, no Picoto dos Barbados e 
Porto Farto; de Gois, sobre concessão 
de licença para construção de um pas-
sadiço sobre a via publica, no logar 
da Cabreira, e os orçamentos suple-
mentares das camaras municipais de 
Gois e Soure. 

— Denegou aprovação á delibera-
ção da camara municipal de Moute-
mor-o Velho, relativa á cedencia de 
um terreno publico no Terreiro do 
Paço, em Verride. 

— Suspendeu um orçamento su-
plementar da camara municipal de 
Miranda do Corvo. 

— Resolveu ouvir o sr. director 
das Obras Publicas, sobre diversos 
projectos e orçamentos dob ra s muni-
cipais, e que, antes de se proceder nos 
termos legais, fossem avisados os ge-
rentes de diversas corporações para, 
no praso de 30 dias, entrarem nos res-
pectivos cofres com as quantias em que 
foram condenados pelos acordãos que 
julgaram as suas contas. 

t TÍO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento • incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; t ra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e curai-* Com um trata-
mento e r rado vae de ma! para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

É com á maior satisfaçao que participo a V. 
Sas a 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que sof fria de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
f im de quatro mezes obtive completeis me-
lhoras, e só 4 Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909 . 

A cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rápida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa família tem os pulm&es affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que è sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emuls&o de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pu lmonar ) mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparada que 
tenha urft arciíívo <ls curas comparável com 
o q u - a E'TV j; j-j•> d 3 S:o t t tsm alcançado em 
todaa ©s pako» civilisadM. Se padecerdes doa 
pultiõssi p r j c - j r ae hjje moírad a Emulsão 
de Ssoti, Esto EmyUãa cura cs moléstias 
dos pulmõeã sendo tomada promptamente, 
em qualquer eposUa da vida. Cura-as nos 
novos, nos *«ii?« c nos ti,; 

i per idem 
íàer: 

í nqnla, 
c0 Rua 

: — o homem 
OTT 

Figueira da Foz, 6 9 912. - Come-
çou ha dias o verão nesta praia. Vem 
tarde mas rijo. A concorrência de 
banhistas tem aumentado extraordi-
nariamente a despeito da falta daquilo 
a que os interessados chamam o atra-
ctivo por excelencia — o jogo. 

Devo porém dizer que se continua 
a jogar. As casas onde se joga toda 
a gente as conhece : só não joga quem 
não quer. Se a autoridade quer, eu 
ensino-lhe; vá r epa rando : na porta 
onde entrar muito cidadão, naquela 
ao pé da qual por traz duma janela 
estiver permanentemente um homem 
que nos olha desconfiado quando pas-
samos, e ouvimos nitidamente o tilin-
tar metálico das apetecidas coroas, 
ahi joga-se. 

0 que tem graça é dar-me agora 
para ensinar o padre nosso ao cura; 
m a s . . . passemos adeante. 

— Na terça feira, defronte do café 
Oceano, uma mulher apanhando o ma-
rido a conversar com outra, tosou-a 
valentemente; repetiu a scena minu-
tos depois em sitio ermo deixando-a 
em estado lastimavel. 0 caso provo-
cou no publico bilariedade e comen-
tários bastante pitorescos. 

— E' no proximo domingo, pelas 
11 horas, que se realisa a regata pro-
movida pelo Club Figueirense. Na se-
gunda feira dísputa-se a taça Mondego, 
atualmente na posse do Club Naval 
de Lisboa. 

— Retiraram para Coimbra as fa-
mílias dos srs. Eugénio Sales, dr. 
Francisco da Costa Pessoa e dr. Aze-
vedo Leitão. 

— Chegaram as famílias dos srs. 
Francisco Mendonça, Manuel Antunes 
Pereira, dr. Julio da Fonseca e do 
nosso amigo Carlos Alberto. 

— Chegaram ontem 36 creanças 
das Colonias Balneares dessa cidade, 
sendo quasi certa a organisação dum 
quarto turno de creanças pobres. 0 
resultado da permanencia á beira-mar 
tem sido excelente. 

— Fomos hoje de passeio á quinta 
d'Alagôa, do nosso amigo sr. Manuel 
da Costa Lima. Vão começar em 
breve as obras na magnifica nascente 
de agua da referida quinta. — C. 

Condeixa, 1-9-912. — Realisou-se 
a festividade de Nossa Senhora do Am-
páro, que costuma ser <> enlevo do po 
vo d'esta vila. Ontem pelas 20 e meia 
horas marchava ao som retumbante de 
um ordinário pela rua Francisco de 
Lemos a filarmónica Condeixense, es-
tacionando pouco depois em frente á 
igreja paroquial onde continuou to-
cando, até que um sinal do regente 
a reduziu ao silencio; acto continuo 
transpunha as portas da igreja uma 
bandeira religiosa, empunhada por um 
mancebo, com uma criança de cada là-
do a segurar lhe as extremidades, se-
guíndo-se a numerosa irmandade des-
dobrada em longas filas que ao com-
passo de uma marcha grave e caden-
ciosa da banda, foi atravessando a 
Praça da Republica, seguindo pela rua 
Lopo Vaz, que a exemplo das demais 
se achava vistosamente enfeitada com 
arcos triunfaes, bandeirolas e festões 
de flores, dobrando á rua do Terreiro, 
anunciada pelo constante estralejar dos 
foguetes e morteiros e por entre uma 
soberba iluminação que dimanava de 
gazómelros e lanternas que pendiam 
das fachadas dos edifícios, indo em 
direcção á capela a depor a santa ima-
gem, no logar correspondente, em-
quanto a banda ficou executando varias 
peças do seu reportorio que causou 
agradavel impressão aos circunstantes 
que não ocultavam a sua intima satis-
fação, irrompendo etn manifestações 
de.regosijo. Neste intervalo eram lan-
çados ao ar vários foguetões que a 
grande altura se desfaziam em chuvei-
ros de luzes multicores, que fui o gáu-
dio do povo durante alguns minutos, 
honrando o sr. David de Sousa que 
se vai aproximando dos grandes piro-
técnicos Seriam 22 horas quando co-
meçaram a dár ingresso num pavilhão 
fronteiro á capela, esbeltas raparigas 
comchailes chinezes cruzados á Catalã, 
sáia curta e garrida e lustrosos chine-
los que se destacavam das alvas meias 
destinguindo-se por hçadas nas tran-
ças, ou rosas ariificiaes, cujos enfeites 
as tornavam umas divindades poéticas. 

A sua elegancia realçou quando 
num dádo momeuto se moviam gar-
bosamente, exibindo canções verdadei-
ramente atrátivas com musica e en-
saios do sr. Antonio d'01iveira, inte-
ligentíssimo musico. 

Essas diversões atraíram grande 
concorrência, prolougando-se até alta 
noite. Hoje recomeçaram os folguedos 
com a mesma animação. A naturêsa 
que tem caprichos inexplicáveis, pare-
cia comprazer-se com taes folias, tor-
nando a noite plácida, levemente re-
frescada pela brisa e inundada por 
um luar benigno e acariciador. 

Um gaiteiro abrilhantou a festa 
percorrendo as ruas da vila num ri-
bombar insurdecedor. — C-

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(Rua (Castro Matoso —A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação física, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se etn quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Castro Matoso—A 
C O I M B R A 

A sair do prelo: 

A Morgadinha de Silvares 
} M M » « M » M N M « M M M { 
Na Anemia, febres; 

palustres ou se-
; zoes. tuberculose 
i e outras doenças provenientes ou 
'acompanhadas "de FRAQUEZA GE-
! RAL recomeuda-se a 

Experiencias J ^ i ™ 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece l io seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
4 Grandes prémios e medalhas de 

curo nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS 

E GÉNOVA — BARCELONA 8 
— Membro do Juri $ 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia lli-

H ca. — Rua do Homjardiui, 370. — 
O Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
@ çada da Estrela, 118— 1^1:- l{< >A-

© & 
' ~ K' Curam-se com as Pastilhas $ 

>íV-i/) do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 & 
reis. Depositos. Os mesmos da Qvi- 8 
narrhcnina. H 

Casa do Povo Conimbricense 
Aos sócios 

A Comissão instaladora desta so-
ciedade. vem comunicar-vos que abre 
no próximo sábado o seu estabeleci-
mento de mercearia e vinhos na Pra-
ça do Comercio, n.0s 2!) a 31. 

Se para levar a efeito este em 
preendimento foi preciso muita dedi-
cação e tenacidade da parte dos seus ini-
ciadores e fundadores, damo-uos por 
muito satisfeitos se todos, compreen-
dendo o seu dever social, auxiliarem 
uma cooperativa ha tanto tempo alme-
jada, e que só agnra foi levada á prá-
tica. 

Coimbra, 5 de Setembro de 1912-

IH;!1H LKLlú 

ESCRIVÃO DE DIREITO E í l 

E 

I NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio ) 

COIMBRA 

E S T U D A N T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até i5 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa, luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se dta. 

Precisa-se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 
9 

Quinta da Boa Vista 
Arrep.da-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
subúrbio desta cidade. 

Para tratar com Francisco da Fon-
seca, rua de Moutarroio n.° 83. 

M a r ç a n o o u r a e i o c a i x e i r o 
Precisa se com pratica de fazendas. 
Dão-se informações na tipografia 

deste jornal. 

^ p l r i Q , I s a ( i ° s o r a ' , o m estado, 
O t / l O o q , i e m m o s mandar, rece-
berá na volta do correio 'iniJos pos-
tais ilustrados. .1. Furtado, Bua Afon-
so Domingues, 28 — LISBOA. 

Está á venda: 

Magnifico romance original de 

(Eduardo de (Aguilar 

Desde o primeiro ao ultimo capi -
tulo que o romance A MORGADINHA 
DE SILVARES cativa o leitor, não só 
pelo animado e imprevisto das scenas, 
como também pelas suas figuras, umas 
tragicas. outras cómicas, mas todas 
simpáticas e cheias de vida e de côr. 
A MORGADINHA DE SILVARES é 
um romance genuinamente português, 
quasi todo passado no formoso e ri-
dente Minho, esse jardim de fadas tão 
apropriado para os lances de amor. 
A MORGADINHA DE SILVARES inte-
ressa e comove, lé-se com prazer e 
finalisa de uma forma magnifica sem 
que o autor recorresse ao processo 
banal dum casamento. A MORGADI-
NHA DE SILVARES tem scenas dra-
maticas que emocionam, como por 
exemplo, a morte de Maria, a fuga do 
morgado, a loucura do major Abreu, 
etc., e tc . ; outras encantadoras como 
a confidencia da morgadinha, a parti-
da para o Porto, a paixão de D. Pe-
dro de Ataíde, uma republica coimbrã, 
uma confissão de amor, o rapto frus-
trado etc. etc.: outras cheias de comico 
como as conferencias na farmacia, o 
teatro de feira, os fantasma na aldeia, 
a cair a das esmolaas ceias do prior, 
o jantar no Luzitano, a vida de D. 
Egas, as soirées das AUúdes ele., etc. 

0 romance a A MORGADINHA DE 
SILVARES é um trabalho magnifico 
que recomendamos com empenho. 

Cada volume com cèrca de 400 
paginas e um bom retrato do autor 

e c o x e l s 

* e ri"! 
P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

l iroeimio, «Oo réis 

(ga visse franco de porte para a pro-
víncia. fèambem pode ser enviado 
á cobrança sem mais despêsas. 

Nota cur iosa: 
O primitivo original do romance 

A MORGADINHA DE SILVARES ardeu 
no pavoroso incêndio da Rua da Mada-
léna, do qual o autor se salvou a cus-
to. Mais tarde foi relembrado todo o 
trabalho e posto em ordem de se lan-
çar á publicidade. Este romance, pois, 
é uma vitima que resurge d'aquela 
tremenda catástrofe. 

IMPORTANTE Todos os pedidos 
devem ser feitos á « Sociedade das 
Escolas Liberais —Armazéns Grandela 
— Lisboa», á qual o autor cedeu lodos 
os lucros da luxuosa edição, um ver-
dadeiro primor artístico da importan-
tíssima casa portuense Fígueirinhas &• 
Mota Ribeiro, Limitada. 

Casa para arrendar 
Precisa-se, nesta cidade ou o mais 

proximo possível, tendo pelo menos 
10 ou 11 divisões regulares e quintal, 
não sendo a renda excessiva. 

Dirigir a indicação de preço e lo-
cai, em carta a esta redacção, sob as 
iniciais F. A. 

Y R \ O \ Vende-se uma 
' terra de semea-

dura, com oliveiras e outras arvores 
de fruto e vinha, no sítio denominado 
Alto de S. João, proximo da Portela, 
freguezia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Para tratar com seu dono Miguel 
Duarte, morador na rua dos Estudos, 
26, Coimbra. 

íeccioiíiiçiio 
Pessoa competentemente habiiilnda 

lecciona todas as disciplinas alé ao 7.° 
ano dos Liceus. — Rua Joaquim Anto-
nio d Agtiiar, n.° 46. 

S o f i d l a d o r e n c a r t a d o 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
• diOii. depois de uma ausên-

cia u«- lo ânuos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar do todos 
os serviços judiciaes e pendências de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
do propriedade c papeis dc credito, 
etc. 
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Proprietário — MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director —CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Besiauradores, 3 0 — Telef. SOS 

O QUE É 

j ivv t» i ~ s ~ * ' i . " v f f f ® | i i ® Q @ $ 8 

Dois grossos volumes contando mais de 30 anos ue publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 9 paginas de 
texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao comercio, — á industria, — á burocracia, em 
uma palavra, a todos em gera!. Pelo milito cuidado com que esta obra. se acha coordenada, a sua consulta, 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a 
d'Estãdo as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — prof i ssões individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — s e encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de reg i s to )—Corre io e te légrafos — Tabe la s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monétário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa — Extracto das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ias e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquir i r o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

Correspondente em <§oimbra e figueira da <goz o : 

Antonio Luís da Conceição 
R U A D O 

Cs dois voluoies ena 
E I R O , 5 0 

pIM0S 3.500 reis 
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Os belos numeradores , os magní-
f icos car imbos , s iae les para iacre, roupa , 
selos em branco para repar t ições 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feiias com esmal te especial luminoso, 
j indas para os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc. , etc. 

) 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 

-j repar t ições , com as a rmas da Republica e os < 
' dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa $reire-§ravador 
Vendidos em COIMRRA pelo seu represen tan te 

3 V É E V 5 T L A D E I R A 
Exposição pe rmanen te , g r ande rap idès nos t rabalhos 

^ FIDELIDADE TF 

CAPITAL—1.3A4:000S000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total. . 6 3 7 : 0 2 0 » 
F U N D A D A E M Í 0 3 5 

SC»cie <?m L-i®bo» ; 
Gorrespoodeoto em Colmbps 

Sasílio Im áfÁndradg, successsr 
Rua do Corpo do Deus, 38 

C O I M s s rj A. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
dl de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Quinta feira 12 de Setembro 
Premio maior — 2 0 . 0 0 0 5 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

Bi CUNHá • (Si 4 

CI, (ILarg© «Ias A n s e i a s bhlJtij 
( A v e n i d a M a v a r r o 

Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIHUBA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERBEI8À 
££ua d o s B a c a l h o e i r o * 

L I S B O A 
Este oleo, o mais p u r o no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar-
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes í Filho 
Bua d» Corvo 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Rraga , explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francesa e Inglesa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

i iSTA CuMFAISIIlA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
« o jfuvb c« .«-ia n íioí'o de lo s u. s o:e p-edios, r iebi lus , estabeie-

< i! I 
( i V á f ^ ^ w ^ & & A & ^ m è # & ®Mmmw 

endii de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco F e r r e r , an-
tiga Couraça dos Apostoles n.°" 37 a 
4j , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Arioso, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

evolução Francesa 
ií e c a p í t i; l a ç l o 

H : Í . O 

C i e a e r a S Cc-Irs&iinio f i e 

A empresa da «Livraria Intcrnacio-
nál"), por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença tia Revolução Portu-
guêsa, publica agora ti;o livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o fito, como s e m p r e tem 
sido o seu intento, em da r ran ia r a ins-
t rução no povo. 

Â Revolução Francesa, comquanto 
haja sido t ra tada, em estilo subl ime, 
pelos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa gera lmente , 
na obra deles , muitos volumes de 
emocinantes e miúdas nar ra t ivas , en-
t remeadas com o comento e significado-
dos factos. Reduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
linguagem simples e clara, e dest inada 
ao povo, tal foi o proposi to da sobre-
dita empresa . 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francesa , tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes escri tores. Basta dizer 
consoante a f rase de Vitor Hugo, « que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras , que co r rem mundo , quer da 
historia geral , quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet, flisloire Conlemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutr ina não ra ro obedeceu. 

Quinet , La Revolution Française — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet, Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
t radução de Fernandes Lea l ; 

Taine, Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot, La Revolution Française; 
Lamart ine , Histoire des Girondins; 

. V í t o r H u g o , Qi.ali e-viujl írazi'. 
Elegantemente brochado 200 réis I 
Encadernado em percalina 300 réis! 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o por te e 
regis to . 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou es tampilhas por carta regis tada , á 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
C a l ç a d a d o S a c r a m e n t o , i i ( a o C h i a d o ) L ISBOA 

lOTERIÍ DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

b t e r i a s , sendo .esta casa a que tem 
v e n d i d o p r e i & i o s a » a l s Ihm-
p o r t a n i c s . 

Pos íaes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — C o i m b r a . 

(Analises ds Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com esa t idão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

A d u b o s c o m p l e t o s 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD d C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos 4 C.* 

« S o ã o V i e i r a d a i i l v a U m a 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas cruzadas e sonoro t ampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
unia placa de fer ro . ; 

Garantidos por 10 anos contra j 
'.jnalipier defeito de construção. Para j 
n>aís esclarecimentos dir igir a José | 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção I 
Militar, 9 o ii —COIMBRA. 1 

MÂ Gr *-IRE LOTERIS DO PTf lL 

Extmeeâo n 24- de Dezembro de 1912 

premio maior 24Q.QOO$QOQ 
Segundo prémio 30.000$000 

Bilhetes a !00/?000. décimos a 10/5000, \ igos imos a EiíOOO e quadragési-
mos a 'iíifiOO reis. Cautelas de f/$»GOO, 10100, a;iO, 330, 2á0 , 110, e 00 reis; 
dezenas de H/5000, 5^500 , 3/5300, 20200 . 1/5100 e 5 5 0 reis . Sat isfazem-se 
todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como também 
para todas as outras que se realisam semanalmente , logo que venham acom-
panhados da respectiva importancia em notas, vales do" correio ou qua isquer 
outros valores do fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Vmer, Limitada 
Sucesso r de JOSÉ R. TESTA 

74, lUia do Arsenal, 78 -

TP IP êrúma> RO testa I VIO f0Jie 2532 

A o s p r e ç o s a c i m a a c r e s c e í ã r s . p a r a d e s p ê s a s d e e o r r e i o 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCÂNTARA 

L I S B O A 
iíca toda a especie de p a r a f u s o s , 

porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , h tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessór ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s meta-
l icas, f ive las pa ra fa rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

«3» 
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E I Y I A I - S I S i T i L ô 

/ 
mais aiiiiga fabrica de 

telhões, manilhas e tijolos 
# 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem milito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

BtJri* K<0> e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29, RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

_____ # 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

cr 

ir v 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

ie! Fernandes de Azevedo á C.ê 

S * r » ç a § d e i S a i » © P r a ^ a d a i t e g m b l l ç a 
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NO REGIMEN DOS CURSOS LIVRES 
Observações a um editorial d'0 SÉCULO 

Um artigo edictorial d'O Século,' 
de 30 de Agosto, sob o titulo Os 
actuaes cursos livres, dá-nos ensejo 
a fazer uns considerandos que ha 
muito guardavamos intenção de ex-
pôr. 

Um mestre falia e, posto que 
sejamos discípulo, mal parcerá tal-
vez que lhe saiamos ao caminho, 
para observar que s. ex.a disse a 
algum redactor d' O Século com me-
nos exactidão. 

A verdade, porém, é que, den-
tro do escandaloso artigo d'aquelle 
periodico, se consigna doutrina que 
muito incauto poderá tomar por sã, 
decidido talvez, ao ter conhecimento 
de um movimento collectivo contra 
a Reforma, a appelida-lo de menos 
serio quando a equidade impõe, 
sem demora, esse acto de auda-
cia. 

Bons ou maus, prudente é ob-
servar, os nossos escriptos pro-
curam reflectir tão somente a nossa 
maneira de ver com aquela impar-
cialidade e justeza, que a melhor 
sinceridade com o melhor desejo 
de acertar casada, nos permitem 
ter. 

Ninguém conclua, portanto, que, 
dado o que escrevemos, somos abso-
lutamente contrários á Reforma. 

* 

A Universidade, tal como estava 
constituída, reclamava instantemen-
te uma remodelação. 

Isto duma creatura ter definido 
o seu acto por uma ou duas vezes 
que durante o anno era chamado, 
tinha, como a experiencia irrefuta-
velmente o demonstrou, as mais 
perigosas e desalentadoras conse-
quências. 

E a acção que o favoritismo 
imbecil e escandalosamente exercia 
sobre as chamadas, dera logar a ini-
quidades, cujas responsabilidades 
se não devem assacar aos mestres 
nem tão pouco aos discípulos. 

Derivavam com todo o vulto e 
por inteiro do regimen. 

A Reforma de 1901 precisava, 
pois, que outra razão não houvesse, 
de expatriar-se. E a de 1911 de-
vera, por isso, preencher uma la-
cuna. 

* 

O regimen de transicção, dado 
pelo ministro do interior do Go-
verno Provisorio da Republica, não 
podia fazer lei. 

Cursos livres, sem regulamen-
tação não os ha em parte alguma 
do mundo. E entre nós, como fo-
ram feitos, davam-nos a impressão 
de uma Babel. 

Aquilio estava a pedir cobro! 
E francamente, fica a gente in-

deciso na classificação a dar a um 
parlamento que tal sancionou! 

Pela Reforma de 1901 a Uni-
versidade transformára-se, sob a 
pressão dos empenhos, numa fa-
brica de bacharéis. 

O regimen almeidista, sob a 
pressão dos tão celebrados cursos 
livres, triplicou o potencial do mo-
tor. 

Pois que, ignora alguém que 
está ahi toda a gente a bacharelar-
se em 3 annos? 

Que capacidades são essas que 
podem abarcar, em tão curto praso 
de tempo, aquillo para que, numa 
reforma anterior e posterior e sem-
pre, se julgou indispensável pelo 
menos 5 annos? 

Ter-se-hão simplificado por en-
canto as disciplinas? 

Ou convencer-se-hia o Con-
gresso que é verdade o que muita 
gente diz: — que nada para a vida 
pratica se aprende na Universidade, 
como se 19 ou 24 cadeiras e cur-
sos, versando as questões mais pal-
pitantes do mundo jurídico, não 
vincassem em qualquer cerebro pre-
disposição para uma sahida ? 

Direitos adquiridos. .. Passe-
mos adeante, não tenhamos de pôr 
ainda agora as mãos nas ilhargas, 
para poder resistir aos ataques de 
riso que outros tantos argumentos 
como este nos provocaram, quando 
na occasião. 

Seja como quizerem. Não vá 
todavia sem reparo a phrase do 
mestre, no intuito de defender tão 
inqualificável regimen e que admi-
rando-se, diz: basta considerar que 
em três mil e tantos actos houve ape-
nas 30 reprovações; porque, fora 
isto argumento, e concluiríamos sem 
hesitações, que se creassem jurys 
e dispensassem os mestres, pois, 
na hypothese, representariam ape-
nas coisa, inteiramente dispensá-
vel. 

Isto de se fazer um exame so-
bre uma matéria, completamente 
separada das suas afins, e debaixo 
dum interrogatorio ligeiro e fácil, 
francamente. .. não é muito pe-
noso. E compreende-se agora que 
haja quem se matricule em 7, 8, 9 
e 10 cadeiras. 

* 

Esta é a situação do regimen 
transitorio. Fácil e largo em ex-
tremo. 

Vejamos, porém, a situação 
do verdadeiro estudante da Re-
forma. 

Frequenta este no 1.° anno 4 
cadeiras; no 2.° 3 cad. e 2 cursos; 
no 3.° 2 cad. e 4 cursos. Se exce-
ptuarmos a cad. de Direito Romano 
e 3 de Direito Civil, são 11 as dis-
ciplinas diversas sobre que ha-de 
ser interrogado, neste anno. E' o 
chamado exame de estado de scien-
cias politicas e economicas. 3 annos 
depois 1 

O exame de sciencias jurídicas 
faz-se no 5." anno. E' constituído 
pelo Direito Romano, no 1." anno 
estudado, e civis e processos, etc. 
13 disciplinas, posto que congéne-
res, de variadíssimos ramos! 

Não é preciso muito esforço de 
observação para se vêr a enorme 
distancia que vai do regimen tran-
sitorio de Direito, ao regimen effe-
ctivo. 

No 1.° a lei é fácil até á cum-
plicidade. No 2.° é rigorosa até ao 
crime. 

Não mede as nefastas conse-
quências que umas centenas de ra-
pazes inexperientes podem impor-
tar, lançados a exercer profissões 
serias por esse país fóra. E obriga, 
até á desoração cerebral quiçá, a 
retenção de conhecimentos espe-
ciais, dispensáveis por natureza, 
durante quasi um vida. . . 5 an-
nos! 

Nem colhe o argumento que o 
interrogatorio versa sobre matéria 
geral. Os exames são precedidos 
de uma prova escripta para que se 
precisam elementos especiaes. 

E nem que isto não fóra, a con-
tingência em que o examinando se 
encontra lançado que seja deante 

do jury para o interrogar como en-
tender, força-o a prevenir-se. 

Para outra vez, outros conside-
randos. 

* 

Mire-se entretanto O Século 
neste espelho e verá como foi de-
masiado admirador de uma Refor-
ma, cuja refundição tem, mais cêdo 
ou mais tarde, de impor-se por im-
praticável. 

Coimbra, Setembro de 1912. 

AMBROSIO KETTO. 

0 policiaíiieiito de Coimbra 
Para o brio da nossa cidade é 

verdadeiramente degradante o policia-
mento com que hoje se conta para 
fazer respeitar todas as conveniências 
sociais. 

A moral publica, o socego e a tran-
quilidade de qualquer cidadão honesto 
e laborioso, a propriedade alheia, a 
vida do cidadão, o integral respeito 
das posturas municipais, etc., etc., 
tudo corre num abandono criminoso, 
sujeito aos acasos da sorte e livre da 
vigilancia policial que quasi não existe. 

O reduzidíssimo corpo de policia 
civica — vá lá o pomposo nome —, 
com que a cidade é dotada, é além de 
irrisorio, incompetente para bem cor-
responder á sua nobre missão. 

A tolerancia com que são permiti-
das as arruaças alta noite, na ocasião 
propicia em que o cidadão honesto 
repousa da labuta da oficina, é um 
c r ime; a indiferença com que são to-
lerados agrupamentos de crianças nos 
largos e ruas da cidade onde se indus-
tr iam na escola e exercício do roubo, 
é outro crime. 

Em qualquer destes dois factos, 
ha alguma coisa que nos envergonha 
e vexa. As arruaças dos nótivagos 
devem ser terminantemente proibidas; 
com elas se per turba o socego de um 
povo laborioso que precisa de repouso 
para recuperar forças dispendidas no 
trabalho que dignifica e honra. 

Os agrupamentos de crianças não 
devem tolerar-se, pois que é deles, e 
só deles que nasce a semente do crime 
em que infelizmente ha tantas já em-
brenhadas com grave prejuízo e com-
prometimento da futura sociedade que 
terá a defrontar-se com um bando de 
ociosos e de seres inválidos para a 
familia e para o t raba lho! 

E sem estes dois lemas sacrosan-
tos, js únicos que dignificam a huma-
nidade, não ha país por melhor que 
seja, que possa impôr-se como civili-
sado e progressivo! 

E' ainda pela educação de um po-
vo que se aquilata do seu progresso e 
do seu conceito. Sem ela a sociedade 
é imperfeita e o respeito é um mito; 
a educação é o poderoso esteio onde 
assenta a felicidade humana. 

E em Coimbra, triste é dizel-o, a 
educação, principalmente a da rua , é 
demais digna de censura. 

Garotelhos de verdes anos entre-
gam-se aos mais revoltantes vicios; o 
cigarro, o jogo, o insulto a inofensivos 
cidadãos, são factos que a imprensa 
regista dia a dia; a vadiagem, alimen-
tada e instigada pela sobra do rancho 
distribuído á porta dos quartéis , é ele-
mento poderoso para a exibição de 
scenas que revoltam e vexam. 

E' nesses locais que se permeditam 
os roubos e os escalamentos, e é com 
essas sobras que se ilude o futuro 
dessas creanças, a quem quasi se con-
vida o abandono do trabalho, da fami-
lia e dos mais rudimentares princípios 
da boa moral I 

Porisso nós nos insurgimos contra 
a distribuição do rancho á porta dos 
quartéis, e nos insurgiremos sempre 
até que a sua proibição seja termi-
nante ; porisso nos revolta a indife-
rença com que são atendidas as recla-
mações sensatas de toda a imprensa 
local que, de longa data, justamente 
evidenceia a falta de um bem organi-
zado e suficiente corpo de policia ci-
vica, ao qual de boa vontade se confie 
não só a guarda de toda a cidade, 
mas ainda mais a manutenção da boa 
ordem e com ela o respeito pelos di-
reitos de cada cidadão. 

Emquanto a cidade de Coimbra 
contar apenas com li 8 guardas (!) 
para o seu policiamento, os erros que 
antes apontámos, fatalmente hão de 
prevalecer ; a imprensa continuará a 
registrar os actos de vandalismo que 

são o prato de cada d ia ; as crianças, 
futuros homens da sociedade, conti-
nuarão enveredadas na escola do cri-
me ; as arruaças feitas á luz do sol e 
a qualquer hora da noite continuarão 
l ivremente ; e o socego dos seus habi-
tantes e o bom nome que queremos 
para Coimbra será tido na mais banal 
consideração. Por isso repe t imos : a 
cidade que nos propomos defender 
carece de um bem organizado corpo 
de policia que reprima com firmêsa e 
tino os erros devidos á sua manifesta 
inferioridade e incompetência. A ci-
dade tem incontestável direito a um 
policiamento perfeito e regular . Para 
o conseguir carece do auxilio dos seus 
legítimos representantes . Se a estes 
fôr indiferente tão imperioso assunto, 
certamente o não será á Camara Mu-
nicipal, governador do distrito, asso-
ciações Comercial e de Propaganda e 
a toda a imprensa local sem distinção 
de credos políticos. 

O bom nome de Coimbra impõe se 
a todos nós conimbricenses. E' um 
acto de patriotismo que abraçamos 
com a lealdade de verdadeiros patrio-
tas. 

Que nos acompanhe quem para 
isso tiver amor ao bom nome e con-
ceito desta terra, sempre iludida nas 
suas legitimas aspirações e despre-
zada ou esquecida de quem tinha por 
dever acompanhal-a nas suas reclama-
ções. 

Guarda republ icana 
Não ha maneira de termos em 

Coimbra a Guarda republicana. 
Falta a casa. 
De quem ó a culpa de se não ar-

ranjar ? 
Por parte da Sociedade de Defèsa 

e Propaganda de Coimbra foi pedida 
casa nos baixos da Sé Catedral, do 
lado do Arco do Bispo. O governo faz 
cedencia dessa casa desde que se pa-
gue uma renda, que não será exces-
siva. 

Segundo consta, a Camara Muni-
cipal não concorda com esta instalação 
e opina por outra casa. 

Mas qual é? 
Quais os motivos porque se não 

obtém de pronto, ha tanto tempo que 
se fala em Guarda republicana? 

Haverá dificuldades invencíveis ou 
falta de zèlo pelas coisas de Coimbra? 

E' urgente resolver este assunto, 
para que a cidade não esteja á mercê 
da gatunagem, que anda por aí desen-
f reada . 

Bem sabem que a policia é pouco 
e que com ela pouco se pode contar. 

Biplano 
Fez-se a ascenção do biplano no 

Porto, realisando-se dois voos magní-
ficos. 

Da primeira vez subiu á altura de 
250 metros e da segunda a mais de 
300. 

Assistiram ao espectáculo 60:000 
pessoas no aerodromo do Castelo do 
Queijo. 

Do biplano foram lançados impres-
sos anunciando as aguas das Pedras 
Salgadas. Alguns deles, quando o bi-
plano passava sobre o Porto, foram co-
lhidos pela helice e introduzindo-se no 
motor, cessando o movimento deste. 

Imediatamente se fez a descida, 
sem o menor incidente. 

Caça 
Os caçadores parece não andarem 

desanimados, embora o calor viesse, 
para eles, em má ocasião. 

Parece que este ano ha mais caça, 
perdizes principalmente. 

Nós bem sabemos que eles não 
gostam que se saiba, mas temos de 
ser chocalheiros no cumprimento do 
nosso devêr. 

Em Penafiel uns malvados lança-
ram nos montes bolas de estriquinina, 
fazendo morre r muitos cães de caça. 

Que f e r a s ! 

Noticias religiosas 
Celebrou-se no domingo com gran-

de aparato na Sé Catedral, a festa á 
Senhora da Boa Morte. 

Apesar de ser dia de pouca gente 
em Coimbra, não faltou assistência á 
soieuidade. 

q v e s t ò e s sociais 

EMIGRAÇÃO E DESNACIONALISAÇÃO 
E' bem conhecido por todos, cer-

tamente, o monstruoso e assustador 
incremento que a emigração portu-
guêsa tem atingido nestes últimos 
anos. 

Porém, aqueles que estiverem ao 
par dessa momentosa questão nacio-
nal unicamente pela imprensa diaria 
ou por quaisquer outras publicações 
onde o argumento mais convincente 
são as eslatislicas, tão enganadores e 
destituídas de força moral num grande 
numero de casos, sem que hajam 
estado em contacto aturado e intimo 
com essa massa popular anónima que 
extrai do solo os produtos com que 
nos alimentamos, ignoram indubitavel-
mente a impressionante e conturba-
tiva realidade do que se passa entre 
nós. 

A agricultura não se desenvolve 
com aquela regularidade que é mis-
t e r ; os campos, sem braços que os 
cultivem, sofrem o duro abandono ou 
a cruel indiferença dos que, sem re-
cursos físicos, se veem obrigados pela 
força imperativa das circunstancias a 
cuidar deles , a penuiia faz sentir-se 
entre as classes trabalhadoras, sem-
pre perseguidas pelos reveses da vida; 
sempre acossadas pela deficiencia de 
meios, sempre em busca de melhores 
e mais tranquilos dias emquanto os 
seus, tendo-se expatriado, se arrastam 
por terras estrangeiras, sofrendo, tal-
vês, as mesmas dificuldades e os 
mesmos dissabores. 
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O medo fantastico da miséria, a 
impressão incomoda e desairosa duma 
vida monotona e acanhada, ou a espe-
rança risonha duma problemática for-
tuna eis, em sintese, o que impul-
siona as massas portuguêsas ao aban-
dono da Patria que todos apelidam de 
pobre e estacionária, em vez de pro-
curarem valorizar o que nelas ha de 
aproveitável e inútil para, dest 'ar te , 
se poderem transformar com proveito 
as nossas condições económicas, auxi-
liando aber tamente o desenvolvimento 
da sociedade portuguêsa. 

Mas, para isto, olham, apenas, 
aqueles que, pela sua posição social, 
nada mais podem fazer do que apon-
tar e lamentar esse grande mal na-
cional. 

O nosso pais despovoa-se e despo-
voa-se com um extraordinário cres-
cendo. 

Uns, mais comedidos e sensa tos , 
arranjam os papeis segundo as dispo-
sições estabelecidas, querendo, assim, 
cumprir os preceitos legais, e é des-
tes que nos falam as estatisticas ; ou 
tros, falhos de recursos monetários 
ou desprovidos de dignidade pessoal, 
dirigem se a qualquer terrcola da na 
ção visinha e, uma vez aí, fazendo se 
munir de guias do identidade, lá se 
dirigem para Cadiz, Vigo ou outro 
porto espanhol onde encontrarão na-
vios para os t ransportar ao local dese-
jado, sem o empecilho incomodo da 
papelada cara. 

E, chegados que forem a essas 
paragens longínquas para onde o Des-
tino os impeliu, sentiudo se sem pro-
tecção oficial que os coloque ao abrigo 
dos interesses proprios, começam, 
muitas vezes, como que a esquecer-se 
do terrão natal, deturpando a lingua 
do seu país, antepondo aos seus os 
costumes estrangeiros, reputando óti-
mo o que odiaram cá por lhes parecer 
mau, abastardando tudo numa incons-
ciência pueril, vergonhosa e subser-
viente que não pode deixar de maguar 
profundamente todos os portuguêses 
dignos desse nome. 

E, paralelamente a isto, não faltam 
esplorações torpes e revoltantes de 
c e r t a s agencias proficionais q u e , sa-
bendo-se insinuar ardilosamente no 
animo de vários emigrados, teem ar-
tes de lhes subtrair dum modo de-
cente e impune os parcos recursos 
que possuam. 
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Ora tudo isto, que até os menos 
lidos conhecem de sobra, é alguma 
coisa de interessante e grave para 
merecer bem pensadas providencias 
da parte daqueles que moralmente 
são obrigados a dal-as. 

Portugal precisa ser valorizado a 
sério. 

O marasmo e a ínatividarle atro-
fiantes em que temos desdenhosa-
mente permanecido, começam a ser 
odiosos em damasia para que possa-

mos loleral-os por mais tempo sem 
severos reparos. 

Somos um povo sem dinheiro, 
disse, e é verdade. Mas, não pode 
negar-se que dentro do país lia ri-
quèsas suficientes para proporcionar 
a todos os portuguêses uma vida mais 
regular e desafogada quando elas fo-
rem sábia e convenientemente esplo-
radas. 

Esses milhares de portugueses 
que, incompatibilizados com este país, 
se resignam anualmente a abandonar 
a Patria que os viu nascer, teriam 
bem onde empregar , com proveito 
proprio e do pais, toda a sua ativi-
dade fisica ou intelectual sem trans-
porem as nossas fronteiras, desde que 
as questões de fomento nacional me-
recessem mais desveladas atenções da 
parte dos poderes constituídos. 

Isto seria o grande ideal para o 
povo português cuja vida tem decor-
rido sempre por entre aspirações altas 
e quiméricas, num acariciar conti-
nuado de sonhos fantásticos de vastos 
planos que o decorrer lento dos tem-
pos se vai encarregando de reputar 
utopicos. 

E ' , pois, absolutamente preciso 
que um forte entendimento entre go-
vernantes e governados procure fo-
mentar a riquêsa nacional, ref reando, 
[ w a j j s o , um pouco as paixões de 
caracter mêramente pessoal ou par-
tidário, para ter só em conta os altos 
princípios da Patria e Humanidade 
que o nosso povo tanto se ufana em 
proclamar. 

De contrario teremos que bradar 
bem alto que a confraternisação e a 
solidariedade social é tudo um sonho 
paradoxal e absurdo como alguém o 
afirmou já com grande eloquencia e 
clara firmêsa. 

Aldeia das Dez, Setembro de 1912. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A , 

Má brincadeira 
No domingo os comboios levaram 

de Coimbra para a Figueira 1:855 
pessoas. 

Só o das 7,20 da manhã levou 
mais de 1:000 passageiros. 

Depois das 10 horas principiou a 
correr em Coimbra o boato que este 
comboio havia descarrilado na ponte 
de Lares, que alguns vagons tinham 
caído ao rio e que havia muita gente 
morta. 

Pode imaginar-se o sobresalto que 
tal noticia causou em toda a cidade. 

Estabeleceu-se então grande mo-
vimento de pessoas que correram á 
estação do caminho de ferro, ao tele-
grafo e á policia para saberem infor-
mações da suposta catastrofe. Apesar 
das noticias tranquilisadoras que re-
cebiam, não havia meio de fazer soce-
gar os crédulos do terrível boato. 

Não faltaram ataques de nervos, 
lagtimas e aflições, que só termina-
ram para alguns quando de novo, ás 
2 horas, viram vivas e sãs as pessoas 
de familia que tinham ido á Figueira. 

Ora esta infeliz part ida, não é a 
primeira vez que se faz. Ha alguém 
que julga uma graça, o que não passa 
duma ideia desgraçada, que está a 
pedir um correctivo. 

Veja a policia se descobre quem é 
autôr, e dè-ihe a recompensa que me-
rece. 

Não se brinca com coisas destas, 
pelas más consequências que delas 
podem resultar. 

Os que foram para a Figueira e 
que ali souberam do boato que corria 
em Coimbra, ficaram também inquie-
tos e passaram um dia cheio de cui-
dados a pensar nas aflições que por 
cá iriam. 

Dê-se uma lição ao autôr da graça, 
como merece a sua bela obra i 

Donativos para os nossos pobres 
Faleceu ha dias uma pobre mu-

lher que deixou na orfandade duas 
inocentes criancinhas, uma de 16 mê-
ses e outra de 3 anos, nas mais tris-
tes cnrulições. 

Eõ.-as infelizes vivem com a avó, 
que c muito pobre, na rua do Pateo 
da Inquisição. 

A's almas bemfazejas imploramos 
uma esmola para essas desventura-
das. 

Qualquer donativo pôde ser en-
viado a esta redacção. 
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Protecção em Portuga! 
Sc ,1 c.ompnixiio pelos que so-

frem esU na razão diréla «la ob-
tenção ou quantidade de sofrimen-
tos inflingidos, poucos entes ha-
verá mais dignos de comiseração 
que os pobres animais inferiores, 
sofrendo em silencio e sempre re-
signados os mais violentos e mais 
desnecessários. — Wang, 

Entre muitas cousas de alcance 
cuja falta se faz sentir em Portugal, fi-
gura uma lei que se destine a proteger 
os animais com alguma eficacia. Admira 
isto, tanto mais sendo como é Portugal 
0 país das leis, que para tudo menos 
para aquilo, as tem abundantes e muito 
completas, o que não quer dizer que 
se dê ao incomodo mais ou menos 
aborrecivel de as cumprir ou de as 
fazer cumprir pelos outros. 

Em 191-1 porém a Sociedade pro-
tectora dos animais do Porto elaborou 
naquele sentido um projecto de lei, 
que foi apresentado ás camaras peto 
sr . Fernão Boto Machado, na sessão de 
1 de Agosto, e logo no dia seguinte 
veiu impresso no Diário do Governo, 
não constando porém até hoje, decor-
rido mais de um ano, que ele fosse 
aprovado ou sequer discutido. 

E comtudo, o projecto era bem ino-
cente, e o assunto de que tratava pa-
rece que deveria ser grato a toda a 
gente, porque sem ferir nenhum in-
teresse legitimo, ia ou iiia melhorar 
um tudo nada as deploráveis condições 
em que neste país, principalmente fóra 
de Lisboa, se realisa o trabalho dos 
animais, que o homem rude, ignorante 
e quasi sempre mau se apressa a 
aproveitar, de que até, não pode pres-
cindir, mas que não trata de compensas 
como é de justiça que recompense. 

E' certo, como fiiza o relatorio 
que precede a lei, existir no nosso co-
digo penal a matéria suficiente para 
punir os maus tratos praticados contra 
os animais, mas essa disposição visa 
exclusivamente a garantir o direito de 
propriedade, jamais o legislador se 
inspirou ao escrever aquilo, num alto 
pensamento de justiça para com esses 
seres sofredores e pensantes que são 
os animais. 

De maneira que nem este critério 
átrazado, inadmissível ha d o i r o u três 
séculos e ainda em vigor entre nós, 
nem o patrocínio moral que o projecto 
mereceu ao ilustre estadista sr . dr . 
Afonso Costa, nem a simpatia da causa 
nem os compromissos morais das ca-
maras perante o país e o estrangeiro 
bastaram para converter em lei o mo-
desto projecto da Sociedade protectora 
dos animais do Porto. 

Será mister aguardar melhor opor-
tunidade, isto ó: que o ilustre homem 
publico antes referido possa fazer mais 
livre uso do seu pensar para conse-
guir essa maravilha que é honrar os 
seus codigos com disposições adequa-
das á verdadeira, á justa e á réta pro-
tecção dos animais contra a estupidès, 
a grosseria ou o refinado egoísmo dos 
homens sem caridade. 

Luiz L E I T Ã O . 

C s i x t a s 
. . . Sr. Redactor 

Deixe-me fazer umas considerações 
na sua folha. 

Não ha duvida que Coimbra entrou 
num periodo semilhante ao dos longos 
anos em que viveu quasi ignorada, 
sem iniciativas que lhe de-ssem pros-
pera existência. 

Durante muito tempo ou nada se 
fazia, ou quando se tratava dalgum 
melhoramento local, era quasi sempre 
contrariado; surgiam constantes obstá-
culos. 

Pena é que eles não evitassem dois 
grandes males para a Coimbra: a Pe 
nitenciaría no local em que está, e a 
estação nova do caminho de fe r ro ; 
aquela porque se acha hoje no coração 
do mais belo bairro da cidade, e a 
estação porque nunca se devia ter 
feito onde está, mas sim do lado do 
rio e em ponto afastado do largo das 
Ameias para a sua fácil ampliação. 
Foi um erro bem visivel para que nin-
guém olhou então, com a ancia de vêr 
o ramal feito. 

Partindo do grande principio de 
que é proprio do homem errar e que 
ninguém neste mundo é infalível, ha 
sempre conveniência em ouvir opiniões 
e atender ás consequências futuras . 

Temos em Coimbra obras feitas, 
que são verdadeiros abortos e comtu-
do foram delineadas por técnicos con-
siderados dos mais competentes, p o r 
onde se prov» que todos erram, mais 
ou menos, e, ao contrario disto, acei-
tam-se muitas vezes pareceres acerta-
díssimos de indivíduos que nenhuns 
conhecimentos técnicos teem desses 
assuntos —- leigos na matéria, como 
costuma dizer-se. 

Os alvitres nunca são de mais. 
Quer o sr . redactor que eu lhe 

conte um caso que é autentico? 
Ele aí va i : 
Um engenheiro distintíssimo, por 

que o era na sua especialidade, fez o 
risco para uma casa da Figueira da 
Foz. Quando o mestre da obra quiz 
construir uma escada, viu que lhe era 
absolutamente impossível, tais eram 
as dificuldades que encontrava. Cha-
mou-se o engenheiro, que não residia 
naquela cidade, e este ouvindo o mes-
íre da obra concordou que a escada 

não podia fazer-se como estava no 
projecto. 

Que fazer então, perguntou o mes-
tre dob ra s ? 

O engenheiro sem solução para o 
caso, resolveu-se a dar carta branca 
ao mestre para que fizesse a escada 
como entendesse. 

A escada fez-se e lá está nas me-
lhores condições. 

Não digo quem era o engenheiro, 
como também não quero referir-me ás 
péssimas obras que se téem feito em 
Coimbra por competências técnicas. 

Quando vêmos na nossa Coimbra 
qualquer obra defeituosa e que bem 
podia ter ficado sem defeito, sentimos 
arripios e um grande desgosto. 

Recentemente, dos últimos dias, 
aí está uma pequena obra feita numa 
casa da rua Ferreira Borges, que dá 
na vista a toda a gente, tão desagra-
davel é a sua aparência. 

Eu queria que para estas coisas 
houvesse sempre um grande zelo e 
que se chegasse mesmo a ser rigoroso 
e exigente na aprovação dos projectos 
e plantas. Não sendo assim, correrá 
Coimbra o risco de ser apontada não 
como terra da arte e da sciencia, mas 
como cidade de bons modelos de dis-
parates. 

E' isto que nós não devemos que-
rer para a nossa terra . 

F. . . 
# 

.. . Sr. Redactor : 
Acaba de ser feita uma reforma de 

postais numa loja da rua de Ferreira 
Borges, que tem causado uma péssi-
ma impressão por ter saído obra de-
feituosíssima. 

Por quem é, sr. redactor, peça no 
seu jornal que prestem na camara 
mais um pouco de atenção para estas 
coisas. 

Um seu assinante. 

Vale mais a saúde 
que as riquezas! 

A saúde é o mais precioso de todos 
os bens, e tem para todos nós maior 
valor que todas as riquezas. Ninguém 
ha que não esteja de acordo sobre este 
ponto. A nossa principal preocupação, 
portanto deve ser manter-nos de boa 
saúde, e se por infelicidade cairmos 
doentes, procurar o remedio que me-
lhor possa curar-nos. Vitimas ha, no 
emtanto, que parecem de antemão des-
tinadas a sucumbir aos ataques da 
doença: são os debilitados, aqueles 
cujo sangue se encontra pobre e vicia-
do, ou cujo sistema nervoso estiver 
enfraquecido. 

A todos esses debilitados, a todas 
essas pessoas que teem o sangue po-
bre, aconselhamos nós as Pilulas Pink, 
que constituem um incomparável re-
generador do sangue, e um poderoso 
tonico dos nervos. As Pilulas Pink são 
incontestavelmente o remedio que os 
pode curar . 

Snr!D.Rozalina Fernandes, 
C/. Novâes 

Foi tomando as Pilulas Pink que a 
sr . a D. Rosalina Fernandes, residente 
em Vila Nova de Poiares, se curou da 
anemia. Hoje, perfeitamente restabele-
cida, escreve-nos a seguinte caria : 

«Estou devéras satisfeita com o fe-
liz resultado que as suas Pilulas Pink 
me deram. Estava doente ha muito 
tempo já quando comecei a tomal-as. 
Tinha uma anemia muito grande, sen-
tia a cada momento uma extrema fa-
diga, a ponto de me ser muito penoso 
levantar-me ou fazer um movimento 
qualquer. As Pilulas Pink deram-me 
logo aos primeiros dias um grande 
alivio, e dentro em pouco vi desapa-
recer de todo a anemia. Recuperei 
bom aspecto, sinto-me forte e alegre 
e, graças a Deus, não sofro mesmo 
nada .» 

As Pilulas Pink dão efeitos sobe-
ranos contra as seguintes doenças: 
anemia, clorose, fraqueza geral, dores 
de estomago, enxaquecas, reumatismo 
e neurastenia. 
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As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

" V e r m e s 
íntestinaes 

Bxpuieào Infelilvel peio 
Vermífugo Faria 

Mercado Semanal 
AOS SABADOS 

(Inauguração no dia 23 ds Setembro) 
Penela, 8 9 912. 

E' uma perfeita banalidade o dizer 
que, na atualidade, sem comercio e 
sem industrias, não ha povoações que 
materalmente possam progredir. 

Sem estes dois factores imprescin-
díveis da riquòsa publica, as cidades 
e as vilas, todos os centros mais ou 
menos consideráveis de população, não 
estacionam simplesmente, mas cami-
nham vertiginosamente para a com-
pleta e vergonhosa ruina. 

Baldados serão, pois, todos os es-
forços, ainda os mais bem intenciona-
dos, para levaular do marasmo em 
que ha tanto tempo se definha esta 
nossa terra, a antiga e celebrada vila 
de Penela (') — por lhe escassearem, 
hoje, os elementos que ontr'ora lhe 
deram vida (o religioso, o judicial, e, 
mais remotamente ainda, o militar) — 
se nas suas artérias não fòr insuflado 
o único sangue que, nos tempos que 
correm, faz vigorosos e progressivos 
os povos : o do comercio e o das in-
dustrias. 

Foi, única e exclusivamente movi-
da por estas considerações, que uma 
comissão de cidadãos desta vila, lodos 
seus filhos por naturêsa ou por ndo-
ção, pediu e obteve das estações com-
petentes, que muito se houveram com 
a mais cativante benevolencia, a cria-
ção de um mercado semanal, aos sa-
bados, devendo realisar se o primeiro 
no dia 28 do corrente, vespera da tra-
dicional feira anual de São Miguel, 
que se faz nesta vila no dia 29 de Se-
tembro, e á qual concorrem, abundan-
temente, todo o genero de frutas, al-
faias agrícolas, ceramica, artigos va-
riados e baratos de carpintaria e mar-
cenaria, serralharia, quinquilharia, te-
cidos de linho, de lã e algodão, cute-
laria, etc., etc. 

Esta comissão, certa de que nin-
guém deixará de fazer justiça á pureza 
das suas intenções, e com uma crença 
inabalavel na utilidade, ou melhor, na 
urgente necessidade da obtenção do 
fim a que mira, conta com a indispen-
sável boa vontade e cooperação de 
todos os comerciantes e proprietários 
deste concelho e ainda limítrofes, e, 
apela com o maior empenho, para o 
patriotismo nunca desmentido dos seus 
conterrâneos, embora, talvez, nem 
sempre bem orientado. 

Dessa boa vontade e dessa impres-
cindível cooperação depende, afinal, a 
definitiva criação e desenvolvimento 
do mercado, e da sua consolidação e 
progresso, sempre crescente, depende 
não só a vida mais desafogada e con-
fortável desta vila, mas o maior acrés-
cimo de riquòsa publica para todo o 
concelho. 

Este concelho de area tão extensa, 
de população tão dispersa, mas duma 
riquêsa agrícola importantíssima em 
tantos generos de cultura — milho, 
t r i g o , azeite, hortaliças, legumes, cas-
tanha, bolota ou lande, etc., etc., está 
pessimamente servido com um só mer-
cado, aos domingos, no Espinhal ; é, 
por isso, de absoluta necessidade e 
para interesse de todos os munícipes, 
crear outro; e esse, todas as condições 
topográficas, economicas e sociais, in-
dicam que seja localisado em Penela, 
séde do municipio e da comarca. Es-
colheu se o sabado por parecer á 
Comissão ser este o dia que mais con-
vém ao< feirantes de fóra do concelho; 
com os incómodos e despesas de uma 
única jornada aproveitam dois merca-
dos : o dos sabados em Penela e o dos 
domingos no Espinhal. 

A Comissão promotora não se pou-
pará a esforços para que aquilo que 
até hoje foi um roubo de tantos, cujas 
tentativas foram frustradas por cir-
cunstancias de ocasião, mas que nem 
por isso merecem ser esquecidos, se 
converta, emfim, numa realidade pal-
pável. 

Penelenses! Habitantes do conce-
lho, mãos á ob ra ! 

Trabalhemos todos e cada um na 
medida das suas forças, mas, com 
vontade, com amor pela criação bem 
visivel, pela consolidação bem firme, 
pelo desenvolvimento sempre crescente 
do novo mercado semanal em Penela, 
aos sabados, que vai inaugurar-se no 
proximo dia 28 do corrente, e todos 
nós, solidariamente, e cada um de 
nós no isolamento da sua consciência 
feliz, poderá com justiça, ufanar se de 
haver contribuído para o bem-estar 
relativo, p i r a o progresso material, 
para o maior desenvolvimento da ri-
quêsa de Penela e do seu concelho. 

Cumpra cada um o seu dever, que 
nunca faltou alegria e consolação inti-
ma a quem de coração, limpo e cons-
cientemente o cumpriu. 

Viva o concelho de Pene l a ! 
Penela, Setembro de 1912. 

A Comissão. 
(') Nome sempre na voz da fama engran-

decido. — F. ti. Lobo. Vida do condestavol 
D. Nuno Alvares Pereira. 

A nova moêda 
Como a moéda da Republica vai em 

breve aparecer, julgamos vir a propo-
sito repetir o seu valor: 

O escudo ou ávo de ouro (141000 
reis) divide-se 100 centávos; 5 reis 
equivale a Va centavo; 10 réis a { cen-

távo; 20 réis a 2 centávos; 100 réis a 
10 centávos; 200 réis a 20 centávos; 
r;00 réis a 80 centávos; 1£000 réis 
(1 escudo'! equivale a 100 centávos; 
2$000 réis (á escudos) equivale a 200 
centávos; 5,'>000 reis (8 escudos) equi-
vale a SOO centávos. 

CASAMENTO — Consorciou-se no do-
mingo o sr . Floro Henriques, digno 
administrador deste concelho, com a 
sr. a I). Berta Gomes Lobo, gentil filha 
do negociante sr. Jaime Lopes Lobo. 

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades. 

A N Í V E U S A M O S — Passa hoje o ani-
versario natalício da sr.a D. Amélia 
da Silva e Vasconcelos, dedicada es-
posa do sr. José Martins de Vascon-
celos, considerado industrial desta ci-
dade. 

As nossas felicitações. 
— Também amanhã faz anos o 

nosso amigo sr . Adelino Simões de 
Carvalho. 

Muitos parabéns. 
P A R T I D A S E C H E G A D A S — Par t i ram 

para a Figueira da Foz os srs. drs. 
Cosia Lobo e Francisco Penalva da 
Rocha e o sr. Francisco Freire de Ma-
cedo. 

—Está em Lisboa, onde foi subme-
ter ao tratamento duma doença de 
olhos uma sua filhinha, o nosso amigo 
sr. Joíé Gonçalves de Campos. 

Desejamos as melhoras da inte-
ressante creança. 

— Também se encontra na capital 
o nosso querido amigo sr . José da 
Silva Castanheiro e esposa. 

— Está nesta cidade o sr . dr. 
Abilio Duarte Dias d 'Andrade. 

— Tem estado em Coimbra o 
advogado de Lisboa, sr . dr. João Tu-
dela, com sua eposa e nossa conterrâ-
nea, sr . a D. Maria do Carmo Sampaio 
Tudela. 

— Esteve ontem em Coimbra o 
nosso distinto colaborador sr . dr. José 
da Silva Neves, que voltou para a Fi-
gueira, onde se conserva até ao fim 
deste mês. 

— Regressou a Condeixa, vindo de 
Cintra, o sr . Albino da Cunha, impor-
tante proprietário no Brasil. 

E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 
» branco.. » » 
i amarelo- » » 
» rajado • • » » 
» frade •. • » * 

Trigo branco .. » » 
» tremo z .. » » 

Milho branco . • » » 
» amarelo. • » » 

Centeio » » 
Aveia » » 
Ctiicharo 

800 
380 
480 
440 
«40 
600 
360 
420 
440 
600 
280 
300 

Azeite (decalitro) 2$700 e 2#G30 
Grão de bico graúdo 600 
Batatas. 320 e 340 

Libras, 4$860. Ouro graúdo, 8 %. Ouro 
meudo, 6 % . 

—OMOri^t* 

Existem na rua dos Esteireiros 
duas cavalariças, sobre uma das quais 
ha uma casa de habitação, e junto da 
outra uma padaria. 

Ora parece nos muito anli-liigienica 
a tal instalação dos estábulos naquele 
ponto, que faz perigar a saúde publica. 

Pedem-nos que indiquemos este 
facto ás autorida ies sanitarias, o que é 
devéras justo, tornando-se por isso 
necessaria a sua visita àquele local. 

Que destroço! 
Em Newark-New Jersey, o moto-

ciclista Ilasha ao desafio com Albright, 
atropelou vinte e tantas pessoas, ma-
tando 6 e ferindo 20. 

Ambos os competidores morreram 
também. 

Levavam o diabo no corpo com 
toda a certêsa. 

— .-Î imii • : 

Batota 
Realizou-se a feira de Mont'Alto, 

em Arganil, e pessoa que ali foi infor-
ma-nos que se jogava por lá com todo 
o descaramento, mesmo dentro da fei-
ra, onde o abundante numero de fre-
gueses sofreu grande derrota. 

São os ossos do oficio. 

Grande ca tas t rofe 
Em 29 d'agosto fiudo houve tão 

grande tempestade na China — ciclo-
nes, chuvas lorrenciaes, grandes inun-
dações causadas pelas cheias dos rios, 
etc. — que se calcula em 40 mil pes-
soas que morreram vitimas dessa gran-
de catastrofe. 

Duas vezes o numero de habitan-
tes que tem Coimbra I 

OBITUÁRIO 
Pelo falecimento de sua estremosa 

irmã sr . a D. Maria da Encarnação 
Costa, está de luto o sr . dr. Luiz Pe-
reira da Costa, lente da Faculdade 
de Medicina da nossa Universidade. 

A virtuosa senhora faleceu em 
Monte Redondo, onde era muito que-
rida pelos generosos actos de filantro-
pia que ali praticava. 

M i n i s t r o s 
Estiveram 110 domingo em Coimbra 

os srs. menistros da marinha e do fo-
mento. 

O sr. dr. Fernandes Costa veio ser 
padrinho do casamento do sr . Floro 
Henriques, e o sr. dr. Costa Ferreira 
veio vesitar sua familia. 

Ambos se retiraram nesse dia de 
Coimbra, indo o primeiro para a Fi-
gueira e o segundo para Lisboa. 

Guarda repiililicaua 
Do relatorio que a direcção da So-

ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra enviou á Camara Municipal 
acerca das suas diligencias para con-
seguir quartel para a Guarda republi-
cana consta que a vinda desta força 
militar para Coimbra está dependente 
apenas de ser requisitada, pois da 
parte do sr. ministro da guerra ha o 
maior desejo de que esta cidade seja 
dotada com esse importante melhora-
mento, do que outras terras , muito 
menos importantes de que Coimbra, 
já gosam. 

Logo que se arranje quartel e seja 
requisitada a Guarda republicana, será 
feito convite aos oficiais e soldados do 
exercito que queiram vir para Coim-
bra, constituindo esse corpo de segu-
rança publica, de que Coimbra muito 
precisa. 

A quem compete, então, resolver 
a dificuldade ? Não será á Camara ? 

Posse 
Tomou ontem posse do comando, 

interinamente, do Distrito do Recru-
tamento de Reserva de Infantaria 23, 
o sr. alferes José d'Albuquerque. * 

Tesouro da Sé 
O rico tesouro da Sé Catedral foi 

visitado no mês findo por 375 pessoas. 
Todas elas saíram de Coimbra 

verdadeiramente extasiadas com a ri-
quêsa ali exposta, louvando a obra 
imortal do Prelado conimbricense, a 
quem se deve a conservação de tão 
preciosas jóias a dentro dos nossos 
muros . 

A r r u a ç a s 

Na madrugada de domingo foi o 
bairro alto alarmado com as arruaças 
de um grupo de notivagos para quem 
o socego publico é avaliado em me-
nos conta. 

O que tem graça é que o aludido 
grupo berrou e meteu descantes sem 
que aparecesse um cívico a cumprir 
o seu dever. 

Pois este grupo, que passou na 
rua Candido dos Reis, Castelo, largo 
da Feira e rua Fer rer , encontrou por 
consequência no seu trajecto dois pos-
tos de policia! 

M a s . . . para que reclamar se a 
terceira cidade do país está confiada 
á guarda de a 8 p o l i c i a » ? ! 

Os poucos que restam estão na 
Figueira para fazer respeitar a lei que 
proíbe a batota. .. naquela praia. 

E o que é certo, segundo nos di-
zem, é que a lei é bem c u m p r i d a . . . 

B í x e r e i í - i n s « l e r r p c l i n i » 
Partiram na segunda feira, ás 17 

horas, para os exercícios de repetição, 
o regimento de infantaria 3o e o gru-
po de 8 metralhadoras, que se acha 
aquartelado'110 quartel de Santa Clara. 

Nessa noite foram bivacar em Con-
deixa. 

Na séde da Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado teve logar no 
passado domingo a rifa das prendas 
que sobraram da kermesse realizada 
no parque de Santa Cruz, em Junho 
ultimo. 

Estavam presentes os srs. dr . 
Hermano de Carvalho, Adriano do 
Nascimento, José Lopes da Fonseca, 
Manuel Teixeira, Ricardo Simões e 
um representante da autoridade, o 
cabo n.° 3 da policia cívica, expres-
samente solicitado pela comissão ao 
sr . chefe Simões, e outras pessoas. 

Colocados em duas caixas os pa-
pelinhos numerados e com os pré-
mios, procedeu-se ao sorteio, sendo 
os bilhetes tirados, alternadamente, 
por duas crianças. 

O resultado da rifa foi o seguinte: 
N.os 36, um jarrão japonês; 114, 

uma caixa de xarão; 207, um piza 
papeis; 122, uma garrafa de vinho 
do Porto e um volume da Gazeta Ilus-
rada; 4, uma forma para dôce e uma 
garrafa de vinho do Porto; 98, um 
tinteiro de metal amarelo; 51, uma 
garrafa de licor e um volume da Ga-
zeta Ilustrada; 201, um apanba-moscas 
e uma garrafa de vinho verde; 171, 
uma pregadeira de seda e uma gar-
rafa de vinho verde; 113, uma gar-
rafa de vinho do Porto; 93, uma gar-
rafa de vinho do Porto; 39, uma bi-
lheteira; 148, um apanha-migalbas, de 
xarão; 16 i , uma garrafa de granito; 
37, um busto da Republica e uma 
garrafa de vinho do Porto; 162, uma 
garrafa de ponche; 7, uma garrafa de 
vinho do Porto; 58, um relogio de 
sala; 107, um frasco de creme para 

calçado; 173, um vazo de flores arti-
ficiais; 200, um quadro com a vista 
de Coimbra; 20,'5, uma travessa e uma 
terrina; 128, uma garrafa de vinho 
do Porto; IÍIO, um jarro e uma bacia; 
52, um alfinete de ouro; 5, uma gar-
rafa para licor; 30, uma caixa bordada 
a pirogravura; 156, uma garrafa de 
vinho do Porto; 97, um gazometro; 
151, uma jarra branca e uma garrafa 
dc vinho do Porto; 26 um vazo de 
flores artificiais; 181, um tinteiro de 
vidro e uma garrafa de vinho do 
Porlo; 168, uma lata de conserva e 
uma garrafa de vinho do Porto; 131, 
uma argola de prata para guardanapo; 
3 1 , um 4 n u a r i o do distrito de Coim-
bra e uma garrafa de vinho do Porto. 

Em seguida foi redigido um auto, 
que depois de assinado por todos os 
presentes, foi afixado á porta da Can-
tina Escolar. 

Os prémios podem ser solicitados 
na Barbearia Transmontana, no largo 
de S. João, ou na rua Ferrer , 3, 3.°, 
todos os dias, das 16 horas em deante. 

Apreensão 
A policia apreendeu alguns queijos 

improprios para consumo, que Fran-
cisco Garcia, de Vale de Vacas, con-
celho de Mourão, pretendia vender a 
um comerciante desta cidade. 

Continua sob prisão em virtude de 
ter prestado declarações, que a policia 
averiguou serem falsas. 

Transcrição 
Ao nosso presado colega a Folha 

Nova, do Porto, agradecemos a trans-
crição de parte da nossa correspon-
dência da Figueira da Foz, referente 
á batota. 

Agressão 
No domingo, numa taberna de Santo 

Antonio dos Olivais, o pedreiro Joa-
quim da Silva agrediu José Maria da 
Cruz, fazendo lhe um grave ferimento 
na cabeça, pelo que teve de receber 
curativo no Hospital da Universidade. 

O agressor foi enviado para o po-
der judicial. 

Para a Figueira 
Os bilhetes vendidos no domingo, 

11a estação de Coimbra para a Figueira 
da Foz, foram em numero de 1:885, 
e o total em toda aquela linha foi de 
2:080. 

Dr. Afonso Costa 
Em aulomovel, passou ontem nesta 

cidade, o sr. dr. Afonso Costa. 
S. ex.a permaneceu pouco tempo 

no Hotel Avenida, onde recebeu ainda 
alguns cumprimentos. 

Corrida de hieScIetes 
Saiu errada a noticia que ha dias 

publicamos sobre as corridas promo-
vidas pela Casa Terrot, pois os vence-
dores da 2. a corrida foram os srs. Joa-
quim Gomes Pereira e Antonio Pereira 
tios Santos, e não os que aponlamos. 

lio is niRriofftcs 
A policia capturou dois mariolões 

que dizem chamar se Joaquim Fer-
reira e José Correia da Silva, de pro-
fissão trabalhadores e serem, respe-
ctivamente, do Baião e do Porto, por-
que no domingo, pelas 16 horas, an-
davam na rua da Sofia a pedir esmola, 
insultando quem não Ília dava. 

Na esquadra fizeram tropelias de 
seiscentos diabos, sendo necessário 
algemar um deles para o poder meter 
na ordem. 

Depois da devida repreensão no 
comissariado, seguiram para juizo. 

Conspiradores 
Acompanhados por uma força de 

infantaria 21, vieram ontem para esta 
cidade os seguintes presos por conspi-
radores, da povoação da Capinha : 

Antonio Fernandes, José Antonio 
Fernandes, Joaquim Antonio Fernan-
des, Manuel Antonio Fernandes, Ma-
nuel Matias Lopes e Francisco Ramos. 

Veio também de Portalegre o aluno 
da Faculdade de Direito, Antonio Mar-
tinho Diniz Vitorino, de Campo Maior, 
que foi recapturado por conspirador. 

Deram todos entrada na Peniten-
ciaria. 

Foram ontem postos em liberdade 
por não lhes serem encontradas pro-
vas de culpabilidade, o dr. José Jar-
dim e o padre Jose Ferreira Lacerda, 
da freguezia dos Milagres. 

Para juizo 
Foram enviados para juizo os se-

guintes indivíduos: 
João da Silva, por crime de furto. 
Manuel Ribeiro, taberneiro, por 

agressão a um visinho, de que resul-
tou um ferimento na cabeça. 

Paulo Barbosa, pelo furto de tintas 
ao sr. Bernardino Anjos, desta cidade. 

Piedade Falhas e não Folhas, como 
por lapso saiu no nosso ultimo nume-
ro, da Cegonheira, por ter agredido 
Rosa Panata, do que resultou um feri-
mento na cabeça, 
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